
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1010.8 milibares. Temperatura média: 29.6°,
máxima insolação: 43.2°, mínima 20.5° (No
Planalto média mínima: 14.5°) Cumulus, Stra­
tus de claro a encoberto. Tempo no Planalto:
tro�oadas esparsas passando a bom. No litoral:

.

Bom durante o dia, pequenas instabilidades à
noite'. Previsão: A. Seixas Netto.
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* TELESC Informa
TELESC

Florianópolis e Blumenau, já possuem
um moderno sistéma de emissão de
música ambiente por telefone, funcio­
nando em 4 canais (cada canal um es­

tilo de música). Maiores informações,
em Fpolis tel.: 22-1412; em Blumenau
tel.: 22-2811
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NOVO pllEfEITO DA ...CAPITAL
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CONHECIDO NO·· DIA lo.
, "

O Sr. Jorge Bornhausen tntormou-onterocue a indicação do rlOYO prefeito de Florianópolis será submetida à
conslderoçóo da Assembléia no próximo dia 1-0, acrescentando q�",e tem vários nomes em estudos, todos
preenchendo os requisitos que consldero essenciais:.sensibilidade política, copocldode. tendência para o
exercício do cargo e representoãvldode regional. O Governador eleito disse que até o presente só convidou
três pessoas para compor seu-secretorlcdo e anunciou a criação de duas novas secretarias (Pag. 3).
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Onibus .irfegulares· saem de circulação
'V

, -

Irã tem novo

governo

civil eXá

deve deixar
,

opa.s

em "férias"
Página 11

A Prefeitura Municipal lnlclou ontem um trabalho de fisoalização nos cerca de
'

. 200 ônibus das sete empresas que exploram o sistema de transportes coletivos da
Capital. A blitz deverá prolongar-se até o próximo dia 13 e todo veículo

,

que não oferecer segurança de tráfego será retirado de circulação. No primeiro
dia foram vistoriados 30 ônibus e dois deles foram recolhidos para reparos (Pág.16).

'STM recebe

pedidos de\
"

habeas-corpus
em favor de

pu�idos pel�
Revolução

Pági'la 2
Puas famílias que moravam em caixas de papelão, sem teto,

sob a nova ponte, foram removidas ontem para o Pasto do Gado. (P.16),
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STM abre dia 8 e poderá receber
os pedidos de c:c:habeas corpus:.:.Ministro do srM Brasília - Qualquer pedido e habeas- dia 8, segunda-feira. extinção das penas de morte e P�iSãO

expl,·ca dec'ara'o-es' corpus para presos políticos, ex- Como o atual presidente, Alrni- perpétua, reduziu, em muitos casos, o

y banidos, asilados ou exilados poderá rante Hélio Leite, só deverá retornar a peso das penas mínimas.

b b·
ser concedido a parti r da próxima Brasília no dia 21, o vice-presidente, Exemplos: um acusado de subver-

SO re an,mento segunda-feira, dia 8, data em que ter- ministro Jaci Pinheiro, passará a res- são que, pelo dec. lei 898/69 estaria

minará o recesso do Superior Tribu- ponder, a partir do dia 8, pelo expe- passível de condenação a reclusão
nal Militar - apesar de só se retomarem I diente da presidência, podendo, nesse entre 4 e 8 anos (art 13) se for julgado
as reuniões do plenário um mês depois. caso - já que está revogado o AI-5 - agora poderá ter a ondenação redu­

A partir de 8 de janeiro, embora os conceder ou não pedidos de habeas- zida para até I ano. Pelo art. I3 do

ministros prossigam em férias forenses corpus, ficando, entretanto, essas de- dec. lei 898/69 constitui a crime: "re­
até o dia 5 de fevereiro, o presidente do' cisões sujeitas a confirmação ou não distribuir material ou fundos de pro­
STM poderá despachar os pedidos que! do plenário, a partir de 6 de fevereiro. paganda de proveniência estrangeira,

. chegarem, concedendo ou não as or- O procurador-geral da justiça mili- sob qualquer forma ou á qualquer tí­
dens de habeas-corpus, mas essas decis- tar, Milton Menezes da Costa Filho, tulo, para a infiltração de doutrinas
ões estarão sujeitas a posterior confir- que terá de ser ouvido quando da ou ideais incompatíveis com a consti­

maçã.Q_o]! não do plenário. apreciação dos pedidos de habeas- tuiçâo". O art. II da atual lei de Segu­
corpus - os primeiros a serem permiti- rança Nacional transcreve esse texto'

dos em casos políticos após dez anos mas modifica as penas.' O que antes

de AI-5 - disse que nenhum dos acusa- era punível como reclusão entre 4 e 8

dos, considerados foragidos pela jus- anos, agora é punível com reclusão

tiça, deixará de prestar contas. No 'entre 1 e 8 anos. Isto quer dizer o

caso do Sr. Leonel Brizola, a cujo pe- seguinte: antes, o acusado já come­

dido de habeas-corpus, apesar de anun- çava com um mínimo de 4 anos; agora
ciado no Rio de Janeiro pelo advogado o mínimo é I ano.

Wilson Mirza, ainda não chegou ao Em quase todos os artigos as penas
STM, o procurador aguardará os ar- mínimas estão agora reduzidas. Outro

gumentos da defesa para fazer a exemplo: "ofender publicamente, por
acusação. Para o sr. Milton Menezes palavras ou escrito, o chefe de go­

O STM ontem, a exemplo dos ou- da Costa Filho tanto Brizola quanto vemo de nação estrangeira". (art. 21
outros fugitivos da justiça serão pre- do dec. lei 898/69). A pena era reclu­
sos pela Polícia Federal assim que re- são entre 2 e 6 anos. Agora o mesmo

gressem ao Brasil, a não ser que a essa . crime, previsto no art. 19, é punível
altura já tenham ordems de habeas com reclusão entrs 6 meses e 4 anos.

corpus para se defenderem em liber- Agora o STM aplicará as penas,
dade. mesmo nos casos dos processos ins­

taurados na vigência de uma das três
leis de segurança editadas nos últimos
14 anos, sempre em função das dispo­
sições brandas da nova lei. Está no

capítulo dos "direitos e garantias iridi-

Rio - O ministro Deoclecio Lima de Siqueira, do Supe­
rior Tribunal Militar, desmentiu a notícia de que teria
afirmado que, nos processos de banidos que viesse a

julgar, votaria a favor de se considerar o tempo de bani­
mento como penajá cumprida, "porque, realmente, con­
siderar o banimento como prisão e é um absurdo".

Disse o Ministro ·do STM que, anteriormente, havia
declarado que o tempo de banimento poderia ser consi­
derado "

quando se estudasse a prescrição da pena, mas o
decreto sobre banidos diz que o banimento suspendeu a

contagem do tempo e, então, mudou todo o panorama, a
coisa evoluiu e todos os processos terão continuidade e os

que tiverem que ser condenados cumprirão suas penas".
Ao ser indagado sobre sua opinião sobre o regresso ao

Brasil dos 126 banidos com base no AI-13, disse o mi­
nistro Deoclecio Lima de Siqueira acreditar que todos

. -

queiram voltar para o seu País, apesar de alguns estarem
certos que após serem julgados deverão ter que cumprir
penas. "O que acontece é que muitos deverão ser julga­
dos, mas pela nova lei de segurança nacional, que, em
alguns casos, as penas serão brandas", observou o mi­
nistro do STM.

,QESTADO

VANDA DE SOUZA SALLES
40 TABELIÃO DE NOTAS E
40 OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­
cia, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele
tiverem conhecimento .que deram entrada neste Ofício
para serem protestados contra os responsáveis dentro do

prazo legal os títulos com as seguintes características:
OBS: Retificamos o edital publicado contra os Srs. NILVIO
SCUSSEL e JOSÉ RENATO DE SOUZA NATO, por ter sido
por engano.
Np - Cr$ 27.028,00 - apresentante: Status Constr. Serviços
Ltda - devedor: PEDRO FRANCISCO.

�

Carne - Cr$ 2.061,20 - apresentante: Unibancos"'SIA - deve­
dor: JOÃO ADOLFO BLOEMER.

jDp - Cr$ 24.000,00 - credor: Tobatta ComíMaq, Bristot -

apresentante: Banco Besc - devedor: JOSE SCHULTER.

Np - Cr$ 8.536,00 - apresentante: Fininvest - devedor: SIL­
VIA MODAS E CONF.
Carne - Cr$ 612,00 - apresentante: Besc. Financeira - deve­
dor: GECI GABRIEL ROSA
'carne - Cr$ 1.224,00 - apresentante: Besc. Financeira -

devedor: FRANCISCO CARLOS DE SOUZA
Carne - Cr$ 1.859,00 - apresentante: Besc. Financeira -

devedor: JOSÉ R. LACERDA BATISTA.
Carne - Cr$ 489,00 - apresentante: Besc. Financeira -deve­
dor: ACACIO ANTONIO DA SILVP.

Dp - Cr$ 16.133,00 - credor: Marcopolo SIA - apresentante: .

Itaú SIA - FLORITUR FPOLlS TURISMO LTDA.
Dp - Cr$ 2.000,00 - credor: Imob. Predibens - apresentante:
Banco Real - devedor: AFONSO LUIZ TEIXEIRA

Dp - Cr$ 2.125,24 - credor: Thor Metal Ind. Com - apresen­
tante: Itaú SIA - devedor: A. PEREIRA OLIVEIRA CIA LTOA.

Dp - Cr$ 624,50 - credor: Lojas Kliit - apresentante: Itaú SIA
- devedor: LUIZ CARLOS DA SILVA.

Dp - Cr$ 2.000,00 - credor: Comi: França - devedor: EM-
PRETEIRA E IMOBILlARIA ROMA. ,

Np - Cr$ 9.869,94 - apresentante: Banespa - devedor: VAL­
DIR l.UDWIG.
2nps - Cr$ 1.950,00 cada - apresentante: Organizações
Ideal - devedor: ANTONIO MANOEL GONÇALVES.
Dp - Cr$ 814,74 � credor: Esh Soco de Soldas SIA - apresen­
tante: Itaú SIA - devedor: SERRALHERIA LlMOENSE
LTDA.

Dps Cr$ 814,73 - credor: Eden Soc: de Soldas SIA - apre­
sentantee: Itaú SIA - devedor: SERRALHERIA LlMOENSE
LTDA.
Np - Cr$ 2.779,00 - apresentante: Banespa SIA - devedor:
BRASFERTIL SOCo BRAS. BERTIL LTOA.

Np - Cr$ 60.533,00 - credor: Ceisa SIA - apresentante:
Banorte - devedor: CONSERVI CONSTR. CIVIL LTOA.
Carne - Cr$ 3.250,00 - apresentante: Finasa - devedor:
ANTONIO GASPAR DE ABREU.

Dp - Cr$ 373,00 - apresentante: Koerich, SIA - devedor:
ALBERTINO LUIZ SILVEIRA.
Np - Cr$ 13.771,00 - credor: Ceisa S,IA - apresentante:
Banorte SIA - devedor: AGROTECNICA PLANEJ. LTOA.

Dp - Cr$ 2.611,11 - credor: Emplaco Ltda - apresentante: B.
Auxiliar de São Pauulo. devedor: APARECIDO POLlCAR I

DE LIMA.
Dp - Cr$ 2.425,00 - credor: Madesc Ltda - devedor: ANTO­
NIO BOAVENTURA DA SILVA
7 dps - Cr$ (4) 555,00 - 93) 600,00 - apresentante: Koerich
SIA - devedor: CLÁUDIO TARANTO.

Dp - Cr$ 1.467,00 - credor: Muller e Fi lhos - apresentante:
Bradesco SIA - devedor: DOMINGOS COSTA.
2 nps - Cr$ 152,00 cada - apresentante: Koerich SIA -

devedor. IVONEZIO DE SOUZA.

Np - Cr$ 523,00 - apresentante: Koerich SIA - devedor:
JOSÉ ALDO DE ASSIS.

.

2 dps - Cr$ 768,00 cada - apresentante: Koerich SIA -

devedor: JOSE CARLOS DA SILVA.

Np - Cr$ 450,00 - apresentane: Koerich SIA - devedor:
JOÃO BRITO DA SILVA

,

Dp - Cr$ 3.600,00 - credor: Imob. Predibens - apresentante:
B. Real - devedor: JOSE TAVARES NEVES DA SILVA.
2 nps - Cr$ 2.088,00 cada - apresentante: B. Nacional -

devedor: LINCOLN LUIZ FIUZA LIMA.
Carne - Cr$ 1.188,00 - apresentante: Besc. Fi nanceira -

devedor: LUIZ CARLOS AMARAL.
8 dps - Cr$ 322,00 -apresentante: Koerich - devedor: LEONI
SANTOS
4 dps - Cr$ 267,00 - apresentante: Koerich SIA - devedor:
MARIA DAS GRAÇAS EYNG.
Dp - Cr$ 280,00 - apresentante: Koerich - devedor: MARIA
CARVALHO.
Dp - Cr$ 10.513,00 - apresentante: Casa do Pintor - deve-
dor: MOACIR VOLPATO.

.

Dp - Cr$ 3.012,00 - credor: Delupo Ltda - apresentante: Itaú
SIA - devedor: NESTOR KOTCHERGENKD

Dp - Cr$ 1.770,00 - credor: Emplaco - apresentante: B.
Auxiliar de São Paulo. devedor: NERI DOS SANTOS.
Dp - Cr$ 1.150,00 - apresentante: Koerich - devedor: SÉR­
GIO INACIO SOUZA.
Dp - Cr$ 260,00 - apresentante: Koerich - devedor: ZULMA
SILVEIRA PEREIRA.

Florianópolis, 03 de janeiro de 1979.
Vanda de Souza Salles

TABELIÃ

Nenhum pedido de habeas-corpus,
em casos relativos à Lei de Segurança
Nacional, poderá ser feito a outra au­

toridade judiciária militar no país que
não seja ao presidente do STM. E com
o plenário funcionando ou não, ne­

nhum despacho será dado pelo presi­
dente do tribunal sem que sejaouvido
antes o ministério público, no caso o

procurador-geral da justiça militar.

tros tribunais superior e do congresso,
era apenas uma repartição pública,
entregue aos guardas da vigilância e a

poucos funcionários, por causa do re­

cesso. No dia 6 de janeiro deveria ser

reiniciado o expediente interno com a

secretaria, o protocolo e a presidên­
cia. Como, porém, essa data cairá

num sábado, a entrada de qualquer
pedido de habeas-corpus ou de outro
documento somente será possível no

A nova Lei de Segurança Nacional,
que começará- a ser aplicada pela jus­
tiça militar, beneficia, em tese, a

maioria dos acusados porque, além da

Cassado anuncia

I

que volta para
lutar pelo
M-aranhão

São Luis - Em mensagem ao povo maranhense que
'[V-Difusora Canal 4 divulgou n� noite de ontem, o

ex-deputado federal pelo MDB do, Maranhão e ex­

secretário geral da gente Ampla de Carl s Juscelino e

Jango, Renato Archer, disse que o Maranhão "durante
esses últimos quatorze anos, foi transformado no mais
pobre da federação" e oue vai lutar "por melhores condi­
ções de vida e justiça no Estado". Eis na íntegra seu'
pronunciamento:
"Maranhenses:
Ao término do ato de arbítrio que me afastou, cornpul­

sóriamente, da vida partidária, mas não eliminou a

minha vocação política, quero, como primeira manifes­
. tação, dirigir-me aos meus conterrâneos.

Combateram-me de todo modo e, por mais de uma

vez, cercearam minha liberdade individual.
As prisões, as violências, sem processo ou culpa for­

mada, nãomodificaram meu ânimo de lutar pelas idéias e

nem paralisaram minha atitude por um Brasil livre e

democrático que a marginalização prometeu me impor.
Reintegrado na plenitude de meus direitos de cidadão,

não pela generosidade dos detentores do poder, mas

pelas circunstâncias que toda a Nação conhece, desejo
renovar a minha confiança na democracia e, através dela,
afirmar minha disposição de submeter-me em eleições
livres ao julgamento do povo do Maranhão. E, em seu

nome, lutar para que se estabeleçam as condições de vida
e justiça no Estado que, durante esses últimos quatorze
anos, foi transformado no mais pobre da federação"..

Linhares não vê
dificuldades
em governar

o País sem AI-5
Brasília - O deputado João Linhares ( Arena-SC), primeiro

vice-presidente da Câmara, acredita que o geneal João Baptista
Figueiredo não terá qualquer dificuldade para governar o País
sem os atos excepcionais, porque "a força e autoridade de um

governo", argumenta ele, "esta nas suas próprias ações e não na

letra da lei, ainda que ela seja de exceção".
Para ele, o desaparecimento do AI-5 constitui fator que

haverá de gerar um melhor clima na área política; social e

econômica. Deixando de exigir, é como se desaparecesse um

fantasma que assustava muita gente", adiantou.
O primeiro vice-presidente da Câmara não acredita em pos­

sibilidade de retrocesso, embora reconheça que existe esta preo­
cupação, "porque se criou o hábito de exercer crises nas posi­
ções polêmicas, agressivas nas palavras <Ísperas ou na reivindi­
cação rrspida, tudo fruto da legislação autoritária".
-Mas agora as coisas-mudaram e os fatos devem ser encara­

dos com normalidade, tanto por um lado como por outro.
Ele se diz também despreocupado quanto ao retorno dos

cassados ao País, observando que este será um problema dos

emedebistas, "que estão sentados nas cadeiras e nos lugares dos
cassados".

. Indagado sobre a probabilidade de interferência do governo
nas eleições para as mesas do senado e da câmara, o Sr. João
Linhares disse que "o presidente da República, como líder na�
da nação e também da Arena, deve participar e acompanhar a
escolha nas duas casas onde seu partido tem maioria". O que,
entretanto - adiàntou - "não significará que ele deva ordenar

quem seja o futuro presidente do senado e da câmara".
-A última instância - concluiu - será ainda a votação secreta

dentro das respectivas agremiações.

SEQUESTRO

viduais" (art. 153, parágrafo 16): "A
Constituição assegura aos brasileiros
e aos estrangeiros residentes no País a
inviolabilidade dos direitos concer-

nentes à vida, à liberdade, à segurança
e à propriedade, nos seguintes termos:
( ... ) "A instrução criminal será con­

traditória, observada a lei anterior, no
relativo ao crime e à pena, salvo

quando agravar a situação do réu".
No art. 2.0 do código penal militar
está escrito: "ninguém pode ser pu­
nido por fato que lei posterior deixa de
considerar crime, cesando, em virtude

dela, a própria vigência de sentença­
condenatória irrecorrível, salvo

quanto aos efeitos de natureza civil".

Parágrafo I. o: "A lei posterior que, de
qualquer outro modo, favorece o

agente, aplica-se retroativamente,
ainda quando já tenha sobrevindo

sentenção condenatória irrecorrível".

Chama-se a isto de aplicação re­

troativa da lei, o que significa dizer

que poderão ser beneficiados pelo
STM não apenas os acusados que
forem julgados a partir de fevereiro

próximo mas também os que já foram
condenados e que, conforme o caso,

poderão pleitear a redução das penas
a que estejam cumprindo. E há ainda
a possibilidade de serem beneficiados

muitos dos acusados tidos como fora-

-gidos: para estes, poderá resultar a

prescrição da execução da pena,
considerando-se à redução, se trans­

correu o prazo necessário, a partir do
trânsito em julgado da sentença até a

decisão que reduziu a condenação.

Os advogados Omar Ferri, Otávio Caruso Rocha, Mariano Beck e Markus Merlezer iniciam a missão no Uruguai

Advogados gaúchos vão ao Uruguai
sem apoio do presidente da OAB

Porto Alegre - O presidente
em exercício da OAB/RS, Sr.
George Tenório de Noronha,
considera correta a posição do
Governo brasileiro em negar
qualquer tipo de apoio diplo­
mático à missão dos advogados
gaúchos que foram a Montevi­
déu investigar o sequestro do
casal uruguaio Lilian Celiberti e
Casariego e Universindo Diaz,
pois o I ta­
marati deve ter sua posições
de ordem internacional para
não se envolver nesse episó­
dio".

O Sr. George de Noronha,
que além de advogado, é co­

ronel R/l do exército e pri­
meiro secretário da OAB con­

siderou duvidoso o êxito do

trabalho da comissão de sin­
dicância da ordem dos advo­

gados, uma vez que "seu tra­
balho foi parcial e em sua

maioria é composta de es­

querdistas, alguns dos 80 por
cento dos advogados da OAB
que adotam esta ideologia polí­
tica".

O Sr. George de Noronha,
que preside a OAB/RS em

vista das férias de seu titular,
sr. Justino Vasconcelos, en­

tende que a viagem dos emis­
sários gaúchos ao Uruguai foi
precipitada e que "terá poucos
resultados práticos".

- Não acredito que eles pos­
sam avistar-se com os presos,
pois o governo uruguaio não
permitirá que sua soberania

Brasília - Com a extinção da
Comissão Geral de Investigações
(CGI) criada pelo AI-5 com a fi­

seja violada, como a nossa foi, nalidade de promover investiga­
quando da visita daquele cida- ções sumárias de enriquecimento
dão francês (Jean Louis Weil), ilícito, para o confisco de bens, a

que se intitulava' advogado. matéria passa novamente a ser re­

Acho que isso é mais fofoca, gida pela lei 3.502, de 21 de de- ,

com fins que não sei a quem zembro de 1958, a chamada "Lei
servirá. Não estou de acordo Bilac Pinto", que dá ao acusado

com o que foi feito e por ser o direito de defesa.
coerente nem fui ao aeroporto ,. O porta-voz do governo, Co­
me despedir da comissão". ronel Rubem Ludwig, afirmou
O presidente interino da que a CGl foi criada para agilizar

OAB qualificou de "suspei- . o processo revolucionário de con­
tos" os advogados Mariano fisco de bens adquiridos ilícita­
Beck e Otávio Caruso, "já que mente. "Esse, a meu ver é um pro­
são cassados" e que o advo- cedimento normal em toda revo­

gadoOrnar Ferri é interessado lução e sua extinção agora da- .

no caso, pois defende a cidadã quele organismo é consequência
uruguaia. "De todos os quatro do fim dos atos de" exceção pro- I

- concluiu - somente o Sr. movido pelas reformas políticas
Markus Merlezer merece con- do governo".
fiança, pois é um homem de De acordo com a Lei 3.502, de
centro e muito equilibrado". 1958, "apurado o enriquecimento

ilítico, mediante denúncia docu­

mentada, investigação policial ou
administrativa, inquérito, confis­
são ou por qualquer outro modo,
a pessoa jurídica de direito pú­
blico ou privado interessada terá,
privativamente, pelo prazo de 90

dias, o direito de ingressar em

juízo".
Em seu artigo primeiro, a "Lei

Bilac Pinto" afirma que "o servi­
dor público, ou o dirigente ou o

empregado de autarquia que, por
influência ou abuso de cargo ou

função, se beneficiar de enrique­
cimento ilícito, ficará sujeito ao

sequestroe perda dos respectivos
bens ou valores".

Lúcio Flávio
é outro

exilado que

volta sábado

Revogação do 477 depende
de figueiredo, diz o ministro.
Brasília - Dependerá do próximo

Governo a reforma da legislação estu­

dantil, incluindo a revogação do De­
creto 477, proposta em documento en­
viado pelo MEC à Presidência €la Re­
pública em setembro do ano passado.
A afirmação foi feita à tarde, pelo Mi-

.
nistro Euro Brandão, em entrevista
concedida em seu gabinete após
encontrar-se pela manhã, com o presi­
dente eleito, general João Baptista Fi­

gueiredo.
Durante a entrevista, o Ministro da

Educação revelou ter conversado com

o general a respeito da situação dos
estudos para reforma da legislação,
mas não adiantou nada a respeito da
atitude a ser adotada pelo próximo
Governo em relação ao assunto. "Afi­
nai, eu fui fazer um relatório e apresen-:
tar sugestões ao General Figuei redo,
não fui tomar satisfações", acrescen­

tou, em tom de brinaceira.
.

O professor Euro Brandão apresen­
tou ao futuro presidente as últimas es­

tatísticas sobre a escolarização no pri­
mei ro grau, referen tes ao período
74-77 que acabam de ser concluídas
pelo MEC.

- Recebi ontem, estes quadros esta­
tlsticos, e, para minha satisfação, eles
demonstram que não serão necessários
três séculos para que a escola chegue a f
todos, - afirmou o ministro, fazendo
reíerência à declarações do ex­

presidente do Conselho Federal de

Educação. Padre Vasconcelos, para
quem só haveria escolas para todos, no
Brasil. daqui a 300 anos.

Segundo as estatísticas. ou número
de alunos matriculados no primeiro
grau cresceu de 19 milhões 300 mil em
1974 para 22 milhões 130mil em 1977;
para o ministro, estes números reve­

lam que em fins de 1979 o Pais terá
chegado a um índice de esrolarizaçlio
de aproximadamente 90 por cenio.j
como previsto no Plano Setorial de
Saúde. A noticia teria sido recebida

"com muito entusiasmo" pelo general,
O Ministro Euro Brandão sugeriu

ao futuro presidente a transfonnaçAo
do Serviço Nacional de Teatro numa

Fundação de Teatro, Dança e Circo,
para evitar a sua absorção pela Fu­

narte, na lei 6.312, de 1975.
- A existência de duas fundações

independentes, a Funarte e uma fun­

dação para as artes cênicas, daria
maior flexibilidade ao setor cultural e
poderia beneficiar muito ao teatro, a
dança e ao circo, - disse oMinistro. e
claro que isto foi apenas uma sugestão,
que será devidamente estudada pelo
futuro presidente.
SUGESTOES
O Ministro da Educação sugeriu

ontem ao General Figueiredo a manu­

tenção do programa de alfabetização
do Mobral; do ensino pré-escolar, a

nível federal; da habilitação profissio­
nal básica no segundo grau; da política
de crescimento controlado do ensino

superior. Além disso, o Sr. Euro

Brandão, apresentou ao general o
estudo preparado pelo MEC sobre a

refonnulação da legislação estudantil,
que eli minaria o decreto-lei 477.
O General Figueiredo e o ministro

concordaram na necessidade de dar
maior apoio ao professor, em todos os

níveis, para torná-lo mais motivado e

aumentar sua dedicação. A idéia de
ambos é prover os Estados e Municí­

pios de verbas federais especificas para
complementar melhores salários aos

professores.
No relato da reunião de mais de três

horas, o ministro lembrou que o Mo­
bral "fora acusado, no estrangeiro, de
ser instrumento de lavagem cerebral
para pregar as idéias da Revoluão'uo".
Ressalvou que, passados alguns anos,
o Mobral é exemplo de como a alfabe­
tização pode ser feita tendo por obje­
tivo a valorização do homem. "Hoje,
há interesse da Unesco, de pàiies afri­
canos e sul-americanos no exemplo do
Mobral. "Com isso, justificou a neces-

sidade de continuar o programa,
mesmo que seja atingida a taxa de 10

por cento de .analfabetos, o que espera
acontecer dentro de um ano.

A taxa, hoje; segundo o ministro, é
de 14 por cento. Ele argumentou ao

futuro presidente que é preciso conti­
nuar o Mobral, para desenvolver seus

programas consequentes de Mobral­
teca, iniciação para o trabalho, apoio
ao artesanato, organização comunitá­
ria e educação integrada. O Sr. Euro
Brandão acha dif'ícil, mesmo a longo
prazo, reduzir abaixo de 10por cento a
taxa de analfabetos, "porque há regi­
ões pouco acessíveis, e muitos adultos
que não se in teressam pela alfabetiza­
ção".
Argumentando que oMEC passou a

se preocupar com a criança em idade

pré-escolar, oministro pediu ao futuro
presidente que continue com a politica
de educação pré-escolar, combinada
com a complementação alimentar.
"No primeiro ano do primeiro grau
existiam 60 por cento de evasão, na

passagem ao se�ndo ano. A educação
pré-escolar está diminuindo essa eva­
são para 40 por cento e pode reduzir
ainda mais. Por outro lado, está pro­
vado que na idade pré-escolar a ali­

mentação desempenha função impor­
tante na estruturação do intelecto. Dai"
a importância dos cuidados ao pré­
escolar.
O MEC está começando a implantar

a habilitação profissional básica no se­
gundo grau. As universidades estão

preparando professores para isso e o

Ministério já solicitou equipamento ao
Banco Mundial. O Ministro Euro
Brandão pediu, por isso, ao general
Figueiredo, que continue esse pro­
grama, "sob o risco de perder-se a

oportunidade de dar uma fonnação
profissional básica ao estudante". O
sistema prevê II habilitações básicas
- em vez dos an tigos currículos pro­
fissionais, técniéos - divididas por
"famílias ocupacionais".

Deputado
quer ver

8ri,Zolla

noMDS

Belo Horizonte - O depu­
tado eleito Edgard Amorim,
apontado como futuro inte­

grante da ala radical do MDB
na Câmara, aplaudiu a pro­
posta de parlamentares gaú­
chos sobre o ingresso do ex­

governador Leonel Bnzola nu

partido da Oposição.
Segundo o deputado, eleito

com o apoio de operários, es­
tudantes e membros da Igreja,
o MDB constitui ainda a

grande frente das oposições
no Brasil que lutam pelo re­

torno ao Estado de Direito,
ainda não consolidado com as

reformas políticas. Para ele, o
próprio fortalecimento do
MDB favorecerá a participa­
ção de suas bases na discussão
em torno da criação de novos

partidos. •
O deputado Edgar Amorim

entende que qualquer novo·

partido que tenha pretensões
de ter um perfil popular há de

surgir de baixo para cima,
como reivindicação dos seto­

res populare�e não resultar de
obra de um grupo. "Para isso,
é necessário que as bases se

organizem e articulem novas

agremiações".
Salientou que além da falta

ainda de condições para a

criação de 'novos partidos,
com feições populares, há a

necessidade de se fortalecer. o
MDB razão pela qual defende o
ingresso nos quadros do par­
tido não apenas do Sr. Leonel
Brizola, mas de todos os cas- ,\
sados que recuperam seus di-.

reitos políticos.

Lei Silac

Pinto

rege

agora o

confisco

I
I
l

I:,

Rio Lúcio Flávio
Uchoa Regueira é mais um

exilado que confirma seu re­

torno ao País. Seu pai, Luis
Regueira, recebeu dele um

telegrama que anuncia- para
o sábado de manhã seu de­

sembarque no Aeroporto
Internacional do Galeão,
passageiro do vôo Paris­
Rio.
A mensagem telegráfica

informa, entretanto, que
ainda existe uma dependên­
cia de visto da embaixada
brasileira em Paris, detalhe'
que, segundo Lucio Flávio,
deverá estar superado até

hoje. Também o Comitê
Brasileiro pela Anistia já
havia confirmado a volta de
Lúcio Flávio Regueira ao

País.
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nada ajuda o aprimoramento demo­
crático e se verifica que é um pré­
julgamento que eu não considero lí-
cito".

'

Bornhausen falou também sobre a

volta dos cassados, entendendo que o

comportamento deles deve ser o' de
escolher uma agremiação partidária,
"se desejarem permanecer na vida pú­
blica e retornarem normalmente às
lides políticas".
-Considero a participação política

dos ex-cassados, terminado o prazo
de punição como sendo absoluta­
mente normal.
No que se refere à volta do ex­

tico. Hoje à noite ele janta com o de- governador Leonel Bizolla, do Rio

putado Herbert Levy, nesta Capital, Grande do Sul, o Sr. Jorge Bornhau­
que visita o Estado com vistas a sua sen expressou não ter confiança em

pretensão de chegar a Presidência da seus gestos, em sua palavra e em suas

Câmara Federal. atitudes. Admitiu que o retorno de
Para Jorge Konder Bornhausen é Brizolla, dependendo de sua maneira

bastante válido um encontro do depu- de agir, pode trazer problemas é cau-
,
tado Ulisses Guimarães, presidente do sar transtornos à vida nacional, por­
MDB, com o futuro Presidente da nue em primeiro lugar ele deve res­

República, general João Baptista Fi- ponder aos processos que estão trami-

gueiredo. "tando, contra seus atos e ações.
-Todo processo de abertura vai de- Bornhausen falou sobre a liderança

pender da maturidade da classe polí- do ex-deputado federal pelo antigo
tica - observou, Eu acredito esse en- Estado da Guanabara salientando que
contro como um ato de maturidade o Brasil precisa realmente de novos

política que vai trazer benefícios ao líderes e não de lideranças que com

País e à consolidação do aprimora- vícios do passado possam querer fazer
mento democrático, valer novamente suas ações que nada
Quanto ao receio manifestado pelo de positivo trouxeram para o Brasil.

presidente do partido de Oposição, -Acho' que o senador Pedro Simon

segundo o qual o arbítrio poderá ser não deve ver com bons olhos a volta

revigorado, o futuro governador atri- de Leonel Brizolla, principalmente
buiu a um ato de má vontade e de porque a liderança do novo senador

"espírito pré-concebido "do Sr. Ulis- gaúcho hoje é real e legítima - concluiu
ses Guimarães. ''. Acho que isso em Jorge Bornhausen.

Indicacão do· prefeito da capital
chegará à Assembléia em fevereiro
--- Arena de Lages faz reuniões--­

para sugerir nomes a Jorge
Lages ( Sucursal) - O

diretório da Arena de La-
-

ges, estí realizando nesta

semana uma série de reu­

niões com todos os seus

membros, e inclusive com

a participação dos' verea­

dores da bancada arenista,
a fim de troca� idéias, em
torno do nome do lageano
a ser indicado, para ocupar
uma secretaria no futuro

Governo.
Na, semana passada

quando esteve em Lages, e
participou de uma reunião

com os prefeitos, verea­

dores e membros do diretó­

rio local da Arena, o fu­

turo governador eleito de

Santa Catarina, Jorge
Bornhausen, confirmou e

garantiu mais uma vez a

participação de Lages em

seu governo em cargos de

primeiro escalão, con-

•

forme desejo dos arenistas

lageanos. N� oportuni-:
dade solicitou para que
fosse feita uma lista de vá­

rios nomes de 'pessoas,
realmente capazes e de aÍto
valor, de um bom passado
político e administrativo,
que lhe desse opções para
uma escolha.

. A movimentação na

Arena de Lages começa a

ser intensificada, com esta

série de reuniões que estão
sendo realizadas para tra­

tar do assunto. Ontem,
novamente a cúpula are­

nista local esteve reunida e,

provavelmente hoje já se

terá alguma novidade. Os
nomes até o momento

estão sendo mantidos em

stgilo.
O presidente da Arena

de Lages, Manoel Antunes
, Ramos, disse que nada estâ

definido, uma vez que as

lideranças apenas estão fa­
zendo contatos, para se

saber quem poderão indi­

car, uma vez que' não se

sabe qual' a secretaria a ser

oferecida nem o critério a

ser adotado para a escolha.

O presidente da Arena

de Lages, disse que apesar

das reuniões que estão

sendo realizadas é cedo'

ainda para uma opinião, já
que tudo depende ainda de

um novo contato com o fu­

turo governador Jorge
Bornhausen. Apesar do

governador ter Leito um

pedido para que seja feita
uma relação de nomes, os

dirigentes da Arena ainda

pensam que devem aguar­
dar que o futuro governa­
dor faça convites a algu­
mas pessoas de Lages.

, '.

Zanydiz que criatividade dos)��'

políticos definirá
o ex-secretário da Justiça e

, ex-presidente da Assembléia, de­
putado Zany Gonzaga, disse
ontem que o Poder Legislativo no
Brasil deverá aumentar seu poder
criativo em consequência da re-

vagação das leis de exceção,
acrescentando que do exercício
dessa criatividade é que depen­
derá a continuidade das aberturas
até à plena constitucionalização
democrática do País. '

'

-Não acredito que haja quem
tenha interesse em provocar o sis­
tema. O que vai interessar a to­

dos, daqui para a frente, é encon­
trarfdrrnulas capazes e suficientes
para que possamos atingir a plen-:
liude democrátia, senão a curto
prazo, mas pelos menos a médio
prazo. Daí então, as próprias sal­
vaguardas ficarão constituindo
letra-morta na Constituição -

acentuou.

Zany observou que se a Assem­
bléia Legislativa com sua nova

_ formação e sob o regime constitu­
cional não se fizer, mais agressiva
no contexto, político­
administrativo estadual ela frus­
trará a expectativa política, 110

. sentido de que possa oferecer uma
efetiva contribuição ao desenvol­
vimento regional. "A Assembléia

, hoje tem mais liberdade de ação,
Os deputados, com a imunidade

.

parlamentar e com a vivência po-

lítica mais plena, devem aceitar
todo o desafio da problemática
catarinense, discutindo-a para o

oferecimento de sugestões ao Go­
verno que levem às soluções ade­
quadas,

" frisou.

Ele reconheceu que no período
caracterizado pela leis de exceção
os políticos, temerosos, não tive-

I
rarn a necessária coragem de en­

frentar esse desafio. Além de crí­
ticar o papel decorativo do MDB
como partido de oposição, afir­
mou que "tambérrí a Arena não
foi o partido que se esperava, pois
acomodou-se e pouco produziu
na defesa do interesse público".
-O partido aceitou as leis de ex­

ceção sem qualquer reação - disse
- e nenhuma alternativa política
produziu no sentido de viabilizar
medidas que pudessem diminuir a
tensão entre Governo e Povo.
"Hoje, entretanto", prosse­

guiu, a situação se apresenta dife­
rente. O deputado é dono real­
mente de seu mandato e poderá
exerce-lo em toda a sua plenitude,
E se não o fizer estará prestando
um de serviço, Acredito que a As­
sembléía Legislativa agora p6-
derá se constituir realmente em

instrumento válido de ajuda ao

Governo na solução dos proble­
mas que os catarinenses esperam
ver resolvidos".
Zany Gonzaga afirmou ainda

aberturas

que o fortalecimento daArena em

Santa Catarina irá depender das
atitudes do futuro governador"
Jorge Bornhausen, "Temos a cer­

teza de que seu interesse é integrar
o partido, escoimando-o dos res­

quícios do saudosismo e

preparando-o para os grandes
embates que haverão de se desen­
rolr não só na Assembléia, mas,

em todas as frentes da luta poli­
tica",
-A Arena, que saiu do último

pleito senão vitoriosa mas pelo
menos em condições de dar tran­
quilidade ao futuro Governo no

plano legislativo -frisou - precisa
criar condições para que as lide­
ranças políticas estaduais e regio­
nais possam "assumir" suas res­

ponsabilidades dentro do par­
tido, Sou dos que defendem a

manutenção da Arena como par­
tido político, mas para que tal
ocorra, é necessário que o partido
não se desagregue, vitimado pelas
lutas intestinas, Por isso é que
considero que só com um tra­
balho bem orientado e desenvol­
vido pelo futuro governador- que
por certo haverá de compor um
quadro político com homens inte­
ressados no desenvolvimento po­
lítico e sócio-econômico do Es­
tado - é que poderemos atingir
esse estágio de' estabilidade -da
Arena como partido político em

Santa Catarina.

AVISO
Aos Clientes e Arniqes

A SIKA SIA prazerosamente comunica que a partir de 2/01/79 tem novo

representante exclusivo em Florianópolis.

BUSCHLE & LEPPER S.A .

. �
Um nome .que já está ligado ao da SIKA em todo o int�rior do Estado de

SIta. Catarina.
I I

�USCHLE & LEPPER estará funcionando naAv. Rio Branco, 85, - Centro

Tel.: 22-2850 ,

.

-ndereço de TOM. T. WlLDl & CIA. COM. E REPRESENTAÇÕES, que
� entilmente ofereceu suas i nstalações e telefone para aquele q ue chega.
i SIKA SIA aproveita o ensejo para, publicamente, agradecer a TOM. T.
ILOI que, há décadas, vem representando e engrandecendo o nome
A nesta Capital e se desl iga agora desta Organização pormotivos que
ependeram da vontade dela.

U nome do novo prefeito da Capital
será conhecido oficialmente no pró­
ximo dia lO de fevereiro, quando o

governador Konder Reis, a pedido de
seu sucessor, encaminhará um "pa­
cote" de mensagens à Assembléia, vi­
sando a atualização da máquina ad­
ministrativa do Estado para o pró­
ximo período de, Governo. A infor­

mação foi prestada na tarde de ontem

pelo governador eleito Jorge Konder
Bornhausen, acrescentando que tem

vários nomes em estudos, mas que
ainda não se fixou em nenhum deles,
admitindo que eles preenchem os re­

quisitos que estabeleceu para a es­

colha de assessores de primeiro esca­

lão: sensibilidade política, capaci­
dade, tendência para o exercício do
respectivo cargo e representatividade
regional.Ao justificar o primeiro cri­
tério - sensibilidade política -, o Sr.

Jorge Bornhausen disse que atribuía
essa exigência "a minha condição de

político",
-Para que alguém possa trabalhar

comigo - explicou - deve ter essa sensi­
bilidade e isso vem de encontro do
fortalecimento partidário que de­
fendo para o aprimoramento demo­
crático.

O futuro governador não pretende
anunciar os nomes que integrarão seu

secretariado de uma só vez, Lembrou

que não tem preocupação em estabe-
'lecer datas para revelar os nomes,

"porque vamos apresentar nossos jo­
gadores paulatinamente".
Quanto aos nomes já divulgados

pela Imprensa, Bornhausen não con­

firmou nenhum, limitando-se a co-

mentar que convidou algumas pessoas
- não são mais de três até agora - cujas
resposta ainda não foram dadas. Ele
reafirmou sua disposição de dar prio­
ridade ao setor educacional, cuja
pasta ficará apenas com o setor refe­
rente ao ensino, sendo desmembradas
as partes referentes a cultura e espor­
tes, que passarão a integrar com a

Citur a Secretaria de Esportes, Cul­
tura e Turismo. O setor de obras esco-

'

lares, hoje ainda afeto a Secretaria da

Educação passará a ser competência
do Departamento Autônomo de Edi­

ficações com o SEC se limitando a

estabelecer as obras prioritárias pára,
o DAE executar. Outra nova secreta­

ria, cuja criação está bem definida, é a
de Promoção Social.
Outra novidade anunciada ontem

pelo Sr. Jorge Bornhausen foi a de que
a vice-governança 'passará a ter uma

atuação maior-na área política. O fu­
turo governador explicou que o depu­
tado Henrique Córdova vai atuar com
ele na coordenação e no trato das

questões políticas em Santa Catarina,
além de exercer suas atividades admi­
nistrativas.

COM DELFIM
O governador eleito de Santa Cata­

rina viaja na próxima segunda-feira
para São Paulo e Rio de Janeiro, onde
vai manter vários contatos com setores

políticos nacionais. Embora sua

agenda não esteja ainda definida, é
certo que vai ter um encontro com o

ex-Ministro Delfim Neto, mas

acredita-se que irá conhecer as inten­
ções do ex-ministro com referência a

formação de um novo partido polí-

Jorge: por enquanto, só estudos,

A responsabilidade pelos eventuais
prejuízos causados aos empregados
é da empresa ou estabelecimento.
Preencher a RAIS é facílimo.

, Todas as instruções estão no verso
dos formulários e no Manual que se
encontra nas agências da

,

Caixa ou dos bancos autorizados ..

Se a sua empresa ou
.

estabelecimento já recebeu pelo
correio a RAIS,pré-emitida, basta
complementar os dados relativos a

cada empregado. Caso não receba
até 20 de janeiro, é preciso adquirir
os formulários nas papelarias.
Pense bem no que significaa ,

RAIS para a empresa ou

estabelecimento, para o trabalhador
e para o país.

E não deixe para o último dia.

I'

az este pais.

.BANCO DO BRASIL S.A.

CAIXA ECONOMICA FEDER'AL

RELACÃO ANUAL DE INFORMACOES SOCIAIS

Todos os anos o Brasil fica
conhecendo melhor os responsáveis'
pelo seu crescimento: os
traba I hadores.

É a época da entrega da RAIS­
Relação An ual de Informações
Sociais, que assegura aos
trabalhadores a participação no

Fundo PIS/PASEP e complementa
as informações necessárias'aos
órgãos da área social- do governo. '

As empresas ou estabelecimentos
e empregadores com até 50

'

empregados devem preencher a
RAIS e entregála nas agências da
Caixa Econômica Federal,
Banco do Brasil ou na rede
bancária autorizada, de
2 de janeiro a 15 de fevereiro.
Para as empresas ou

estabelecimentos
com mais de 50
empregados, o prazo é
maior: de 2 de janeiro
a 31 de março. Não
esq ueça estas datas. Somar

para dividir melhor.

.,
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Informação Geral

FIM DA LINHA
Entre os inibidores que os juristas

da Revolução conceberam para atro­
fiar a democracia desarrolhada que
se vertia dos vídeos em 1974 estáa
Lei Falcão. O esparadrapo se apli­
cou, pela primeira vez, às eleições
municipais de 1976, sob a argumen­
tação aparentemente lógica de que
às comunidades do interior aprovei­
tavam mais os assuntos de sua exclu­
siva região e do' seu peculiar uni­
verso de interesses que o imenso
leque de questões institucionais.

* * *

Baniu-se a palavra da televisão,
inaugurando-se a lamentável parti­
tura de marionetes que povoou o ho­
rário destinado aos partidos políticos
nos veículos de comunicação instan­
tânea como o rádio e a televisão.
Mas, o pretextode que a providência
linha por escopo "regionalizar" o

pleito municipal, de sorte a que um

candidato a vereador não gastasse
sua saliva com temas de abrangência
política nacional e sim com proble­
mas restritos à realidade local,
desmoronou-se definitivamente
quando o "pacote de abril" estendeu
os efeitos da Lei ao pleitomajoritário
e proporcional de novembro pas­
sado.

* * *

Apurados os votos e finalmente
exorcizado o temor de que o venda­
val de 74 voltasse a devastar de norte
a sul, os mapas eleitorais do Go­
verno, parlamentares da Arena des­
cobriram que a mordaça da Lei Fal­
cão teria prejudicado mais ao partido
situacionista que propriamente à

Oposição. Com o pavilhão das "re­
formas de setembro" a tremular em
comícios de presépio, perdia aArena
a grande oportunidade de anunciar a
uma platéia "eletrônica" de' milha­
res de eleitores que ao partido
creditavam-se os primeiros passos
para o processo de rademocratizaçâe
do país. E que, assim, perdia a Opo­
sição a perfuratriz que puxou o

.Imenso lençol de votos em 74.

* * *

Há aqueles setores menos per­
meáveis à prática da plena democra­
cia que desejam, contudo, a manu­

tenção do torniquete absurdo. Ar­
gumentam que 78 registrou baixo
coeficiente de votos brancos ou nu­

los, como se, sobre a obrigatoriedade'
do voto no Brasil, a simples enuncia- .

ção desse dado justificasse o silêncio
dos candidatos e a ausência de iden­
tidade entre eleito � eleitor, repre­
sentante e representado.

* * *

A Lei Falcão deve ser erradicada
da legislação ativa por uma simples
razão, que se sobrepõe aos interes­
ses partidários: não se constrói uma
democracia sobre pilares anti­
democráticos.

ESCOLHIDO
O deputado Sebastião Neto Campos

não perderá seu assento no Colegiado.
* * *

Conservará esse direito na qualidade
de líder do Governo na gestão do Sr.

Jorge Bornhausen.

AMUADO
O Paraná não enviou nenhum de seus

dignitários para prestigiar a posse da
nova diretoria da Eletrosul.

. Não havia ninguém da Copel -

Companhia Paranaense de Energia Elé­
trica. empresa subsidiária da Eletrosul
- e nenhum representante do Governo
do Estado.

* *

O Paraná está agastado porque não
lhe coube assento na diretoria da em­

presa.

COMBATIVO E ELOGIADO
Durante a reunião da Comissão Exe­

cutiva do MDB, quando mais acesas

eram as críticas ao procedimento dos
Srs. Jayson Barreto e Walmor De
Lucca, as vozes circunstantes concor­
daram em elogiar "a combatividade" do
Sr. Juarez Furtado, que arrancou seu

mandato sem atirar pedras na direção
partidária e sem transigir com posturas
mais "brandas" a fim de evitar "o peso
da influência do Governo".
No exato momento em que era elo­

giado na Executiva. o Sr. Juarez Fur­
tado declarava-se, em Lages, "favorá­
vel a profundas alterações na cúpula
diretiva estadual do partido".

* * *

A "combatividade" do Sr. Juarez
Furtado acabou ricocheteando na Co­
missão Executiva. .

Pelo que, revogam-se os elogios e as

disposições em contrário.

ABERTURA
As pistas da Avenida Beira-Mar, do

'Jardim Celso Ramos até a Universi­
dade, recebem os últimos retoques para
uma abertura ampla e irrestrita nos

próximos dias.
* * *

Antes ainda do Vestibular.

NÓ A DESATAR
Antes de remover qualquer seixo que

possa obstruir o arroio que conduzirá à
eleição da nova Mesa da Assembléia­
até aqui um córrego manso e desimpe­
dido - a Arena vai se ocupar em desfa­
zer os nós que começam a se atar na

composição da Mesa da Câmara Muni­
cipal.

* * *

O Diretório Municipalprevine a pos­
sibilidade da conquista da Mesa por
uma coalizão entre o MDB e o Sr. Mi­
chel Curi.

CÂMARA
A Câmara dos Deputados inaugura

no próximo dia 10 de fevereiro o seu

novo periodo legislativo. Nesse dia

elege a sua Mesa Diretora, sendo
nomes cotados para presidí-la , até o

momento, os Srs. Flávio Marcílio e

Hérbert Levy.
.

* * *

Em 78 esse contingente foi de 80%,
provocando no Ministro Simonsen a

disposição de rever a atual sistemática
de retenção.
Ainda sobre o Imposto de Renda: até

o dia 15 de abril a Receita Federal terá
distribuído 20 milhões de Cartões de
Identificação do Contribuinte. Os
novos cartões terão um formato maior

que os atuais, cuja valiõade se estende
exatamente até o dia 15 de abril.

BATISMO
O Governador do Mato Grosso do

Sul, Harry Amorim da Costa, empos­
sado terça-feira pelo Presidente Geisel,
será o padrinho do primeiro cidadão
nascido sob a nova bandeira do Estado. '

* * *

Nome dado à criança: Matogrossense
do Sul.

HISTÓRIA DA ILHA
Em franca atividade a assessoria de

cultura da Assembléia, empenhada na'
edição do livro "Ilha de Santa Cata­
rina", coletânea de depoimentos de via­

jantes estrangeiros que entre os séculos
XVIII e XlXiaportararn na antiga Des-
terro. I

O livro, que deve sair ainda em ja­
neiro, terá como ilustração boa parle da
iconografia conhecida sobre a ilha du­
rante o período pesquisado.,

* * *

A Biblioteca da Assembléia, que teve
seu acervo aumentado de 2.800 volu­
mes para 7.500, ganhará um exemplar
capaz de enriquecer a rara historiogra­
fia da Ilha.

TURISMO -

O depósito compulsório de Cr$ 22
mil para viagens ao exterior não conse­

guiu reduzir o número de brasileiros

que visitaram a Grã-Bretanha em 78.
* * *

De acordo com dados oficiais, 32,420
cidadãos brasileiros passaram pela aI.:

fândega de Sua Majestade no primeiro
semestre do ano passado, contra 25.990

que foram hóspedes do Rei no Unido em

igual período de 77.
* * *

O aumento foi de 25%)
,

Em surdina

A sucessão em pelo menos um órgão do sistema financeiro
estadual já produziu sua fumaça branca.

* * *

Vai presidir a Caixa Econômica Estadual durante o Governo
Jorge Bornhausen o Sr. Hélio Cuerreiro.

Ca'minho próprio
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A Nação vive hoje o seu quarto dia sob o

império de uma nova ordem constitucional,
ditada pela consciência dos homens respon­
sáveis pela condução dos destinos do País,
que tiveram sensibilidade bastante para aca­

tar os anseios generalizados da gente brasi­
leira, que clamava por novos rumos para o

Estado, os rumos propostos pelo ideais nor­

teadores do movimento de 1964. Nestes pri­
meiros dias de vigência das reformas que

extirparam da vida nacional OS atos' de arbí­
trio, a Nação dá mostras de que está prepa­
rada para desempenhar o papel que lhe é
reservado nos amplos planos que visam a

conduzir o Brasil ao regime de plena e de�e�
jável democracia,
Na realidade, não há brasileiro que não

anseie por um regime de normalidade insti­

tucional, de liberdades condicionadas ao

dever social e de igualdade de direitos e de­
veres. Outro não poderia ser o objetivo úl­
timo da Nação, assentada no primado da
ordem democrática, no regime de amplas
franquias, produto de uma elaboração segura,
com atropelos calculados na qual vale a per­
sistência e a inteligência das pessoas respon­
sáveis pela condução ao longo processo de

implementação institucional.

O Brasil tem uma dívida a resgatar no con­

certo.das nações às quais se alia pela comu­

nhão "<l.ÕS'frincípios da ordem democrática.

�
Não somos ainda uma democracia plena.
Para ela caminhamos e o primeiro grande
passo foi dado com a implantação das refor­
mas políticas pelo atual Covemo. Mas, se

,

não nos inscrevemos entre os que desfrutam
do regime democrático pleno, também não

estamos entre os sistemas políticos avessos

aos valores essenciais da sociedade demo­
crática. Também não buscamos simples­
mente atingir um ponto onde outros tenham
chegado, ou construir uma sociedade igual
ou semelhante a tais ou quais sociedades.
Partindo de pressupostos que são os da

liberdade, da justiça s�cial e da auto­
determinação, caminhamos a passos firmes
para a reta de chegada de um regime próprio,
consentâneo com a índole e a vocação nacio­
nais. Uma democracia que sirva aos brasilei­
ros pelo fato de não ter sido'apenas moldada
em modelos preconcebidos, mas alicerçada
no patamar das aspirações legítimas de um

povo' devotado à construção de uma Nação
forte, livre e respeitada. Pelo fato de querer
"ser" Brasil, nas suas cores, nas suas aspira­
ções, na sua predestinação, é que não pode­
mos nos guiar senão pelos nossos passos e

seguir senão pelos nossos caminhos.
•

Durante muito tempo fomos caudatários
de inspirações externas, e se delas não nos

libertamos de todo vivemos tempo de rela­
tiva autonomia, ou, pelo menos, de uma

consciência mais plena de nossa capacidade
de auto-determinação.
Para evoluir dessa espécie de ensaio geral

até a exibição do pretendido modelo demo­
crático, é mister afastar preconceitos e unir
esforços, sempre no construtivo afã de conci­
liar a Nação de entendimento. Tomar possí­
vel essa união, sublimando o interesse cole­
tivo pela implantação de uma. sociedade
ideal política e socialmente, é a tarefa que se

impõe a todos, dentro de um clima de desar­
mamento de espírito e de mútua compreen­
são e solidariedade.

Cart••
-------------,�----------------------�

Esclarecimen to

SenhonDiretor:
Como mm dos respongaveís pela

propositura da ação ordinária de
Reconhecimento de Direitos, cu­

mulada com indenização intentada
contra o Estado de Santa Catarina,
sinto-me na obrígação de comuni­

car a V.Sa. que-a notícia estam­

pada em "O Estado" do dia

19.12.78, pág. 16, sob o título "70
Juízes movem ação para reajustar
seus vencimentos" e o comenuirío
inserido sobre o mesmo assunto

em "Informação Geral", pág. 4, da
edição do dia 22.12.78 e "Correio
do Povo", do dia 20, causaram

muita perplexidade e preocupação
entre os juízes que firmaram aquele
procedimento juslicial pela inad­

vertida confução a respeito dos
reais objetivos que nos levaram ao

ajuizamento da ação. Para tran­

quilizar não só os juízes do inte­

rior, mas esclarecer a própria opi­
nião pública, ficaria muito grato se

V. Sa. autorizasse o autor da pu­
blicação do dia 19 de dezembro a'

colher, junto ao nossso advogado
Dr. Rogério Otávio Ramos ou

junto a qualquer juiz da Capital, os
elementos necessários à elucidação
de nossos objetivos, para o que,
desde já, aponto as seguintes in­

formações, no meu'entender, sufi­
cientes, para clarear o assunto:

a) A ação proposta pelos 70 juí­
zes de primeira instância não tem a

mais leve afinidade ou correlação
com a ação judicial proposta, iso­
ladamente, pelo ilustre Des. Fran­

cisco May Filho. São assuntos

(temas) totalmente diversos.

b) Os juízes não estão pleiteando
qualquer espécie de aumento ou

reajuste de vencimentos, mas tão
somente o pagamento ,3 quem têm
direito conforme o critério e esca­

lonamento adotado pela Lei Esta-
I dual n.? 5.029, de 02/julho/1974,
que no seu a�t: 4.°, diz o seguiAte:

'OESTADO

"Os .jpÍzes dá 4a entrância rece­

berão vencimentos na base de 85%
do que percebem os desembarga­
dores e os demais uma diferença
decrescente de 10% da entrância

que lhe for superior".

Os juízes da 4a entrância não

estão percebendo 85% do que re­

cebe um desembargador a título de

vencimento propriamente dito e

gratificação permanente de repre­
sentação, pois esta, na doutrina e

na jurisprudência também é 'ven­

cimento. A gratificação da; repre­
sentação atribuída aos juízes é 20%
inferior percebida pelos senhores
Desembargadores, havendo, pois,
um erro de cálculo no pagamento
dos vencimentos dos juízes, já que
o percentual de 85% é feltõ exclusi­
vamente sobre parte dos vencimen­
tos dos srs. Desembargadores, o

que estaria certo se a gratificação
fosse a mesma tanto para juízes
como para desembargadores.

c) O Orgão Pagador da Magis­
tratura é o próprio Tribunal de

Justiça que tem dotação orçamen­
tária para isso. Todavia, apesar do
Tribunal também entender que
gratificação permanente é venci­
mento, os juízes de I. ° grau não

lograram sucesso administrativa­
.mente na reivindicação do paga­
mento da diferença que vem ocor­

rendo, sistematicamente, desde o

advento da Lei 5.029/74. Daí a ne­

cessidade da postulação judicial.
d) O Executivo Estadual nunca

nos negou esse direito, como con­

trariarnente noticiou o respeitado
"Correio do Povo".

e) O Governo do Estado, aten­
dendo a solicitação do Tribunal de

Justiça, no 2.0 semestre deste ano

encaminhou à Assembléia Legisla­
tiva projeto de lei, em caráter de

urgência, incorporando, definiti­

vamente, a gratificação de repre­
sentação ao vencimento padrão,

Galeria Gracher - Salas 1 e 2 - Chapecó·
Rua Uruguai, 1458 - Criciúma - Avenida
Getulio Vargas. 312 -Itajai - Rua Hercrlro
Luz. 412 _1.0 andar -Joaçaba· Rua 15 de
Novembro. 882 - 1.° andar - Joinville -

Rua do Príncipe, 330 _1.0 andar - 5/101 -

Lages- Rua Nereu Ramos, 73" 5,° andar·
sala 1 - Ed Centenano - Tubarão" Rua

It) '; .'.,Í...."1 I '. I

C<1!Jillhosêapla.l1sos _da' 12 instâncía-. "
Para isso a Secretaria da Adminis­

tração, sob a competente direção
do zeloso Secretário Dr. Plinio

Bueno, elaborou uma tabela de

vencimentos que coincide, exata­

mente, com a tabela que defendem
os juízes de direito na ação pro-'
posta. Todavia, a infelicidade da

redação. dada ao art. 1. o� do refe­
tido projeto, estabelecendo novo

critério de pagamento, aparente­
mente conflitou com o escalona­
mento não só da aludida Lei

5.029/74, como com os dispositi­
vos da Lei Orgânica do Ministério

Público (art. 76), criando um

clima de verdadeira intranquili­
dade entre os juízes de direito e no

seio do Ministério Público. As
duas classes se movimentaram

para levar ao Exmo. Sr. Governa­
dor do Estado, Antonio Carlos
Konder Reis, as suas preocupa-

-

ções. Sua Exa. foi sensível a esses

reclamos e, em boa hora, retirou o

caráter de urgência do projeto, re­
metendo para a próxima Legisla­
tura o reexame do malsinado art.

].0.

f) A aprovação do dito projeto,
escoimadas as dúvidas surgidas,
irá por certo esvaziar o mérito de
nossa ação que se reduzirá ao es­

tudo do pagamtznto dos atrasados,
cujas diferenças, individualmente
consideradas, pouquíssimo repre­
senta de despesa para os Cofres
Públicos, mas expressiva devido ao
número elevado de juízes que há 4

longos anos vêm percebendo
menos do que aquilo a quem têm
direito.

Certo de merecer sua preciosa
atenção, com votos de um ano

novo muito feliz e fecundo para o

"0 Estado", 'Seus ilustres Diretores

e Funcionários, firmo-me com,

muito apreço e admiração. ER­

NANI DE PALMA RIBEIRO -

Juiz de Direito

São Manoel. 210, São Miguel do oeste­
Rua Itaberaba - Representantes: Rio
de Janeiro e São Paulo - A S Lara Ltda -

Porto Alegre - Propal Propaganda Re­

presentaçoes Uda . Curitiba, Belo Hori­

zonte, Brasilia. Salvador, Recife. Fort a­
leza, Belém - Pereira de Souza e ela No­

ticiario Nacional: AJB -Internacional: AP
, Radiolotos: AP . Telelotos: AJB

O-Sr. Herbert Levy, 'da Arena pau­
lista, goza �e ligeiro favoritismo.

'''ç� o .

i . .;., * *. * l' •. �.
, ,.ANQ 1'[Ô,"O FISCAL _

Ciente de que o debate contràdf�
'J

ÂSecretaria da Reêeita Federai co-
.J

tório, perante a maior platéia possí- meça a distribuir dia 20 os formulários •

vel, é' ainda a melhor maneira de para declaração do Imposto de Renda.
fluirem-se os vasos. comunicantes O Ano Novo fiscal vai atingir 6,8 milh­
entre partidos e 'correfigicnârios, ões de contribuintes, dos quais 85% es­

candidatos e eleitores, uma ponde- tarão isentos ou receberão devolução de
rável parcela da opinião arenista imposto retido na fonte.
propugnará pela revogação da Lei * * *

que instituiu o anedotário dos
"curriculum-vitae" recitados em off,
atrás do biombo de um álbum de fi­
gurinhas.

Empr••• Editor. O EITADO Lld•.

ICóbiQa dó Castell�
Um caso de
honra no Rio

;.Grande do Sul

(

Habituamos-nos a ver no Governador Sinval
Guazelli um homem de bem. Como político ele

peca mais pela inconveniência dêatitudes do

que pela reserva conveniente,.pois não costuma

esconder o que pensa nem deixa passar sem es­

clarecimento qualquer equívoco que se arme em

tomo das suas atitudes. Conhecendo-o e acompa­
nhando suas reações sobre esse caso do sequestro
de uruguaios em PortoAlegre, não podemos du­
oidar de que ele' considerou como "caso de
honra" a apuração do que ocorreu. Se ele; no
entanto, volta à sua fazenda de. Vacaria para
continuar suas férias sem que os esforços da
Secretaria de Segurança do seu Estado tenham

investigado em pr.ofundidade toda a questão;
deve-se procurar uma razão plausível para sua

decisão.
Essa razão parece-nos situada no fato de ter

sido o Governador convencido de que o episódio
do seqüestro escapa à alçada do Governo do seu
Estado e se situa na alçada da União, A Polícia
Federal assumiu a responsabilidade das inves­

tigações e atua a seu modo, sigilosamente, sem
testemunhas, sem acareações indispensáveis, no
âmbito daauto-suficiência com que se movimen­
tou o aparelho repressor à sombra do extinto
AI-S. O Governo doRio Grande do Sul nada tem
a ver com o assunto, ainda que eventualmente
elementos do DOPS tenham sido utilizados na

operação. A ação que o Governador tiver de ado­
tar estará assim condicionada à investigação
das autoridades federais num caso bastante

complexo por envolver relações internacionais.
Tem todo cabimento assim a carta queo Se­

nadar Paulo Brossard, na qualidade de repre­
sentante do Rio Grande do Sul e de líder do seu

: Partido no Senado, endereçou ao Presidente da

República solicitando sua interferência no caso,
.

invocando como precedente o que ocorreu nós

episódios das mortes do jornalista Herzog e do
operárioFiel. A carta insinua, pelos precedentes
invocados, que a.operação do seqüestro se desen­

uolueu. sob responsabilida.€ü!'@ú-com a cumplici­
dade de autoriâaâe's''fé'dei-ais,'(senão militare' " ,

pelo menos civis, e assim somente um ato cirúr­

gico do Presidente, semelhante à exoneração do

Comandante do II Exército; seria capaz de ter­

minar com o que poderá ser uma conivência,
consentida ou informal, de aparelhos represso­
res que atuam no Cone Sul do Continente.
Como se sabe, a atitude do Presidente Geisel

no caso do GeneralEdnardo fez cessar o abuso e

restabeleceu a ordem e o respeito aos direitos
humanos nas prisões políticas de São Paulo. Os

inquéritos que se realizaram na ocasião, sem
acompanhamento de autoridades isentas e de

advogados, tem seus resultados postos em dú­
vida até hoje e ações judiciais se processam, uma

delas, a movida pela senhora Clarice Herzog,
com bastante êxito até agora. Deve-se prever,
assim, que as investigações em curso no Rio
Grande do Sul não irão ao ponto de abrir o jogo
dessa maldita parceria de cuja existência se

suspeita. Mas um ato do Presidente será sufi­
ciente para liquidar um jogo sinistro que eli­
mina, a segurança de uma ampla. área do Conti­
.nente. No momento em que o' Brasil sai desse

jogo, com a extinção dos atos de exceção, deverá,
dar consequências de fato à nova situaçõojurt­
dica gerada no País.

O Senador Paulo Brossard deixa expresso na

sua carta ao Presidente que já se conhece bas­
tante do seqliestro para que se impeça que per­
maneça o mesmo sob sigilo. Se aPolícia Federal
não o apurar, haverá alguém com conhecimento
dos fatos suficientepara torná-los públicos, é de
prever-se que a atuação do Presidente faz-se ne­

cesslfria não só para por fim (1 uma possível
aliança informal de aparelhos de segurança in­
ternacionais como para compelir os responsá-

.

veis pelo' inquérito a realizar todas as diligên­
cias necessárias a esclarecer a opinião pública
nacional. O Senador indica pessoas que sabem
ou devem saber dos episódios e ele mesmo parece
a par de fatos que não se anima ainda a tornar

públicos antes que o Governo o faça.
.

O Sr. Sinval Guazzelli seria uma das pessoas
que, depois de convencido da superação da sua

jurisdiçiio; estariam cientes hoje dos aconteci­

mentos que envolveram pelo menos um agente
policial do seu Estado. Não cremos que ele se

imponha o silêncio em torno do assunto, a menos

que alguém afinal fale. Estamos certos de que, se
ele não interfere no âmbitb da competência das
autoridades federais, não deixará que a popula­
ção do Rio Grande do Sul guarde dele uma

lembrança que ele não merece. Ele em nada
desmereceu até aqui das tradições dos gover­
nantes da sua terra.

Quanto à atitude do PresidenteErnesto Geisel
é imprevisível. Ele não costuma agirporprovo­
cação, mas em cima dos fatos e segundo seus

próprios critérios de avaliação. Não se sabe até
.

qu.e ponto inostrará compreensão por episódios
aue se terão passado ainda à sombra do arbítrio'
e na, atmosfera da exceção gerada peloepoâeres
discricionários do Governo. Como o seqü'estrq
vai envelhecendo e não se conhece atitude do

Presidente, não seria de espantar que ele dei!
xasse o assunto confiado à Polícia Federal ou àS;

,

autoridades d� III Exército.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 04 de janeiro de 1979 Economia - 5

Deput'ado quer impedir que a

Eletrobrás, compre a Light
Rio - O advogado Marcelo Cerqueira, de­

putado federal pelo MDB eleito no último
pleito, começou a colher assinaturas de par-.
lamentares para encaminhar uma petição ao

Presidente Geisel, a fim de que este suste a

compra �a Light.
Marcelo Cerqueira disse que a compra da

Light .é inconstitucional, pois segundo um

dispositivo da Constituição de 67, a Eletro­
brás necessitaria de uma autorização do Se-

Fortaleza - A partir de abril, a cidade de Cau­

caia, na região metropolitana de Fortaleza" terá

energia elétrica para o seu consumo doméstico, in­
dustrial e público, gerada por uma usina movida a

álcool de mandioca, em fase final de instalação,
pelo Núcleo de Fontes Não Convencionais de Ener­
gia, da Universidade Fedeal do Ceará,

o Projeto Piloto integra as variadas pesquisas
que a UFC vem desenvolvendo com o objetivo de

identificar fontes vegetais de energia, A usina terá

capacidade para produzir 500 kwa, consumindo 12
mil litros de álcool. A Eletrobrás, a EBTU, a Com­
panhia de Eletricidade do Ceará e o Centro de Tec­

nologia Aeroespacial, de São José dos Campos, que
construir a turbina geradora, participam do pro­
jeto,
O Núcleo de Fontes Não Convencionais de Ener­

gia da UFC não tem dúvidas quanta ao êxito da

"usina de álcool de Caucaia", como o projeto está
sendo charnadopelos poucos habitantes da praia de

Tabuba, nas proximidades da qual está em fase final
de montagem, A matéria-prima necessária ao seu

funcionamento - a mandioca - existe no Ceará,
pnncipalmente na região do litoral: cerca de 500

-quilômetros de praia.

Empresa leva

multa devido
a subornos

Washington - A empresa aeronáutica norte­
americana Grumman se declarou culpada da acusa­
ção de subornos de funcionários de vários países de
um grupo industrial privado da Venezuela.
A empresa pagou uma multa de 120 mil dólares.

O juiz Oliver Gasch aceitou a delcaração de culpa
numa curta audiência, durante a qual funcionários
do departamento de Justiça leram as acusações de
suborno, envolvendo centenas de milhares de dóla­

res, de funcionários da Arábia Saudita" Marrocos,
Togo, Emirados Árabes Unidos e um complexo
empresarial privado na Venezuela.
A multa de 10 mil dólares para cada suborno é a

máxima que pode ser imposta nestes casos, já que os
subornos ocorreram antes da entrada em vigor de
um severo estatuto anti-suborno, convertido em lei
em 1977. Devido à confissão espontânea de culpa, o
Governo norte-americano não responsabilizará
criminalmente os -responsáveis pelo suborno.

nado Federal para aumentar o seu orçamento,
já que não dispõe de quatrocentos milhões de
dólares para a compra. Disse, ainda, que a

simples autorização do Presidente da Repú­
blica para uma empresa estatal comprar ações
de uma empresa privada não é válida, neste
caso. Lembrou o caso da compra da empresa
Amforp pelo Presidente Castelo Branco, para
o que foi feito um pedido especial ao Senado
de suplementação de verbas. Marcelo Cer­
queira admite também a ação judicial.

Dentro de alguns meses, o núcleo poderá usar a

usina-piloto para a produção de energia elétrica a

partir da utilização do marmeleiro, oleaginosa que
existe em abundância em todo o Nordeste, no litoral
e nos sertões. Pesquisa em torno da utilização do
'marmeleiro como fonte energética vem sendo feita
há algum tempo por uma equipe chefiada pelo pro­
fessor Afrânio Craveiro, com resultados muito

promissores,
,

É possível que a UFC teste, antes, a usma tendo

como matéria-prima o babaçu, que existe em

grande abundância no Maranhão e parte do Piauí.
As pesquisas em torno dele estão mais avançadas do
que as que vem sendo feitas com o marmeleiro.
Todas as pesquisas - e também a construção e

montagem da usina piloto de caucaia - estão sendo
financiadas pela Eletrobrás, que se mostra interes­

sada no barateamento dos custos de eletrificação de
localidades muito distantes dos centros de produ­
ção de energia convencional.
A energia gerada pelo álcool da mandioca e que,

a partir de abril e por um curto período de avalia-
o

ção, iluminara residências e Impulsionará indús­
trias no VIZInho município de Caucaia, não causará
problemas a população da cidade: a rede de distri­
buição e a voltagem não, precisarão ser mudadas.

FMI emite 5'

bilhões de

dólares em DES
Washington - O Fundo

Monetário Internacional
fez ontem uma

nova emissão de Di reitos
Especiais de Saque'
(DES) no valor

.

de 5 bilhões de dólares
para facilitar a

expansão do comércio
mundial. A América

Latina receberá 510 milhões
de dólares de recursos,

que não são reembolsáveis e são
de uso incondicional.
A operação é a primeira
deste 1972, quando se

suspendeu a emissão
do numerário, por se considerar

que estava contrtbuindo para o processo infla"
cionário mundial. "_ .,

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av, Osmar Cunha n.? 15 - loja 17
Edificio Ceisa Center

Telefones 22-4906 e 22-0114

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de

Cãmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais,
CORRETORA DE VALORES
MOBILlARIOS
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Estes são os novos preços

dos veículos da Fiat:
Belo Horizonte - A Fiat Fiat 147 GL Cr$ 109 mil550 e 0147 GLS vale Cr$ 118 mil

Automóveis divulgou ontem a Furgão Cr$ 90 mil 590. 670, o Rallye os 123 mil 30 e

nova tabela de preços de seus O lançamento Fiat 147 GLS a Pick-Up 1,050 Cr$ 100 mil
oitomodelos e doAlfa Romeo com motor de 1,300 cc custa 980 e a 1300 Cr$ 103 mil 820.
com um aumento médio pon- Cr$ 117 mil 270, o modelo O Alfa Rorneo TI custa Cr$
deradode 12%, o maior da in- Rallye Cr$ 121 mil 580, a ,353 mil 500eo Alfa BCr$276
dústria automobilística. .pick-up 1050 cc Cr$ 99mil790 mil 750. Em Minas os preços
Mesmo assim, somente a par- e a pick-up 1,300 cc Cr$ 102 são: Fiat 147 Cr$ 97 mil 720,
tir do dia 15, quando se encer- mil 590. 147 L Cr$ 102 mi1400, 147 GL
ram as férias coletivas e os Cr$1I0 mil 160, 147 GLS-Cr$
carros voltam às concessioná- O Alfa TI custa Cr$ 348 mil 117 mil 920.1
rias, os lançamentos estarão à 610 e o Alfa B Cr$ 273 mil. O Furgão será vendido a

disposição do consumidor. Os preços válidos para o Cr$ 91 mil 90, a pick-up 1,050
Norte-Nordeste são de Cr$ 98 Cr$!.OO mil 340, a 1,300 Cr$

Para o centro-sul são estes mil 340 para o 147, Cr$ 103 103 mil 160 e o Rallye a Cr$
os novos ereços: mil 50 para o 147 L, Cr$ 110 122mil 260. O Alfa Romeo TI
Fiat 147 Cr$ 97 mil 180"miI860paraoI47GLeCr$91 custa Crâ Jé l mil510eoAlfa

Fiat 147 L Cr$ 101 mil 830, mil 570 para o furgão. B Cr$ 275 mil 270.

Grupo Atalla-deve Cr$ 230
milhões ao Governo de SP

São Paulo - O Governa- a um adiantamento feito ao

dor Paulo Egydio Martins Grupo por conta do que tem
revelou ontem que o total de a receber pela desapropria­
débitos do Gru no A talla ção de terras suas para cons­

para com o Governo pau- trução pela CESP - Cen­
lista eleva-se a Cr$ 230 milh-

trais Energéticas de São
ões. Também considerou. Paulo da Usina Hidrelétrica
que os, problemas do Grupo
Atalla vêm sendo pintados de Capivara. O Banespa tem
como "muito mais graves do procuração do Grupo para
que realmente são", iá Que receber essa importância di­
os seus débitos são cobertos retamentc da CESP tão logo
por um grande patrimônio e esteja concluído o processo
suas dificuldades se resu- judicial da desapropriação.
mem à falta de liquidez desse Paulo Egydio explicou
patrimônio. que incumbiu o secretário da

Dos Cr$ 230 milhões, Cr$ Fazenda Murillo Macedo,
150 milhões têm garantias de acompanhar a busca de
reais e foram considerados uma solução para os' pro­
pelo Governador um crédito blemas do Grupo Atalla por
normal para um Grupo do temer que uma decisão que
porte do Atalla. Os Cr$ 80 lhe fosse adversa venha a

,

milhões restantes referem-se trazer problemas sociais.

graves em todo o setor açu­
careiro, que é responsável
por um grande contingente
de empregos rurais. "O que
nos preocupa não são os

problemas particulares do

Grupo Atalla", afirmou.
.

Sobre a compra da Light
pelo governo barsileiro, o

Governador paulista a con­

siderou "externamente inte­
ressante para o comprador"
e merecedora de "todo o

meu apoio". Entende Paulo

Egydio que o governo, res­

ponsável epla geração de

energia elétrica, realmente

precisava incorporar às suas
redes de distribuição os dois
maiores mercados consumi­
dores do país - Rio e São
Paulo.

cido pela OPEP", acrescen­
tou o banco.

Assinala, ainda,que o su­

peravit global da OPEP
subiu vertígrncsamente de
seis bilhões de dólares em

1973 para 64 bilhões em

1974, primeiro ano depois
do grande aumento de preço
do petróleo imposto pela
OPEP. "Todavia, em 1977
havia baixado para 30 bilh­
ões de dólares e calcula-se

que descerá para II bilhões
em 1978; Esta queda dramá­
tica significa g�e o superavit
combinado da OPEP será
substancialmente menor que
o projetado para o Japão (17
bilhões e 500 milhões) e ape­
nas duplicará o da Ale­
manha Ocidental (5 bilhões
e 200 milhões de dólares)".
Ainda mais gritante éa si­

tuação de países "indivi­
duais" da OPEP. Em 1977,
quatro dos 13 membros -

Argélia, Venezuela, Nigéria
e Equador - chegaram a re­

gistrar deficits de três outros
membros - Qatar , Gabão e

Indonésia - foram muito pe­
quenos ou inexistentes, Em

1978, a situação da. maioria
dos membros da OPEP

Exportadores de petróleo
tiveram menos lucros em 78

03/01/79,

deteriou-se ainda mais.
-

O banco observa, além

disso, que "também contri­
buiu de forma significativa
para o custo das importa­
ções por parte da OPEP a

depreciação do dólar

norte-americano, a moeda

quea OPEP recebe em troca

de seu petróleo. Desde o se­

gundo trimestre de 1977, o

dólar caiu bruscamente em

relação às moedas de sete

importantes países europeus
e do Japão, que representa­
ram 57 por cento das vendas
de mercadorias à Opep no

ano passadb. ·Desta ma­

neira, a OPEP tem que ven­

der mais petróleo e pagar
mais dólares para receber
uma quantidade menor de
bens e serviços do exterior".

Umá segunda causa do
declínio do superavit foi o
forte aumento de transfe­
rências de fundos, princi­
palmente doações aos países
em desenvolvimento. A
Arábia Saudita representa
mais de 60 por cento desse

total, enquanto o Kuwait e

AbuDhabi fornecem quase
todo o resto.

Nova Iorque - O supera­
vit de divisas dos países ex­

portadores de petróleo está

.diminuiudo rapidamente e,
em alguns casos" como os da
Venezuela e do. Equador, já
se converteu em deficit, co­
menta um importante banco
de Nova Iorque.

É improvável que o supe­
ravit.dos países membros da

Organização de Países Ex­
portadores de Petróleo
(OPEP) volte a crescer em

1979, acrescentou o banco
"Chase Manhattan", em sua

publicação bimensal "Busi­
ness ln Brief",
A queda do superavit

"pode ser atribuída em parte
ao grande aumento das im­

portações e a corrente cada
vez maior de pagamentos a

países estrangeiros", afirma
o banco, terceiro em impor­
tância entre, os bancos co­

merciais dos Estados­
Unidos. "Entretanto, a

causa principal da diminui­
ção em 1978 reside na falta
de crescimento de ingressos
provenientes das exporta­
ções resultante da frouxa
demanda ao petróleo forne-

p'REÇOS DE H()RTIGRANJEIROS

Preço Médio
na Ceasa Hoje

Margens
Razoáveis

Preços Razoáveis que Devem
Custar no seu Fornecedor

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três n(veis:
Mais alto, rnats comum e mais baixo. Osprimeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
'Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum ...

Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.
As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça.' .

- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 dz)
- Banana branca madura em caixo convertido em kg,
- Banana nanica em caixa de 18 kg, convertido em kg.
- Morango caixeta com 8 caixinhas de Y2 kg, convertido em kg.

Produto

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

2,60
4,35
1,00
3,00
3,50

'10,00
3,50
5,56

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

Cr$ 3,38
Cr$ 5,66
Cr$ 1,80
Cr$ _ 4,50
Cr$ 4,55
Cr! 13,00
Cr$ 4,55
Cr$ 7,23
Cr$

Usina de álcool vai gerar
energia elétrica em C�ucaia

Batata - Kg
Tomate - Kg
Alface - cabo
Cenoura - mo. c/5
Repolho - cabo c/25 kg
Laranja - dz.
Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg
Morango - Kg

Inflação na América
Latina foi 6 vezes

superior a dos ricos
Washington - Os analistas do Fundo Monetário Internacional acre­

ditam que é possível que no ano passado a inflação na América Latina
tenha sido seis vezes maior do que a registrada nos países industrializa­
dos.
Calculam que a inflação no mundo industrial teria se situado em

torno de 7,0 por cento, com um índice de talvez 43 por cento para a

América Latina, O primeiro informe de 1979 do FMI precisou, porém,
que a evolução da situação na região continuou sendo variada nos

últimos meses do imo passado.
Embora a Venezuela continue abaixo do nível domundo industrial, a

Argentina continuou com o recorde mundial e, mesmo que no Chile
fosse mantida a gradativa baixa de preços, persiste a inflação no Peru.
São os seguintes os dados fornecidos pelo FMI para os períodos de doze
meses terminados nas indicações abaixo-referidas:
País Ago, Set, Out. Nov,

Argentina 177.7 172.8 166.1
Brasil. 40.4 40.1 39.7
Chile 37.7 36.6 33.5
Colômbia 13.1
R. Dominicana 2.0

Equador l l.I
El Salvador 12·.2
Guatemala 8.3

1.3
10.18
13.6
9.1

46.5
15.4

7.8
Jamaica
México
Peru
Trinidad e Tobago
Uruguai
Venezuela

46.4· »>:

16,5
60.2
10.1
42.6
6.4

15.1

10,8
40.8
5.9

41.4

TOMADA DE PREÇOS N.o 01179
(MATERIAL DE CONSUMO,

PERMANENTE E EQUIPAMENTO)·
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De ordem superior torno público que a

Universidade Federal de Santa Catarina
realizará às 09:00, do dia 22 de janeiro de
1979, em sua Sala: de Concorrências, lo­
calizada no prédio da Reitoria, Bairro da
Trindade, o recebimento e imediata aber­
tura das propostas à Tomada de Preços
acima referida, destinanda à aquisição de
material de consumo, permanente e

equipamento.
O Edital relativo à Tomada de Preços

encontra-se à disposição dos interessa­
dos na Divisão do Material.
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Florianópolis, 02 de janeiro de 1979

Josoé Fortkamp
Diretor da Divisão do Material

AVISO

1 - A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - Fi li ai de Santa Catarina- torna
público o seu interesse em adquirir, na cidade de Laguna, 01 (hum)
terreno com área minima de 450,OOm2 (quatrocentos e cincoenta
metros quadrados) e testada mínima de 15,OOm (quinze metros),
terreno este destinado à construção das novas instalações de sua

Agência naquela cidade,

2 - O terreno deverá estar situado em zona delimitada pelas seguin­
tes ruas:

- Rua Osvaldo Cabral
- Rua,Gustavo Ri chard
- Rua Raulino Horn
- Rua XV de Novembro
- Rua Jerõnimo Coelho
- Rua Tenente Bessa
- Rua Barão do Rio Branco
- Praça Anita Garibaldi

3 - As propostas, datilografadas e assinaladas, em duas vias, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, deverão especificar, claramente,
os preços global e por' metro quadrado, para pagamento à vista,

4 - O prazo de validade das propostas não poderá ser inferior a 120
(cento e vinte) dias.

5 - Deverão acompanhar as propostas os seguintes documentos:
- Cópia da escritura do terreno;
- Certidão Vintênitária;

-

- Mapa da cidade com destaque para o local do terreno;
- Relação entre o local do terreno e outros centros de
interesses econômicos;
- Certidão da Prefeitura Municipal caracterizando os pos­
siveis recuos ou outros empecilhos, e gabarito da constru-
ção;

,

- Declaração de que, existindo algum imóvel construido
sobre o terreno, será o mesmo desocupado e demolido sem

ônus para a CEF, até a data em que forassinada a escritura,

6 - A CEF se reserva o direito de aceitar qualquer uma das propos­
tas apresentadas ou de recusar todas.
7 - As propostas deverão ser entregues até às 15h do dia 15/01/79.
na Agência de Laguna 01) à Comissão Permanente de Compras e

Contratações, Praça XV' de Novembro, 30 - 3,0 Andar, em Fpolis/
SC, onde serão prestados quaisquer esclarecimentos.

•

USATI S/A. REFINADORA CATARINENSE
CGM 86 151 586-0001-00

- AVISO AOS ACIONISTAS -

Lembramos aos senhores acionistas desta em­

presa, que os dividendos liberados pela A.G.O. de
25-09-1978, acham-se à disposição em nosso depar­
tamento de acionistas e que deverão 'ser tecebidos

- até o dia 23-01-1979, após o que serão depositados
em conta vinculada no Banco do Brasil S/A. .'os
termos da legislação vigente.

Local p/recebimento: rua Adolfo Melo, 41 - Flo­
rianópolis .

Depàrtamento de Acionistas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Polícia O ESTADO - 04 de janeiro de 1979

Inforrnaciío de O ESTADO leva polícia
à captura do assassino do capitiío

A Poilcia Militar e a Dele-
'.

gacia do Estreito estão na cap­
tura de Osvaldo Silveira, pai
dos quatro elementos detidos

pelas autoridades na noite em

que foi morto o capitão Abreu
da PM. Osvaldo é o "suspeito
número um" da Delegacia do '

Estreito, estando até o mo­

mento desaparecido sem que
haja qualquer indício de sua
localização.

Nas últimas horas da tarde
de ontem nosso repórter da
sucursal de Chapecó, Marcos
Bedin, falou com o capitão
Comandante do Quartel da
PM local, Décio Freitas, pro­
curando se informar sobre a

possível prisão de Osvaldo
naquela cidade, para onde su­
postamente ele havia se diri­

gido após ter dado o tiro que
culminou com a morte do cà-

. pitão Abreu. Na ocasião ele
assistiu a um chamado telefô­
nico feito peló Comando da
Polícia Militar do Estado, que
procurava saber se de fato
havia ocorrido a prisão. A
resposta foi negativa. No en­

tanto a Polícia Militar de
.

Chapecó está investigando o

I paradeiro do suspeito de as­

sassinato. Delegado Mattos, da Delega­
cia do Estreito, ficou confir­
mado ter sido de "vital impor­
tância a informação divul­
gada por este jornal". Ele
achou inclusive que "essas in­
formações poderiam levar
Osvaldo a se esconder das au­
toridades o que prejudicaria o

desenrolar das investigações. "
OIPM
O Inquérito Policial Militar

(IPM) instaurado pela Polícia
Militar, prosseguiu ontem du­
rante todo o dia, oportuni­
dade em que foram ouvidos
uma série de elementos pre­
sentes ao local na noite em que
ocorreu o crime.'

Até o momento Osvaldo
não se comunicou sequer.com
a sua família, gerando com

isso suspeitas de que esteja em
outro Estado e até possivel­
mente em outro país,
Com estas informações

constata-se uma mudança no

rumo das investigações, já que
até ontem a Delegacia do Es­
treito e a Polícia Militarcami­
nhavam em sentidos diferen­
tes na procura dos responsá­
veis pelo crime ainda não es­

clarecido e que se torna cada
vez.mais obscuro, apesar dos
fatos e das evidências,

As informações prestadas
ontem por O ESTADO, moti- Segundo informações
varam as autoridades no sen- extra-oficiais, .ern todos os de­
tido de encontrar Osvaldo, poimentos prestados pelos fi-'
colocando-o ao mesmo tempo lhos de Osvaldo, no I PM,
na cabeça da lista dos prová-. existe uma tentativa de incri­
veis assassinos" Em telefo- minar e acusar como autordo
nema mantido ontem com o disparo com o revólver calibre

EDITAL
PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO

Dia 04 de janeiro de 1979, às 14:00 horas, n9 lote n.O 83,
quadra 5, do Conjunto Residencial Marcos Antônio, na

cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina, DIRCEU
DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial, estabelecido na Rua
Nilo Peçanha n.o 190, na cidade de Lages, Santa Catarina,
faz saber que, devidamente autorizado por CRÉDITO
IMOBILIÁRIO CREFISUL S.A., Agente Fiduciário desig­
nado pelo Banco Nacional da Habitação, venderá na forma
da Lei (Decreto-Lei n.O 70 de 21.11.66 e Regulamentação
Complementar - RC-58/67, RC-24/68 e RD-08170 do BNH),
no dia, hora e local acima referidos, os imóveis adiante
descritos, de propriedade de:

A) FLÁVIO SCHORK e sim JENOVEVA SCHORK;
B) LAZARO BATISTADELlMAe sim NAIR AZEVEDO LIMA;
C) MANOEL PRAZERES e sim N.EUSA PRAZERES;
O) NERY SEBASTIÃO FERREIRA e sim OLGA TEREZINHA

FERREIRA;
E) VALDEMIRO LAATCH;
F) ESPÓLIO DE OLAVO POSSAS;
para pagamento de dlvtda hipotecária em favor de BRA­
DESCO SUL S.A. CREDITO IMOBILlARIO, nova denomina­
ção social da GB - CO�PANHIA DE CRÉDITO IMOBILIÁ­
RIO, a saber, respectivamente:
A) A unidade residencial da quadra n,o 2 e o respectivo lote
de terreno n,O 23, sitos no Conjunto Residencial Marcos
Antônio, na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina;
B) A unidade residencial da quad ra n. ° 2 e o respectivo lote
de terrreno n,o 31, sitos no Conjunto Residencial Marcos
Antônio, na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina;
C) A unidade residencial da quad ra n.o 5 e o respectivo lote I
de terreno n.? 83. sitos no Conjunto Residencial Marcos
Antônio, na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina;

•

O) A unidade residencial da quadra n,O 4 e o respectivo lote
de terreno n.? 71, sitos no Conjunto Residencial Marcos

Antônio, na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina;
E) A unidade residencial da quadra n.? 4 e o respectivo lote
de terreno n.? 79, sitos no Conjunto Residencial Marcos
Antônio, na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina;
F) A unidade residencial da quadra n,o 4 e o respectivo lote
de terreno n,o 74, sitos no Conjunto Residencial Marcos

Antônio, na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina.

A venda será feita mediante pagamento à vista, podendo
o arrematante pagar no ato, como sinal, 20% (vinte por
cento) do preço da arrematação e o saido restante no

prazo impreterível de 8 (oito) dias.
Os lances mínimos para a venda serão respectivamente:

A) Cr$ 99,006,74 (noventa e nove mil, seis cruzeiros, se­
tenta e quatro centavos);
B) Cr$ 79,961, 52 (setenta e nove mil, novecentos e ses­

senta e um cruzeiros, cinquenta e dois centavos);
C) Cr$ 84,347.64 (oitenta e quatro.mil, trezentos e quarenta
e sete CrUZel(OS, sessenta e quatro centavos);
O) Cr$ 89,991 ,59 (oitenta e nove mil, novecentos e noventa
e um cruzeiros. cinquenta e nove centavos);
E) Cr$ 106.395,73 (cento e seis mil, trezentos e noventa e

cinco cruzeiros, setenta e três centavos);
F) Cr$ 106,079,94 (cento e seis mil, setenta e nove cruzei­
ros, noventa e quatro centavos),
Valores dos créditos hipotecários e acessórios, sujeitos,

porém, esses valores, à atualização até 24 (vinte e quatro)
horas antes da realização da praça.

O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessa­
dos informações pormenorizadas sobre os imóveis,

Porto Alegre, 21 de dezembro de 1978

DIRCEU DIAS PIMENTEL
(Leiloeiro Oficial)

22, o único elemento que se
encontrava na residência ria
noite do acontecidoe que não
faz parte da família, Trata-se
de Laurides da Costa, ele­
mento sem antecedentes cri­
minais e que "está prestes a ser

vítima de depoimentos forja­
dos por interesses que podem
muito bem ser o de encoberta r
o verdadeiro assassino", se­

gundo fontes policiais,
HIPÓTESES

Para comprovar de vez por
todas ser realmente Osvaldo
Silveira o autor do disparo, "é
necessário que o mesmo seja
detido e interrogado para que
a verdade venha à tona, sem

que elementos inocentes
sejam acusados de algum ato

que não praticaram", garan­
tiu a Delegacia do Estreito,
Uma das hipóteses que

pode levar à solução do crime
"é a de que Osvaldo tenha fr­
cado escondido durante todo
o tempo dentro de. uma
Kombi de sua propriedade, de
onde detonou o revólver.
"Reconstituindo-se o episódio
pode-se afi rmar que o Capitão
Abreu, ao tentar entrar na re-

Retrato falado de
Osvaldo Silveira,
feito pelo desenhista
de O ESTADO,
com base nas

informações de
pessoas que
conhecem
Osvaldo Silveira.

sidência de Osvaldo, o tenha
feito precipitadamente, não
tendo inclusive sentido o tiro
que recebeu, A sua morte, se­
gundo os dados da perícia po­
liciai, teria sido provocada
por uma asfixia decorrente da
penetração do projétil no

pulmão", I

Este fato está deixando
mais confusa a investigação,
cujos responsáveis pensam
apenas na possibilidade de ele
ter sido atingido já ao tentar
abrir a porta, o que tornaria
impossível que um elemento
postado ao seu lado direito
(como "estava" Osvaldo) ti­
vesse atingido sua axila es­

querda.
Um alce, por exemplo"

atingido por um revólver ca­
libre 22, se não for atingido na

.
cabeça ou no coração, pode
correr' pôr quatro ho{as.,: para
morrer somellte.'após este es­

paço de tempõ.'"A1iipótese le­
vantada neste caso é a de-que
ele, apór ter ingerido fartas
doses de bebida alcoólica,
tenha permanecido de pé, bri-

. gando inclusive, 'até cair
morto por asfixia.

Polícia prende "Arítana", o
assaltante do supermercado.

Com uma nota de 17 linhas, assi­
nada pelo Bacharel Jacoguey Mar­
ques Trilha, Delegado Adjunto, a De­
legacia de Furtos, Roubos e Defrau­
dações comunicou à imprensa na

tarde de ontem a prisão de Carlos Al­
berto Maia, vulgo "Antana", acusado
de ter estourado às 4 horas da madru­

gada de ontem o Supermercado Bom
Preço, localizado à Rua João Pinto,
42, Em seguida ele foi apresentado aos

I

repórteres, um cinegrafista e um Iotó­

grafo, enquanto policiais da Delega­
cia emitiam piadas: "Vais aparecer na
televisão Aritana?" "não adianta

gastar muito filme com ele não ! ... " .

A prisão do mesmo se deu logo nas

primeiras horas da manhã, quando ele,
e mais de uma dezena de companhei­
ros se encontravam num "barraco" si­
tuado no Morro do Mocotó, de pro­
priedade de um homossexual que
atende pela alcunha de "Brigíte". A
ordem de prisão foi dada por dois po­
liciais armados que, em seguida, os

conduziram até a Delegacia de Furtos,
permanecendo preso apenas "Ari­
tana".

MAIS FATOS

I

..Aritana" foi apresentado ontem à imprensa, na sala do delegado.

mesmo' , além de produtos alimentí- 'gíte". Segundo fontes d� Delegacia de
cios. inúmeros oacotes de.cigarros, 10 Furtos, ele pOSSUI varias passagens
litros de uísque de diversas marcas. po� ,aquela especializada, todas por
um aparelho de som completo, uma pratica �e pequenos f,u�tos. "

máquina de escrever manual e outra �credltam os polICIaIS que �le de-
de calcular, eletrônica. vera pegar uma pena de aproximada-

Seguido pela polícia após o furto, mente 25 anos de cadeia, já que com

ele se escondeu num matagal próximo seus antecedentes não existe possibili-
ao Morro do Mocotó, indo buscar dade de ser considerado um réu pri-
refúgio em seguida na casa de "Bri-, mário".

"Aritana", ao arrombar o Super­
mercado, furtou do interior do

Ladrão de Chave"e
é descoberto por
um telefonema

OAB tenta um encontro
com casal acusado de
subversão no Uruguai

Blumenau (Sucursal) - A polícia de Blumenau descobriu ontem o roubode
dois automóveis Chevette. Namadrugada de ontem por volta da I hora, a polícia
de Blumenau recebeu" >' telefonema dizendo que havia um elemento suspeito
dentro de um Chevette de cor cinza metálico, estacionado na rua Coronel Feder­
sen.

Segundo intormações Curt Laurentino, o chevete encontrado tinha placas
IB-7206 de Caxias do Sul, Mais tarde, nesta mesma noite, por volta das4 horas, a
delegacia de Polícia recebeu outro telefonema dizendo que um carro Chevete de
cor cinza havia sido roubado na rua Fioriano Peixoto,

Após algumas investigações efetuadas pela policia local, descobriu-se que o

suspeito do primeiro telefonema, tinha sido reaímente .o ladrão do. chevete.
Descobtíu-se ainda que o carro abandonado-em Blumenau narua Cel. Federsen
possui placas falsas e não foi identificado ai!l,da o seu verdadeiro dono.
O suspeito que surrupiou um revólver de um guarda noturno da Companhia

Iensen, após retirar as balas do mesmo, devolveu-o ao guarda e sumiu de vista, O

segundo chevette também de cor cinza, de propriedade doSr. LorivaJ Nascimento
(com apenas dois meses de uso) foi roubado pelo mesmo elemento e foi o motivo
do segundo telefonema a delegacia de Blumenau,
O chevete do Sr, Lorival Nascimento, segundo DécioGározi, foi recuperado na

tarde de ontem na cidade de Mafra, O chevete recuperado em Mafra tinha placas
lS-6839, O caso ainda não foi encerrada, afirma Garrozi, porque "precisamos
descobrir o dono do chevete que supunha-se ser de Caxias do Sul".
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REFOMAC
PEÇAS E SERViÇOS PARA ELETRODOMÉSTICOS
R. ANTONIETA DE BARROS· 397 LTDA.

FLORIANÓPOLIS· FONE: 441939

• Completa assistência a toda linha
de produtos Brastemp

• Tecnicos especializados treinados
na própria fabrica

• Garantia do serviço executado

�
BRASTEMP

SERViÇO AUTORIZADO

PEÇAS GENUINAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETAF.1IA DE TRANSPORTES E OBRAS

LICITAÇÃO N.O 001/79

PROCESSO CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.o 001/79

Montevidéu - Uma dele­

gação da Ordem dos Advoga­
dos do Brasil iniciou ontem

suas gestões tendentes a con­

seguir um encontro com o

casal uruguaio que se en­

contra preso aqui desde no-'

vernbro, sob a acusação de

atividade subversiva.

Os presos são Universindo

Rodriguez Dias, de 26 anos, e

Lilian Celiberti Rosas de Casa- .

riego, de 29, que, segundo in­

formações divulgadas no Bra­

sil, foram sequestrados 'em
Porto Alegre por homens ar­

mados'

Dez dias depois,"as autori-

A SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS DA PRE­
FEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, COM SEDE EM
FLORIANÓPOLIS, À RUA DOS ILHÉUS, 8, EDIFíCIO APLUB
- 1.0 ANDAR, ATRAVÉS DO GRUPO EXECUTIVO DE LlCI­

TAÇÕ�S, TOR�A PÚBLICO QUE FAIiÁ REALIZAR CON­
CORRENCIA PUBLICA DESTINADA A SELECIONAR PRO­
POSTAS. PARA "ELABpRAÇÃO DOS PROJÉTOS COMPLE­
MENTARES DO EDIFICIO SEDE DO GOVERNO MUNICI­
PAL" .

AS PROPOSTAS DEVERÃO SER ENTREGUES ATÉ AS
08:30 HORAS DO DIA 09 DE FEVEREIRO DE 1979, NA SE­
CRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS, NO EDIFICIO CE­
ZANNE, À RUA. FELIPE SCHMIDT ESQUINA COM· RUA
PEDRO IVO, EM FLORIANÓPOLIS.

O EDITAL ENCONTRA-SE À DISPOSiÇÃO DOS INTE­
RESSADOS NESTA SECRETARIA, ONDE PODERÃO SER
RETIRADOS MEDIANTE O RECOLHIMENTO DA QUANTIA
DE CR$1.000,OO (HUM MIL CRUZEIROS), NO HO,RÁRIO DAS
08:00 ÀS 12:00 E DAS 14:00 ÀS 16:00 HORAS.

.

FLORIANÓPOLl$,02 DE JANEIRO DE 1979.

Adv. Ricardo José da Rosa
Presidente do GEL

Eng.o Marcos Ricardo de Almeida Brusa
Secretário de Transportes e Obras

é APARELHOS ULTRA-MODERNOS
g R�cém chegados da Europa. • Consulte um médico especialista" .��.,

�'
; -PÃEENCH� ESTE CUPO-ME ÃECEBA'i
I GRATIS FOLHETO I

I "COMO OUVIR MELHOR" I
Nome, I

de WALDEMA" NAZARETH I nd, .'
I

Rua Felipe Schm1d1. 27 . 10� ando I Cidade .

I
I C/l008. tone: 22-1l847 . CEP 88.000 I I

Florianópolis. SC I.;s�a�:.: ._.:.: :.: �':'; '.:::':':': '..:.:_:.: :_!

CERÂMICA BERTASO SIA
CGC/MF N,o 82.804.626/0001-15 - Inscrição Estadual

250.357.046

ASSEM,aLÉIA GERAL EXTRAO�DINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Convocamos os senhores acionistas desta sociedade
para comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária a
realizar-se dia 12 de janeiro de 1979, às 09:00 horas, na

sede social, sita no Bairro Industrial, s/n.v, em Chapecó,
Santa Catarina, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1.°) Homologação de aumento de Capital Social de Cr$
8.494.400,00 para Cr$ 11,794.400,00, autorizado pela As­
sembléia Geral Extraordinária de 30/11/1978, em moeda
corrente nacional e consequente alteração estatutária.
2.°) Outros assuntos de interesse social.

Chapecó(SC), 02 de Janeiro de 1979
Dr. Ivan F, Bertaso - Dir. Técnico

. .

LL � BANCOCENTRAlDO BRAsIL
��-----------------

EDITAL
DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA

Para os fins previstos no art. 60 da Lei n.? 4.069,
de 11.06.1962, torna-se público que devem ser apre­
sentadas para imediato resgate as Obrigações do
Tesouro Nacional - Tipo Reajustável e Letras do
Tesouro Nacional, vencidas no mês de dezembro-de
1978,

Rio de Janeiro (RJ), 02 de janeiro de 1979.

DEPARTAMENTO DA DiVIDA PUBLICA

(ii) Chefe do Departamento

..... '.,.

dades uruguaias disseram que'
o casal foi preso aqui
mesmo=quando pretendia en­

trar em território uruguaio
com material sedicioso". En­

tretanto, a imprensa brasileira
divulgou o caso e disse que o

casal foi detido em uma ope­

ração combinada dos serviços
de segurança dos dois países,
fato desmentido pelas autori­
dades brasileiras e uruguaias ..

"Para nÓS, este é um caso que
envolve dois cidadãos estran­

geiros residentes no Brasil e

nosso único propósito é saber
de que forma saíram de nQSSO

país e se o fizeram volunta­
riamente ou não", declarou ii
Associated Press Markus

Merlezer, um dos integrantes
da missão de advogados brasi­
leiros,
Merlezer chegou ante­

ontem aqui juntamente com

seus colegas Mariano Beck,
Otávio Caruso da Rocha e

Omar Ferri, que também in­

tegram a delegação. Os três

primeiros são membros da

OAB-RS e Ferri e o defensor

do casal.
O que aconteceu no Uru­

guai escapa ao nosso interesse
e a nossa competência. Só es­

tamos preocupados em saber
como saíram de nosso país
esses dois estrangeiros resi­

dentes no Brasil. Foi exata­
mente para isso que nós pro­
pusemos a conversar com os

detidos", disse Caruso da
Rocha.

Os membros da delegação
da Ordem dos Advogados do
Brasil, secção gaúcha, visita­
ram ante-ontem a embaixada
brasileira nesta capital e se en­

trevistaram durante três horas
e meia com o ministro Cláu­
dio Santos Rocha, encarre­

gado da representação diplo­
mática na ausência do embai­
xador Antônio Correia do

Lago, que está de férias em

Porto Alegre e deveria voltar

ainda ontem a Montevidéu.

Beck, Caruso da Rocha,
Merlezer e Ferri disseram que
pretendem se entrevistar com
o presidente Aparicio : Men­

dez, com o ministro da Jus­

tiça, Fernando Bayardo Ben­

goa, e com o presidente do

Colégio de Advogados do

Uruguai, Anibal Barbagelata.
Mendez e Bayardo são dois
destacados juristas.

Os quatro advogados brasi­
Ieiros disseram que permane­
cerão do Uruguai todo o

tempo que for necessário para
o cumprimento de sua missão .
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Mesmo com o racIonamento
de combustível, o esportemotor
brasileiro cresceu em 78

.• , 'TlllHOTORE."

"'180" L.

d,. iHedelrotl .

Alfredo Guaraná conquistou o bi-campeonato brasileiro da FónnulaVW-I600}a F-I brasileira-,
por antecipação, defendendo a equipe Gledson.

Élcio
Pellegrini,

agora
na equipe
McChad,

éo

bi-campeão
brasileiro

da F6nnula
VW-I300.

acidente num de seus rallyes,
resultando na morte, a II de
ou tu bro, do jovem piloto
Rem)' Marelin Jr.

Emamoito estadual, Santa
Catarina teve uma excelente
temporada, tanto de rallye
quanto de Kart, na qual

oesracou-se, principalmente,
a organização das provas e,

campeonatos, com a

FAUESC, liderada pelo in-:
cansável Evaldo Furtado, que
conta com uma excepcional,
embora reduzida, equipe de,
colaboradores, realizando um

trabalho sério e muito bem dic

Automotores - 7

Apesar das restrições im- cisco Santos e Roberto

postas ao consumo de com- Rocha, apoiada pela Pirelli e

bustível para compe�ições, fi- pelo Automóvel Clube de São
xadas pelo CNP, o automobi- Paulo! disputado na região de
lismo brasileiro, em 1978, teve Campos de Jordão, e no qual
um bom desenvolvimento, o os catarinenses tiveram boa
mesmo acontecendo com o presença.
rallye e o kartismo catari- A grande revelação do ano,
nense. no rallye, foi, a dupla para-
As fórmulas Ford, VW- naense integrada por Alceu

1600 e 1300 , são as únicas Colnaghi-Alexandre Gutier-
-

categorias de âmbito nacio- rez, que venceu provas dispu­
nal, além do rallye e Kart, que tadas no Rio de Janeiro, São
os aficionados catarinenses Paulo, Paraná, Santa Cata­
acompanham e que tiveram, rina e Rio Grande do Sul, na
respectivamente, os seguintes categoria de Novatos e, às ve­

campeões: Amedeo Ferri, Al- zes, com resultados melhores
fredo Guaraná de Menezes e do que os vencedores da cate-

Élcio Pellegrini. goria de Graduados.
A F-Ford, inclusive, en- Outro positivo do automo-

frentou sérias dificuldades, bilismo regional - Paraná,
com a ameaça, inclusive, de Santa Catarina e Rio Grande

i ter seu campeonato suspenso, do Sul-, também ficou com os

mas, com uma maior interfe- paranaenses, com o lan­
rência da Ford Brasil S.A., os çamento da Revista "Rallye e

problemas foram superados. Fórmulas", dedicada ao es-

No rallye, os gaúchos con- porte motor dos três estados
firmaram, mais uma vez, sua sulinos e por iniciativa dos ra-

, hegenonia.: sagrando-se lizeiros Leonel e Luiz' Carlos
campões das duas Classes - Teixeira Pinto.
"A" e "BD -', com Ernani Mas os pontos negativos da

� Dieterich-Paulo Veeck, ven- temporada, igualmente,
., cendo na "A" e os primos Car-, foram dos paranaenses, que

los Ernesto Farina, na "B". apresentaram o máximo de
Assinalou, ainda, o ano de desorzanizacão em suas nro-.

78, a realização do primeiro
-

vas, sempre tumultuadas pelos
rallye tipo "FUA" no Brasil, "gênios culminou com 'um

, graças a iniciativa de Fran- grave

de kart, somente com a pre­
tensão de aprenderem um

pouco mais, os catarinenses

Gaúcha-Car.

Os primos Ernesto e Carlos Farina, campeões brasilelr pela quarta vez, recuperaram o titulo perdido em 1977: Esta foi a quinta conquista consecutiva da equipe

rigido.

Assim, sem protestos, com
muita ordem e disciplina,
'foram os campeonatos esta­
duais desenvolvidos,
sagrando-se campeões de ral­

lye das duplas: Cesar e Celso
Furtado, na categoria de

A temporada de 1978 foi muito
boa para o rallye catarinense

Estreando em ràllye em 1978, a dupla Emani Ribeiro Filho-César Morilz, com o

Chevette N,o 808, da equipe Azulejos Cesaca, venceu o campeonato catarineDs� da
categoria de "Novatos".

Três tripulações de Santa Cata­
rina participaram do primeiro
Rallye tipo "FIA" realizado no

Brasil, o "Rallye Pirelli-Campos
"do Jordão", disputado nos dias 5
e 6 de agosto e que contou com a

presença da nata do rallye nacio­
nal.
Embora problemas mecânicos

tenham retirado a classificação de
duas duplas catarinenses, o Fiat
N. ° 867, de João Batista Ramos
Ribas-Mário Conceição da Silva,
da equipe Hubert's Center Jeans,
conquistou o 3. o lugar na classifi­
cação geral e 2. o na sua classe. As
outras duas duplas, apesar dos
problemas encontrados; conse­

guiram, mesmo assim, terminar a
prova: a do Chevette N.0888, de
Aderbal Grillo-Milton Concei­
ção, da equipe Hoepcke
Veículos-Casa Nova Goodyear,
C0m dificuldades em vista da ca­

potagem que sofrera na véspera
da prova, num treino e a do Fiat
N.? 866, de Luiz Felipe Sada
Graf-Carlos Henrique Fonseca.
da equipe Gíorarna-Caiçara's, de
ltajaí, que teve sua caixa de câm­
bio avariada ao passar sobre uma

I A equipe Phipasa, em seu primeiro ano em competições de rellve, sagrou-se campeã
i catarinense através da dupla César e Celso Leal, conduzindo o Fiat N.o 847.

pedra que bateu no fundo do
carro.
Mesmo com o carro seriamente

avariado, Aderbal Grillo, ao final
do rallye, foi vencedor da prova
de "slalon", com o Chevette N.?
888.
A dupla vencedora do "Rallye

Pirelli-Campos do Jordão", na

classificação geral, foi a do Fiat
N.? 444, da equipe Milano, de
São Paulo, integrada por
Eduardo Gomes-Cagnoni.

BRASILEIRO

Na prova do Campeonato Bra­
sileiro de Rallye , participaram
nove duplas de Santa Catarina,
com duas delas chegando a amea­
çar a hegemonia gaúcha nos cer­

tames nacionais, perdendo a

chance de trazer o título para
Santa Catarina, nas 'duas Classes
- "A" e "B" -, por fatalidades
comuns em provas de rallye.
A dupla catarinense que che­

gou mais perto do título foi a do
Chevette N. o 888, com Aderbal
Grillo-Evaldo Furtado, que lide­
raram a prova até a 10 quilôme-

.

tros da chegada, quando quebrou
o cabo do seu "Twin-Master",
isso ná Classe "B" - para carros

de mais de 1300 cc -. Por outro
lado, se não fosse a introdução de
um coeficiente errado em sua cal­
culadora, na altura do Posto de
Cronornetragem N.? 17, a dupla
José Murillo da Serra Costa
Fílho-lssacar Leal, da Phipasa,
com o Fiat N.? 827, teria sido a

Para uso que você quiser,
Temos o carro que você gosta.

Faça sua escolha na

Rua Santos Saraiva, 554-Estreito.

campeã brasileira da Classe "A"·
- para carros de menos de 1300
cc-o

Sagraram-se campeões brasi­
leiros de rallye de 1978, Ernesto e

Carlos Farina, da equipe
Gaúcha-Car _:_ penta campeã
brasileira -, com o Passat N. °

213, na Classe "B" e Ernani
Dieterich-Pauló Veeck, com o

Fiat N. o 280, da equipe Azaléia,
também do Rio Grande do Sul, na
Classe "A". Entre os catarinenses,
a dupla José Murillo-lssacar Leal
foi a melhor classificada, per­
dendo 103 pontos e ficando com

18. a posição.

RALLYE DOS CAMPEÕES

A única dupla de Santa Cata­
rina no "Rallye dos Campeões",
prova de encerramentoda tempo­
rada brasileira de 1978, disputada
nos dias 8 e 9 de dezernbro.. em
Pernambuco, teve uma boa atua­
ção, conquistando o 8. o lugar
en tre os 29 participantes, entre
eles os campeões do Rio Grande
do Sul, Paraná, São Paulo, Rio de
Janeiro, Minas Gerais e Pernam­
buco.
A dupla catarinense, composta

por Aderbal Grillo-Evaldo Fur­
tado, teve contra sí o fato de, pela
primeira vez, conduzir um Fiat,
não estando, então, bem adap­
tada ao carro. A dupla conduziu o

Fiat N.? 847, da equipe
Phipasa-Auto Posto "R-I", na

prova que foi vencida por Ernani
Díeterich - Paulo Veeck,

"Graduados" e Ernani Ri­
beiro Filho-Cesar Moritz, na

de "Novatos". No kartismo,
Claudio Simão venceu o cam­

peonato da 1°/2° categoria,
enquanto Nélio Abreu Filho,
vencia o da 3a Categoria.

dão, os catarinenses ainda fi­
zeram boa figura em rallyes
disputados em São Paulo, Pa­
raná, Rio Grande dó Sul e nas
provas do campeonato Brasi­
leiro, no Rio de Janeiro e no

"Rallye dos Campeões", em

Pernambuco.
Além de Campos do 10r-

'

No campeonato brasileiro

Com oito corridas,
o campeonato estadual
de Icart foi um sucesso

Somente na última corrida da
temporada, é que Cláudio Simão

sagrou-se campeão
catarinense de kert, numa

das·mais disputadas temporadas.

A decisão do campeonato estadual em sua

última prova, já vem se constituindo numa

tradição no kartismo catarinense. Assim, An­
tônio Dias Ramos, que somava 57 pontos
contra 54 de Cláudio Simão, não foi bem na

prova de encerramento do certame, cedendo o
título a Cláudio Simão, que sagrou-se cam­

peão ao conquistar o segundo lugar na última
corrida, passando a somar - depois de com­

putado o N -I - 61 pontos, com "Toninho"
entrando em 6. ° lugar, ficando com 59 pontos
e o vice-campeonato.

Na 3. a Categoria, Nélio Abreu Filho, da

equipe Gledson, de Blumenau, sagrou-se
campeão, tendo vencido cinco das oito pro­
vas, somando 76 pontos. O vice da 3. a Cate­
goria ficou com o criciumense Renato Naspo­
lini, da equipe Azulejos Cesaca, que venceu

três provas e totalizou, ao fi nal do certame, 63
pontos.
Cláudio Simão, da equipe Construtora Rio

Branco-Retipar, de Blurnenau, para sagrar-se
campeão catarinense de kart de 1978, na sua

principal categoria, venceu quatro provas -

Lages, Chapecó e duas vezes erriItajai -,

conquistando, ainda, um segundo lugar, dois
sétimos e um nono lugar.
Numa campanha das mais regulares; Antô­

nio Dias Ramos, da equipe Motel Espigão, de
Balneário Camboriú, ficou com o vice­

campeonato, com uma vitória - Criciúma,
na T» Etapa -, três segundos lugares, dois
terceiros, um sexto e um nono, perdendo o

título na última corrida, prejudicado pelo es-

�11(p
Ford Corcel IIGT

_I 1-
F-8000 13tFord Corcel II Belina FordMaverick LOO

li vera m LI ma partrc: pação
apenas razoável. com o me­
lhor classificado, Marco An­
tonio Di Bernardi, ficando
com a II a colocação.

Nélio Abreu Filho,
com certa facilidade,
ganhou o campeonato

catarinense
de kart, na 3.· categoria.

A cada ano que passa, a posi-
.

ção do rallye em Santa Catarina
vai se solidificando e ganhando
maior projeção no meio ralizeiro
nacional.
O Campeontao Catarinense da

modalidade, na temporada de 78,
em vista das restrições ao con­

sumo de combustível impostas•

pelo CNP, foi disputado em ape-
nas quatro provas, cada urnacom

,
percurso de 100 quilômetros, con­
tando, todas, com a participação
de tripulações do Rio Grande do
Sul e Paraná. ' "'_O

i .A...JI!>m.\l'ra. da temporada....

deu-se, no dia 15 de abti,l".com a '

� realização do "II Rallye Cidade de
·

Florianópolis", vencido na cate-
· goria de "Graduados" pelas du-
plas gaúchas Ernani Dieterich­

� Paulo Veeck, .na classe "A" e Er­
·

nesto e Carlos Farina, na "B'� A
.,

melhor dupla catarinense classifi­
i cada, contando pontos para o
• campeonato estadual, foi a do Fiat"

N° 847, da equipe Phipasa, com
· César e Celso Leal.
,

Entre os "Novatos", a vitória
· ficou com os paranaenses Alceu
,

Colnaghi e Alexandre Gutierrez,
:. enquanto na categoria de "Es-
· treantes", vencia a dupla Ernani
· Ribeiro Filho-César Moritz, com
· o Chevette 808, da equipe Cesaca.
,

A segunda etapa do estadual foi
uma prova noturna, totalmente

; realizada na Ilha de Santa Cata-·._=:::::::::__,...........;;..;.....__=.....",_.-...",-__--="""'",...__��----:_---------------- _

h rina, fia noite de 3 para 4 de .: !\,pesard8capotagi,;:n--aa véspera; o-ClleV-ette N.o 888, Com Ade,.b;;fGriJio-Miit';;- João Baiista Ribas - Mario ConceiÇlio da Silva, com Fiat N° 867. da Hubert's; junho com os catarinenses um' Conceição, da equipe Hoepcke-Good Year, completou o "RaIlye Pírellí-Cempos do Center Jeans, "m bom terceiro iugar no primeiro rallye tipo FIA disputado no

t velho "tabu", com Rubens Tava- ;!Jordão" e ainda venceu a prova de "slalon". ' Brasil.

; res da Cunha Mello-José Carlos ' catarinense, a do Chevette N:O rallye de 1978, na Categoria de
Bastos, com o Fiat N.? 817, da 813, de.....Wilando Kurt-Alexandre "Graduados", ficando Celso e

'equipePhipasa, vencendo a prova Traple, da eqwp'e Rádios Frahm César Leal, com o Fiat N.? 847,
na Classe "A", quebrando, assim, -Schrader -Mobiloil, de Rio do da equipe Phipasa e na Categoriauma antiga hegemonia gaúcha. Sul. '. de "Novatos", Ernani Ribeiro
Na Classe "B", a vitória ficou com' Na Categoria de "Novatos", Filho-César Moritz, com o Che­
Jorge Fleck-Ronaldo Monteiro, mais uma vez, venceu a dupla vette N. ° 808, da equipe Azulejos

, da equipe Gaúcha Alceu Colnaghi - Alexandre Cesaca.
-Car, com o Passat N.? 212. Na Traple, do Paraná; enquanto os

Categoria de "Novatos", venceu a blumenauenses Aderbal Schaef- CAMPOS DO JORDÃO'dupla Cláudio Antunes-José L fer Filho - Henry Rui, venciam
"Braga, do Rio Grande do Sul, entre os "Estreantes".
; com os catarinenses Ernani Ri- A temporada catarinense dê
�beiro Filho-César Moritz, en- ràllye foi encerrada no dia 9 de
: trando em segundo lugar. __ setembro, com a disputa do "I
"Césár e Celso Leal, ao vencerem a

-

Rallye da Independência", na
[terceira etapa, disputada na re-. área da Grande Florianópolis, e

:gião de Blumenau, conduzindo o que vencido na Categoria de
.FI�tN.0847,daPhipasa,garanti- "Graduados", Classe "A", pela
rram, por antecipação, o título ca- dupla gaúcha Ernani Dieterica­
;tarinense da temporada, ven- Paulo Veeck, da equipe Azaléia.
;cendo a prova de sua Classe - Na Classe "B", outra dupla do
,"A" -e na computação geral. Na Rio Grande do Sul foi a vence­
;Classe "B", a venceu outra equipe dora, com Carlos Barcelo­
,

-.

Armênio Pereira Filho. Confir­
mando sua condição de campeã
estadual, a dupla César-Celso
Leal, foi a melhor classificada
entre os catarinenses, com cinco
pontos de diferença para os ven­

cedores.
A dupla revelação do rallye

brasileiro em 1978, Alceu
Colnaghi-Alexandre Gutierrez,
do Paraná, voltou a vencer na Ca­
tegoria de "Novatos" e Renato
Silva-John Zosche, venceram na

de "Estreantes".
Desta forma, terminado o cer­

tame, 'a FAUESC homologou a

tabela do campeonato, com o tí­
tulo de campeão catarinense de

touro de dois motores nos treinos oficiais para
a tomada de tempo, correndo, inclusive, com
um motor emprestado e que não rendia bem.
O bi-campeão estadual, Clóvis Concatto,

da equipe Brecha-Expresso Chapecoense, de
Chapecó, ficou em terceiro lugar, numa tem­

porada em que a falta'de sorte o acompanhou
em quase todas as corridas. Marco Antônio
Di Bernardi. da equipe Conservas Pop, de
Florianópolis, que ficou de fora das segundas
e' terceiras etapas, com a clavícula quebrada
ria corrida de abertura da temporada, num

acidente em que foi envolvido por Cláudio
Simão, conseguiu, ainda, um quarto lugar na
classificação final, tendo vencido a etapa, em
Chapecó, além de ter sido o catarinense me­

lhor classificado no campeonato brasileiro,
em Pôrto Alegre.

Os demais vencedores de provas da tempo­
rada de 78 foram: Rodolfo Jahn Filho, da

equipe "Roja". de Guaramirim, que venceu a

segunda etapa, em Criciúma e Clóvis Con­
catto, venceu a última corrida, em Lages.
Apesar de ter sido apresentado dois protes­

tos com relação ao resultado da 6. a Etapa, ,

disputada em I tajaí, que acabou sendo homo­
logado pela FA U ESC. o campeonato teve um

desenrolar normal e tranquilo.
O ano de J.978 assinalou, ainda, a inaugura­

ção do kartódromo da cidade de Caçador.
com a realização de uma prova extra, dentro
da programação dos Jogos Abertos de Santa
Catarina e que foi vencida por Clóvis Con­
cauo, na I. ao..

a Categoria s por Renato Nas­

polini, da 3.a Categoria.

11 ..,---�FordPick-up F-IOu
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Joinville (Sucursal) - Ladinho, lateral esquerdo do Grêmio de
Porto Alegre, esteve ontem em Joinville em contato com o diretor de
futebol do JEC, Carlos Alberto Virmond, e ficou mais clara a intenção

.

do jogador em fazer a próxima temporada no futebol catarinense, não
necessariamente dentro do Joinville, "mas em algum clube daqui de
forma que eu possa ficar mais perto de minha família", disse Ladinho.

Seu contrato com o Grêmio vai até 29 de janeiro e ontem em contato

com Virrnond, disse que tudo o que sabe sobre sua saída do clube

gaúcho foi o que apareceu na imprensa nos últimos dias, inclusive, com
seu nome ao lado dos de Renato Sá, Corbo, Ancheta. "De oficial não
tenho nada e jornal, como se sabe (brincou), aceita tudo".
Ladinho também admitiu que foi convidado para jogar no Joinville,

"mas são coisas que somente poderemos falar quando houver a troca de
treinadores e, se o Grêmio não demonstrar interesse, quero voltar para
Santa Catarina porque mais longe não vou,'. Sobre seu passe, disse que
estã muito confiante na amizade que tem com o presidente e diretor de
futebol do Grêmio, "que bem poderiam reconhecer minha 'batalha
dando passe livre. Depois disso, então, poderia pensar em um clube

aqui da terra, que poderia ser o Joinville. O importante para mim é ficar
ao lado da minha esposa. Ela nasceu em Joinville, mas agora está em

Tubarão, com o resto da família", disse Ladinho.

Natanael quer
treinar o Ava;

-

para ser campeao
Natanael Ferreira vem hoje a Florianópolis para conversar

com a direção do Avaí e acertar os termos de sua contratação
para a temporada. O ex-treinador do Internacional reúne-se à
tarde, com os dirigentes quando pretende definir a questão
financeira.

Depois do primeiro contato entre Avaí e Natanael, houve um
certo esf riamen to nas negociações porque a proposta do técnico
(25 mil cruzeiros livres) foi considerada fora das possibilidades

. do clube. Mas, estudando uma contra-proposta, o técnico con­
cluiu que "os dirigentes do Avaí se assustaram um pouco":

- Tenho certeza que chegaremos a um acordo. Não estou
pedindo nenhum absurdo, nem a proposta do Avaí pode deixar
de ser aceita. Afinal de contas - bincou ele - o Joinville
vai pagar .)U mil ao Onando Peçanha. Acho que posso ser bem
pago também.
A grande motivação de Natanael Ferreira é a 'oportunidade de
trabalhar no futebol de Florianópolis, onde ele acha que pode.
alcançar projeção. Mas ele quer dirigir um time da capital para
ser campeão do estado:
-Chega de passartrabalho. Quero formar uma equipe para
lutar pelo título e por isso vou conversar com a direção do Avaí,
sobre as condições que terei para por meus planos em prática. Se
lar para enfrentar muita dificuldade, fico em algum clube do
interior.
Natanael Ferreira, apontado pela crônica esportiva de Flo­

rianópolis como o melhor treinador da temporada, está preo­
cupado igualmente em corresponder a esta confiança. "Por isso
é que quero trabalhar para ser campeão estadual, e não apenas
para disputar o campeonato".
Natanael é baiano e já foi jogador profissional, atuando por

diversas equipes catarinenses. Quando encerrou sua carreira,
tentou trabalhar como repórter fotográfico e cinegrafista do
Jornal de Santa Catarina e TV Coligadas. Foi bem sucedido e

acabou comei chefe do setor mas durante pouco tempo, pois
sentiu a necessidade de voltar ao futebol. Deixou o emprego
para assumir como treinador do Palmeiras, em Blumenau
mesmo, e não conseguiu mais abandonar a profissão.

Ladinho pode ser
um dos reforços
do Jo;nville

CAIXA
f.CDNOMICA
FEDERAL

Resultado provisório do Concurso Teste n.? 423, apurado
em 02/01/79.
Total liquido a ratear - Cr$ 53.196.834,25
2.135 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma - Cr$ 24.916,55

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO:

Alagoas............. 12
Amazonas 14
Bahia 65
Brasília 41
Ceará 10

Espí.rito Santo 31
GOlas 44
Maranhão '. 2
Mato Grosso 55
Minas Gerais 137

Pará 20
Paraíba............... 6
Paraná 99
Pernambuco 33
Piauí................. 1
Rio G. Norte. . . . . . . . .. 1
Rio G ..Sul 135
Rio de Janeiro 479
Santa Catarina 35
São Paulo , 904
Sergipe 11

De acordo com o artigo 19, da norma geral dos concursos
de prognósticos esportivos,. haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data, para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Rua. Gal. Gaspar Outra 361,
Ed. O. Olga, até o dia 12/01/79. Não serão aceitas reclama­
ções por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no estado de Santa'
Catarina são os seguintes:

Cód. Rev.
20·00002
20 - 00003
20,- 00010
20 - 00017
20 - 00018
20 - 10004
20 - 10006
20 - 10006
20 - 10006
20 - 10008
20 - 10019
20 - 10019
20 - 10027
20 - 10027
20 - 10027
20 - 10031
20 - 10034
20 - 10042
20 - '10042
20 - 10042
20 - 10042
20 - 10058
20 - 10063
20 - 10077
20 - 10083
20 - 10083
20 - 10083
20 - 10083
20 - 10093
20 - 10095
20 - 10095
20 - 10102
20 - 10103
20 - 10110
20 - 10111

N.O Cartão
136600
238236
72283
81131
125655
110860
320618
320715
321098
101687
200511
200734
'169013
169014
169980
151322
75364

151'598
151600
151802
152445
224209
225419
109928
224107
224338
225136
225247
101469
160858
161753
60904

105590
88565

134145

Observação: Para o recebimento dos prêmios os ganhado­
res deverão aguardar a ratificação ou retificação deste
resultado neste jornal.

.

Natanael Ferreirà: vontade de trabalhar em Florianópolis

Bezerra fazmistério sobre
· contrataçoes do Fig�!irense

No risque-rabisque da mesa

de Luiz Carlos Bezerra, em

seu escritório, na rua Padre
Roma, canto esquerdo, em­

baixo, quase ilegível e com al­
gumas rasuras, tem um time
escalado, ou melhor, que tal­
vez ele gostasse de formar, vi­
sando a reconquista do título
estadual. Misturado entre os

nomes caseiros, seis jogadores
de fora que, se supõe, sejam os

de predileção do presidente do
Figueirense: Obenfan, Regi­
naldo, Chi.quinho, Zeca,
Jones e Vacaria. No entanto,
quando o repórter tentou che­
gar mais perto da mesa para
anotar os nomes, Bezerra lar­
gou com violência o telefone,
e demonstrando grande agili­
dade, num salto, virou o

'risque-rabisque e ameaçou
sonegar informações caso os

nomes fossem divulgados.
"Mas não vai colocar isso no

jornal, caso contrário vocês
vão prejudicar todas as nego­
ciações. É por isso que o fute­
bol da capital não vai para a

frente, pois vocês não se limi­
tam a escrever somente aquilo
que os dirigentes dizem. O
Zeca, da Caçadorense, por
exemplo, só foi vocês coloca­
rem no jornal que o passe dele
passou a custar' Cr$ 500 mil
cruzeiros. Pelo amor de Deus,
bota a mão na consciência e

não escreve nada", afirmou
Bezerra bastante nervoso e em

tom de voz áspero e revoltado.

Francana interessado em

iogadores do Criciúma
Criciúma (Sucursal) - Se­

gundo o diretor Helvionei Bene­
ton, "o Criciürnà, só vai começar
a 'trabalhar mesmo neste ano de­
pois do próximo dia 15, quando
todos diretores estarão reunidos" .

·Também neste dia o técnico Enio
Andrade deverá dar uma resposta
definitiva . aceita o convite que
lhe foi formulado para treinar este
time na próxima temporada.
Atualmente, os diretores de

Criciúma estão se préndendo em'
tomadas de informações sobre
possíveis contratações para for­
mação do elenco. Já está decidido
que muitos jogadores serão dis-

.

pensados, quando retornarem de
férias no próximo dia 22.

Nesta semana, um represen­
tante da Francana, que está sendo
treinado por Daltro Menezes, te­
lefonou para Criciüma demons­
trando interesse pelo atacante
Laerte e o centrornédio Vanusa.
Laerte está na lista dos negociá­
veis peloCriciúma e Vanusa até já
teve seu passe fixado em Cr$ 400
mil. O passe do atacante estã fi-

Até o momento foram acerta­
das as contratações do goleiro
Luiz Carlos e do lateral Maréó
Antonio. Luiz Carlos '1�jo�:;
ontem para Chapecó, com li;1lni!,i
lidàde de buscar os seus documen­
tos e acertar a sua mudança defi­
nitiva para Criciüma. Já Marco
Antonio deverá se apresentar no
dia 22, juntamente com todo o

elenco.
Depois de confirmar a reunião

de diretoria para o dia 15, Helvo­
nei Beneton informou que "sem
um novo técnico não serão feitas
mais contratações". Ontem o di­
retor de futebol do clube, Valdir
Paulo Berg, viajou para Porto

xado em torno de Cr$ 500 mil.
Além das dispensas já oficiali­

zadas no final da temporada do
ano passado, ou seja, Edson
Scott, Alvim e Trezentos, o pen­
teiro direito Paulo Borges. tarn­
bém recebeu proposta para ga­
nhar passe livre em troca da resci­
são. Ele ficou de dar uma resposta
quando retornar das férias.

Chapecoense ainda
não tem candidato

à presidência
éhapecó (Sucursal) - Hoje o presidente do Conselho Deliberativo

da Associação Chapecoense de Futebol fará o edital de convocação
para a Assembléia Geral no próximo dia 8, cujo assunto principal em
pauta será a eleição da nova diretoria para 1979.

.

Artur Badalotti, presidente do Conselho Deliberativo informou que
muito embora receba dezenas de telef.onemas e até o prefeito Milton
Sander peça para que assuma a presidência, isso não será possível pois
seus afazeres corno industrial não permitem seu afastamento das em­
presas. "No entanto, creio que o apoio a mim prometido pelo prefeito
será dado a quem assumir a presidência, pois este terá meu apoio e,
automaticamente, o do prefeito ..
Com a desistência de Artur Badalotti, o nome de Manir Sarquis

voltou a ser o mais cotado. Sarquis, que antes estava irredutível quanto
à sua não candidatura, disse que o assunto pode ser estudado.

- Claro, para ser candidato preciso saber para quem a Chapecoense
deve, quanto e qual o prazo para pagamento. Depois então virá aminha
decisão.
Outro que poderá candidatar-se àpresidência da Chapecoense é o

advogado Luiz Antonio Pretto, que foi candidato à deputado estadual
pelo MDB nas eleições passadas. Pretto disse achar difícil sua eleição
exatamente por ser o MDB seu partido. "Mas assim mesmo estou

'disposto a assumir o compromisso de dirigir o clube". Durante a manhã
de ontem, Pretto esteve conversando com o Vice-Presidente de Finan­
ças, Silvio Soprana, para saber da real situação financeira do clube.
ODepartamento de Finanças, fará ainda nesta semana um balancete,

cujo resultado será divulgado nos jornais da cidade para conhecimento
.das prováveis candidaturas.
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Treinando apenas uma hora

por dia, vinte e seis dias antes da

prova, um tempo considerado
insignificante para uma compe­
tição da envergadura da 54"
Corrida Internacional de São
Silvestre, a maior prova pe­
destre do mundo, o atleta José
Maria Nunes obteve a lO" colo­
cação. Um feito que provocou a

maior admiração' e surpresa
entre os esportistas. No en-:

tanto, esse catarinense, de

Campos Novos, não deixa de

expressar sua tristeza pela situa- .

ção do esporte amador no país,
que se encontra em estado de
total abandono, a não ser em

raras exceções.
Aos 29 anos, José Maria Nu­

nes, é considerado, dentrç do
atletismo brasileiro, como o

atleta com maiores condições
para participar com sucesso das

Mas antes deste lance que
tirou a sua tranquilidade, e fez
até com que ele se esquecesse
de compromissos inadiáveis,
Bezerra estava tranquilo. Até
contente. Dizia apenas que
não tinha nenhuma novidade
e que a reunião realizada na

noite de ontem serviu apenas
para Ó, preenchimento de al­
guns cargos vagos. Comentou
também que até o próximo dia
10, o problema treinador es­

tará solucionado e quejião di­
vulgará o nome dos reforços
amanhã (como havia prome­
tido antes), pois entende que
isso será de competência'do
técnico que assumir. O que
causou estranheza, nas suas
secas respostas, foi o fato de
afirmar que não irá sugerir o
nome de nenhum treinador.
"Para falar a verdade, ainda
não pensamos no problema­
treinador. Não sei o pensa­
mento dos demais diretores,
mas eu irei pela maioria. Não
vou indicar nomes, pois en­

tendo que isso é tarefa do vice
de futebol".

Quando lhe foi perguntado
o número do telefone de Car­
los Cesar de Souza, o vice de
futebol, Bezerra não soube
responder. Apenas disse, que
ele trabalhava no Besc e que
não adiantava lhe telefonar
porque ele iria dar a mesma

informação, ou seja, a de que
não existe nenhum nome
ainda em evidência.

Bezerra: tática antiga para esconder notícias

Depois da sua transforma­
ção, ou da descoberta do time
dos seus sonhos, as respostas
eram mais incisivas, com Be­
zerra encarando com mais se­

riedade os aspectos relaciona­
dos à contratação de reforços.

E aproveitou também 'para
desabafar: "Como é que
vamos contratar se não temos
dinheiro? - Aqui não tem
nenhuma indústria nem um

cara rico disposto a dar di­
nheiro para o clube. No inte­
rior qualquer cidadezinha
ajuda o clube com Cr$ 250
mil, pois ,as indústrias e o co­
mércio ajudam. Aqui não
acontece isso, por isso Figuei­
rense e Avaí estão nessa situa­
ção".

A fraca participação da seleção catarinense de
juvenis no Campeonato Brasileiro, com derro­
tas frente ao Mato Grosso e São Paulo, poderá
deterrrunar a convocação de mais um ponteiro
direito. Por outro lado, Vladimir, do Figuei­
rense, o goleiro titular, será dispensado porque
o dr. Valter da Luz, médico do selecionado,
constatou no atleta a existência de uma hérnia, o
que afasta definitivamente das próximas dispu­
tas.
A inoperância do ataque da seleção de juve­

nis, principalmente pelo setor direito, segundo o
supervisor J. B. Teles, fará com que aComissão
Técnica reúna-se para'fazer uma nova convoca­
ção: um ponta direita. Apesar de que o supervi­
sor ainda não havia mantido contato com o

técnico Iberê Rosa, ontem à tarde, ele anunciava
que Paulinho, do Internacional de Lages, pode­
ria ser convocado nos próximos dias. A indica­
ção desse jogador teria sido feita pelo treinador
Natanael Ferreira, durante a fase inicial da con­
vocação.
Noentanto, essa atitude da Comissão Técnica

não deixa de causar alguma surpresa, pois o

treinador Iberê Rosa, antes da partida contra o

selecionado paulista, havia decidido organizar
um esquema tático sem ponta direita e com Ita­
liano caindo por esse setor. Na verdade, o téc­
nico, naquela oportunidade, também deixava
em aberto a possibilidade de lançar Leleco pela
direita. Mas, depois da derrota, e talvez como

um dos primeiros reflexos das duas últimas fra-

'Seleção juvenil precisa
de um ponteiro direito

Mas todas essas alegações e

histórias decorrentes, foram
arquitetadas por Bezerra, a

fim de que a descoberta dos
reforços não fosse divulgada.
Antes que a conversa se pro­
longasse, o repórter ainda
travou esse diálogo com Be­
zerra.

� Se a matéria sair com os

nomes, o culpado será você
mesmo, pois tentei conversar
por telefone e você mandou
dizer que não estava.

- Peraí, não foi assim ...

.

- E não foi a primeira vez.

Como o telefonista disse que
você não estava, resolvi vir
conversar pessoalmente.
Bezerra não respondeu.

Apenas pediu para q-ue os
nomes não saíssem.

cas atuações do selecionado catarinense, agora
os dirigentes já pensam em fazer nova convoca­
ção. O supervisor J. B. Teles chegou a manifes­
tar um certo desagrado pela atuação de Carioca
pela ponta: "Ele entrou lá em São Paulo e não fez
nada em campo durante todo o tempo em que
esteve. em campo".

Portanto as duas derrotas, a primeira no Or­
lando Scarpelli para o desacreditado selecio­
nado matogrossense e a segunda na Rua Javari,
em São Paulo, para os Paulistas, provocaram
uma tentativa de reação da direção técnica
frente aos maus resultados. E a solução, se­

gundo entendimento de J. B. Teles, estaria na

convocação de Paulinho, do Inter, que viria
juntar-se aos outros convocados no próximo dia
10, quando os trabalhos deverão ser reiniciados.
Mas quem não irá participar das próximas

disputas é o goleiro Vladimir. Depois da partida
em São Paulo, o dr.Valter da Luz, o "Juca", ao
realizar os exames nos atletas diagnosticou a

existência de uma hérnia no goleiro juvenil, que
assim será desligado do selecionado devido a

lenta recuperação pós-operatória.
Apesar de que a seleção conta com mais dois

goleiros, Marcelo e Osvaldo, o supervisor J. B.
Teles também anuncia que outro poderá vir a ser
convocado. O dirigente ainda informa que antes
do próximo compromisso a seleção fará dois
amistosos, sendo que um deles já estaria acer­
tado contra o Internacional de Araranguá.

bido da Prefeitura Municpal de
Florianópolis e da Comissão

Municipal de Esportes foram de­
cisivos para que conquistasse a

excelente classificação na São
Silvestre. Mas, ele está cons­

ciente da responsabilidade que
tem para com toda a juventude
que buscará nele um novo herói,
e em rápidas palavras de impro­
viso, ao agradecer uma home­

nagem que lhe Ioi prestada,
ontem à tarde, na Prefeitura
Municipal, com altas autorida­
des do Município presentes, di­
zia: "f. lamentável que apenas
urna minoria se preocupe com o

esporte amador".
E O FUTURO?
"Quando as autoridades 'de

nosso país se conscientizarem
do valor que tem o amadorismo
para a Nação, certamente me­

didas de proteção serão toma ..

das nesse' sentido".
f. justo que José Maria Nunes

esteja preocupado com o seu fu­
turo e o de todos que praticam
esportes. Apesar de estar sendo
considerado, na atualidade,
como o atleta com melhores
condições técnicas e físicas,
mesmo porque sua idade lhe fa­
vorece, para conquistar novos

títulos para o país, ele se mostra
muito preocupado com os dias
que virão. Trabalhando oito
horas por dia, o que lhe reduz
totalmente o tempo que poderia
dispor para realizar treinos,
suas chances de aprimorar o

preparo são muito reduzidas.
"Na São Silvestre, todos os atle­
tas que chegaram nos vinte pri­
meiros lugares treinam nor­

malmente seis horas por dia".
José Maria Nunes afirma. que

não quer fazer uso de suas COD­

qúistas para tirar vantagens pes­
soais. Ele humildemente está
ten tando alertar a todos para
um estado de coisas que, ao con­
trário, somente traz prejuízos
ao país. E lança uma pergunta:
"José Maria vai viver para cor-

rer ou trabalhar?". Ele está rei­
vindicando mais tempo para
poder dedicar-se aos treinarnen-.
tos e ainda solicita que "praças
de esportes deveriam ser cons­

truídas aqui em Florianópolis e

em pontos centrais para que a

juventude pudesse dedicar-se
plenamente ao atletismo".
Também explica que "o atleta
não é uma máquina, precisa de
tempo para desenvolver-se".
PASSADO VITORIOSO
Há nove anos José Maria não

perde nenhuma prova de 5 e 10
mil metros, em Santa Catarina.
Em duzentas provas disputadas
em sua carreira foi derrotado
em apenas quatro. E os títulos
vão somando-se: campeão do
Exército, Universitário, da
prova do Comitê Olímpico.

" Das seis participações na São
Silvestre', conquistou três vezes

o terceiro lugar entre os brasilei­
ros, duas vezes o segundo lugar
e uma o quarto. E na terça-feira
passada ele classificou-se em 6°

lugar no I Meeting da Amizade,
em São Paulo.

Mas mesmo com tantos títu­
los e a posição que ostenta no

cenário esportivo nacional, José
Maria Nunes enfrenta graves
problemas. Estava convidado

para participar de uma compe­
tição em Punta Del Este, no

Uruguai, nesse próximo' fim de
semana, mas não pode porque
não tem recursos financeiros
para pagar as passagens e esta­
dia. E assim a marginalização'
prossegue e o futuro, que pode­
ria ser promissor, torna-se difí­
cil. Esse catarinense que compe­
tiu com 600 atletas de 29 países,
representantes oficiais indicados
pelas Federações, e obteve a lOa
classificação na prova pedestre
mais importante do mundo,
agora volta a trabalhar oito
horas por dia e se.US treinos pra­
ticamente desaparecem e com

eles as esperanças de novos títu­
los ficam muito reduzidas.

Alegre. O motivo de sua viagem
. não foi anunciado, mas o técnico
Enio Andrade mora em Porto
Alegre e Berg poderia ter ido ter. .

tar acertar logo a sua contrata­

ção.
Beneton também informou que

"o ponteiro direito Trajano, do
Nacional de São Paulo, foi muito
bem recomendado para nós e po­
derá ser tentado". Outros jogado­
res que fazem parte da lista de
possíveis contratados do Cri­
ciuma são Barbieri, da Chape-.
coense, Zeca da Caçadorense,
Chiquinho, do Operário e Décio
do Internacional. Os jogadores
Lourival e Carioca; ambos do
Avaí não estão mais nos planos da
direção do ciube.
A grande novidade ontem no

Criciúma, foi a notícia de que o

zagueiro Darci Munique irá reti­
rar o gesso de sua perna na pró­
xima segunda-feira, devendo ficar
mais 10 dias para recuperação da
contusão; ele fraturou o tornozelo
numa partida em Joinville pelo
hexagonal do campeonato.

AMAI;)ORISMO�---------------------,

ZéMaria, um campeão muito.
amargurado com seu esporte

Zé Maria já não sente. o mesmo gosto por suas vitórias

próximas Olimpíadas.em Mos­
cou, e nos Jogos Panamerica­
nos. Mas, nem mesmo essa po­
sição no atletismo brasileiro faz
com que José Maria deixe de ter
grandes preocupações com o fu­
turo do amadorismo no Brasil.
A cada colocação que José
Maria faz, nela está traduzida
a mágoa pela situação diTkíl em
que está passando o amado­
rismo:

- Enquanto não houver uma
consciência nacional em termos
de esporte amador nada será re­
solvido e somente aparecerão
exceções conquistando .títulos.
Estou' falando em defesa do es­

porte amador. E se nacional­
mente não temos essa consciên­
cia muito menos aqui no Es­
tado.
José Maria Nunes não deixa

. de reconhecer que-c apoio rece-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Anuidades da'Furb sobem 41,5%
educativo. Esperamos que este ano,' o nú­
'mero venha a ser aumentado para beneficiar
maior número de alunos".

•

O reitor acrescentou que a Fundação tam­
bém oferece bolsas através da Associação
dos Amigos da Furb, além de outras ofereci­
das por instituições, por empresas e pelo
próprio Pebe. "Mas a par de todas estas

alternativas", prosseguiu Tafner, "nós esta­
mos pensando este ano em estimular bas­
tante o bolsista de trabalho, ou seja, o aluno
que trabalha meio expediente na instituição,
recebendo uma importância da Furb e uma

parcela do MEC e que o outro utiliza para os

seus estudos".
"Procuramos desta forma auxiliá-lo pata

que possa custear as suas despesas, não só de
estudo, mas também de estadia e alimenta­
ção, aqui em Blumenau". Sobre os alunos
carentes que ainda não foram beneficiados
com o Crédito Educativo, Tafner explicou
que "os critérios de seleção não estão
nas mãos da Furb, pois nós apenas recebe­
mos as _inscrições. O aluno preenche um

formulário com dados exigidos pelo MEC,
através da Caixa Econômica Federal e os

critérios e seleção são feitos pela própria
CEF".
Tafner admite que muitas vezes os crité­

rios seletivos não atinge o aluno realmente
carente: "acontece muitas vezes que alunos
que podem pagar seus estudos são agracia-

Para inscrever-se é necessário apresentar
carta de indicação da instituição interessada,
fotocópia autenticada do diploma de gra­
duação em área afim, fotocópia autenticada
da cédula de. identificação, curriculum vitae
e duas fotos três por quatro.

As, inscrições ppderão ser efetuadas na

Furb, ije 22 a 31 deste mês.
s..,l cobrada uma taxa de Cr$ 3 mil e o

cu�ólli: pós-graduação em nível de especia­
.lizà,êilo, contará com as seguintes disciplinas:
nücleó comum. - Metodologia da Pes­
quisa,Metodologia do Ensino Superior, Es­
tudos de Problemas Brasileiros. Núcleo es­

pecífico dentro da área de Administração -,

Teoria Geral da Administração, Pesquisa
Operacional, Administração Financeira e'
Orçamento, Administração de Vendas,
Administração de Materiais e Administra-,
ção Produção.

: específico dentro da área de Con-
tá ntrodução à Contabilidade Supe-
rio.' '. ntabilidade Gerencial, Auditoria'
Cont' "li, Administração Financeira e Or- -

çamento, Contabilidade de Custos e Estru­
tura e Análise de Balanço. Núcleo específico.
dentro da área de Administração - Macroe­
conomia, Microeconomia, Econometria,
Mercado de Capitais é Capital di: Giro, Pla­
nejarnentoEmpresarial, Elaboração de Pro­
jetos, Análise de Investimentos ,e Finanças
de Empresas. ,

Blumenau (Sucursal) - O reit�r da Furb­
Fundação Educacional da Região de Blu­

menau - professor José Tafner, anunciou

ontem o aumento das anuidades para este

ano, que seráde 41,5 por cento. Ele aflrm<?u
também que a partir deste ano, ,a mStItUlç�O
irá oferecer três' cursos em nível de pos­

graduação, nas áreas de Administração
Ciências Contábeis e Economia.

Segundo o reitor, aumento das anuidades

para 1979 ficaram dentro dos limites esta?e­
lecidos pelo Conselho Federal de Educaçao,
estipulado em 38 por cento, mas com um

parecer que permite um acréscimo em até 50

por cento da diferença dos aumentos dados

aos professores.

dos com o crédito e outros, que sabemos,
deveriam recebê-lo, não o recebem. Sobre
estas distorções já estivemos em Brasília e

comunicamos ao DAE e M EC e ao órgão
encarregado destas bolsas e eles já solicita­
ram para que apresentássemos critérios dife­
rentes de seleção dos candidatos. Nós apre­
'sentamos e me recordo de um ítem que se

referia a exigência de uma fotocópia da De­
claração do Imposto de Renda".
Afirmou ainda que não sabe se a sugestão

será aceita, entretanto, diz que "estamos à
disposição .desses órgãos para indicar algu­
mas distorções e alunos que realmente são

carentes, bem como a indicação de estudan­
tes que foram selecionados e que não estão
'necessitando desta bolsa".

Como a Furb deu um aumento de 45 por
cento aos professores neste ano, havendo

portanto uma �iferença, de 38 para 45, de

sete por cento, 50 por cento dessa dIferença'
foi aquilo que acrescemos nas anuidades da

Furb, ou seja, 3,5 por cento, dando um total
de 41,5 por cento, Para os alunos com menos

"poder aquisitivo, Tafner disse que "em fun­

ção do estudo oneroso que é ministrado na

Furb, a instituição está pensando seriamente
em modalidades que possam beneficiar os

alunos mais carentes. O Governo Federal,
através do crédito educativo soluciona em

parte este problema. No ano passado, nós
tínhamos ;499 alunos bolsistas do crédito

NOVOS CURSOS
Três novos cursos serão abertos na Furb a

partir deste ano e segundo Tafner, objetivam
a capacitação de docentes nas áreas de Ad­

ministração, Ciências Contábeis e Econo­
mia. Os cursos funcionarão em regime de
cinco horas aula por dia) de segunda à

sexta-feira, no horário das 17 às22 horas.
Nos sábados funcionarão das '7 às 12 horas e

das 14 às 18 horas, Cada curso conta com 30

vagas e os professores-que o ministrarão são
contratados nos diversos centros de pós­
graduação do país. "Destina-se às fundações
educacionais e profissionais interessados.

Piranhas já infestam rios e
atacam pescadores no Oeste,

comopiramberas e piranhas
chatas. O técnico não soube

explicar o fenômeno, pois­
nunca antes havia sido en­

contrada essa espécie de

peixe no Rio Uruguai - o

maior da região.

peixes que foram pescados
estavam dilacerados, dando
a impressão que foram ata­

cados por piranhas.
Em Águas de Chapecó, o

agricultor Alberto Savi ga­
rantiu que um suíno seu que
caiu nas águas do Rio Uru­
guai foi devorado por alguns
peixes que ele identificou

,

como piranhas. Nas proxi­
midades, outro agricultor
informou que alguns ani­
mais domésticos que se ba­
nhavam nas bordas do rio

desapareceram, sem deixar

pistas. Em Rio Sargento,
'perto de Romelândia , o

corpo de um homem que se

afogou ainda não foi encon­
trado e a população acredita
que ele tenha sido devorado

pelas piranhas.

Chapecó (Sucursal) A
existência de piranhas no

Rio Uruguai foi compro­
vada ontem pela Coordena­
ção da Defesa Sani tária
Animal (Codesa) depois que
pescadores capturaram 16

espécimens e as exibiram aos

técnicos. Arriscando uma hipótese,
Alves supôs que as piranhas
tenham vindo do Rio Uru­

guai e imigrado para o Oeste'
de Santa Catarina. Mesmo
afirmando que a ocorrência
de piranhas ainda não repre­
senta uma ameaça para a re­

gião, não descartou a possi­
bilidade de os afluentes do
Rio Uruguai (rios Chapecó,
Antas, Peperiguaçú, Irani,
Peixe, Ereohim, Varzeas e

Sargento, entre outros) este­
jam infestados por piranhas.
Hugo Mathias Biehl, téc-

,
nico da Secretaria da Agri­
cultura, também investigou
a ocorrência de cardumes de

piranhas e' considerou con­

veniente que todos os ba­
nhistas da região fossem
alertados sobre o perigo.'
Ressaltou que o sangue é-o
maior atrativo para reunir,
em poucos instantes, deze­
nas destes peixes.

Os pescadores estavam na

localidade de Porto Cha'­
lana, interior de Chapecó,
pescando no Rio Uruguai.
Dois deles entraram na água
para armar as tarrafas e sen-

tiram mordidas nas pernas,
saindo imediatamente para
as bordas do rio. Prevendo a
existência de piranhas, joga-.
ram na água alguns pássaros
mortos que, de imediato,
foram devorados por algu­
mas' centenas de piranhas.
Aproveitando o algomerado
de peixes, lançaram as redes

ecapturaram l6exemplares.
Em Porto Goio-En, nas

proximidades da ponte que
"·ligá Santa Catarina com o
Rio Grande do Sul, vários
pescadores içaram peixes
que' qualificaram como

"brabos e ferozes". Nessa
mesma localittade, alguns'

I

EXPLICAÇOES E TESES
Em Chapecó, \) médico

veterinário Miguel ManQel
Luis Alves, chefe do escritó­
rio local da Coordenação de
Defesa' Sanitária, órgão da'
Secretaria da Agricultura,
identificou as' piranhas
como pertencentes ao grupo
das "serrasalmus rhom­

beus", também conhecidas

. -

Mesmo sem chegar a uma .qu,e os demais .peixes.
conclusão definitiva, Biehl Abundam nos pantanais e

crê ser incontestável a pre- em "alguns rios sul­

sença de piranhas no Rio americanos e passam de um

Uruguai, mas ressalvou. rio para o outro em grandes
'serem necessários novos es-. cardumes .. Elas medem de 15

tudos e pesquisas para preci- a 20 centímetros e não tem

sar o volume dos cardumes aspecto desagradável, em­

para -descobrir se represen- bora a dentadura seja im­

tam um perigo�,!io grande. pressionante: a arcada infe-
rior é mais proeminente e'

Enquanto isso, a Codesa apresenta dentres afiados,
vai aguardar novos cornuni- enquanto o maxilar superior
cados para tomar qualquer é menos proeminente e tam­

medida pois considera que bém tem dentes pontiagu-'
não.se trata de nenhum caso dos.

grave, de acordo com in- Segundo 9 veterinário

formações do veterinário Migual Alves ,'fesses ferozes

Miguel Alves. Ele explicou 'carniceiros se reúnem em

que "piranha" é a designa- grupos para atacar um boi

ção de vários peixes da famí- ou um cavalo Jtue está se ba­
lia dos coracídeos dos gene-: nhando e os devoram em

ros "pygocentrus", "pigo- poucos minutos, deixando
pristis" e "serrasalmus", no- nãda mais que seus esquele­
táveis pela sua voracidade.. tos". As piranhas podem
As espécies mais comuns e� também destruir a mão de
todo país são "pygocentrus" uma pessoa que a 'tenha in­

"Piraya" e "pjgocentrus na· troduzido na água, antes

tereri", encon tFadas nas .que essa pessoa tenhá tempo
.Guianas, Amà;wnas até o e rapiçlez de reflexos para
Rio das Velhas e Praguai. puxá-Ia.

As piranhas encontradas
no Rio Uruguai eram adul­
tas e mediam, me média, 17
centímetros.,

A -MORTE NA ÁGUA
Ás piranhas nunca dor­

mem e são menos indolentes

- -
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.Mytuar.os do 8NH eXIgem reparos
Jpinville (Sucursal) Descon- ção;' umâ-solução urgente pari O' "dentro de poucos meses serão multõs chegaram a conclusao que

tentes com a atenção dada pelo problema das enchentes: há mais iniciadas as reformas nas residên- "não adianta vir alguém vistoriar,
Banco Nacional a Habitação e de 10 anos que a cada chuva forte, cias e que para tanto, os morado- reformar, falar difícil, se não se

pela Seguradora Farroupilha -' as casas são invadidas'pelas águas res precisam deixar o local". Os chega a uma solução prática.
quesãoosresponsáveis,pelacons- e ninguém toma providência. Há moradores, não gostaram da su- Neste caso, a vinda do senhor
trução das casas do Núcleo Habi- um 'mês, um engenheiro da Segu- gestão e começaram a discutir o (para o engenheiro) não vai
tacional da Comasa, nesta ci- radora Farroupilha esteve no nú- problema, pois, eles .não recebe- adiantar nada, porque até agora
dade, situado a Rua João Colin, deo, fazendQ um jevantamento ram qualquer comunicado da só temos ouvido palavras, nada

dezen� de moradores reuniram- dos prejuízos causados pelas inun- empresa proprietária das casas (o de concreto", reclamou um mo-

se ontem para exigir uma solução, daç<x:s, Banco Sul Brasileiro) avisando rador:

que evite as constantes enchentes que seriam pFocedidas reformas e

que o Mirro vem sofrendo. Õntem o mesmo engenheiro - que para tanto, as casas precisa-
Laerzio d'Aquino voltou a cidade vam ser desocupadas.
para comunicar aos moradores e - Os moradores não aceitaram
proprietários de imó.veis que nada ainda a hipótese da reforma"por­
poderá ser fei,to pela seguradora, que não vai resolver nada e esta­

pois o BNH não permite ergui- remos sempre a mefcê das en-

menta das residências para Um chentes". Eles querem o ergui-
nível mais alto. "Isto fere as de- mento das casas, pois esta seria a

terminações do BNH e embora única solução. "De que adianta
concordemos que esia será a 'reformar e melhorar os locais já
única solução para resolver o atingidos pelas enchentes, se

problema, das enchentes, nada daqui a alguns dias, tudo fica ala-
poderemos fazer". gado novamente".
O representante da Constru- APELAR A QUEM?

tora Maison, que também estava As explicações dos engenheiros
presente, comunicou então que revoltaram os moradores, pois

A reunião, realizada na resi­
dência do casal Dolar Carsten e

sua esposa Joana Carsten contou

com a presença dos engenheiros
Laerzio d'Aquino, da Segurildora
Farroupilha; Bortoloto (que
pediu aos repórteres para
identificá-lo apenas como repre­
sentante da Construtora Maison)
e do engenheiro Fernando Gui­
marães, também da Farroupilha.

Os moradores exigem da Cons­
trutora, da Segwradora e do pró­
prio Banco Nacional da Habita-

Tentando acalmar os morado­
res, o engenheiro Laerzio expli­
coU que "não podia desobedecer
uma ordem do Banco Nacional da
H abitação que é seguida em todos
os núdeos habitacionais do país:'
Lembrou ainda que "sou um pro­
fissional da seguradora e que se

dependesse da nossa empresa,
mandiHíamos demolir tudo e

construir tudo de novo. Mas isto
não podemos fazer porque não
existe perigo de desabamento".
Laerzio salien�ou que "todas as

reivindicações dos moradores
serão encaminhadas ao BNH, que

é o único que poderá auto,rizar a
seguradora o erguimenta das ca­

sas. "Vocês acham que enchente
só ocorre aqui? Por isso acho que
o pediçlo de ,erguimenta dificil­
mente será aceito".

Os moradores voltaram a insis­
tir em soluções, e exigiram que os

engenheiros assinassem algum
papel, dando alguma garantia,
Diante da revolta dos moradores,
o engenheiro L:aerzio sugeriu que
fosse criada uma Comissão de
Proprietários, pa�a ir a Florianó­
polis, na. sucursal da a.gênci_a Se­
guradora Farroupilha, consultar
o Departamento Jurídico, para
ver se há alguma saída.

Táxis mantêm bandeira 2

po� falta de audiências
OUTRO PROBLEMAJoinville (Sucursal) Embora o prazo da portaria

61-78 tenha sido revogada no dia 2 de janeiro, os
táxis de' Joinville continuam usando a bandeira'
dois durante o dia, já que o prefeito Luis Henrique
da Silveira só vai conceder audiências na próxima
semana. I

A portaria, que liberava o uso.da bandeira até o
dia 2 de janeiro, foi assinada no último dia 23 de
novembro, pelo vice-prefeito, Violantino Rodrí-:

gues, para solucionar o impasse de aumento das
tarifas de táxi.

Outro problema que também aguarda solução, e
esta solução depende da volta do prefeito Luis

, Henrique da Silveira é com relação a Prefeitura e os

bancários. Na próxima semana, eles deverão
reunir-se para a padronização do horário de aten­
dimento dos bancos.

A confusão no horário de fechamento dos ban­
cos começou há alguns dias, quando a Prefeitura
fixou em 16 horas o horário de fechamento dos

ban,cos, enquanto a determinação do Banco Cen­
trai, estabelece o fechamento em 16h30min.

Se os geren tes de banco não chegarem a um

acordo, a Prefeitura, segundo informou ontem a

sua Assessoria Jurídica, vai começar a autuar os

bancos que desobedecerem a lei municipal, mesmo
que estejam de acordo com a portaria do Banco
Central,

Ao final do, encontro, apesar
das tentatívas ,aos engenheiros de
contornar a-sitp@ção, os morado­
res mantiveram swa posição de
não permitir/,reformas, anun­

ciando que irao a Florianópolis
tentar uma solução para o pro­
blema.

Durante o dia de ontem, vários motoristas de
táxi procuraram o Sindicato dos Condutores Au­
tõnornos de Veículos Rodoviários para saber de
uma solução. A resposta que obtiveram, porém,
foi que continuassem a rodar com a banderia dois,
já quenenhuma decisãO'pOcte ser tomada sem a pre­
seAÇa do prefeito.

SADIA-CONCÓRDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
,

C.G.C_ n.O 83.568,14719001-00
'

SOCI�DADE ANONIMA DE CAPITAL 'ABERTO
ASSEMBLÉIA GERAL 'EXTRAORDINÁRIA

REALIZADA AOS 23 DE DEZEMBRO DE 1978

Ata n.O 85

Às 1 O (dez) hortlsdodia vinte e três de dezembro de mil novecentos ii setenta e oito. em sua sede social.
situada na Rua Senador Attilio Fontana, n.O 86, na ,cidade de Concórdia, Estado de Santa Catarina,
reuniram-se em Assembléia Geral Extraordinária os acionistas da sADIA-CONCÓRDIA s.A. Indústria e

Comércio, representando mais de dois terços do capital social com direito" voto. conforme se observa
,

pelas assinaturas constantes do I;Avro de Presença de Acionistas n.o 2, fls. '81v. a 83. com as declarações
exigidas pelo artigo 127 da Lei n.O 6.404/76. Na forma do que dispõe o Estatuto Social, assumiu a

Presidência dos Trabaihos, o Senhor Attilio Francisco Xavier Fontana. Presidente do Conselho de

Administração, o qual verificando a existência de número legal de aclof'llstas, déclarou instalada a

Assembléia e convidou a mim, Juarez de Magalhães Rigon. para secretário. Abertos os trabalhos. 'o
Senhor Presidente comunicou aos presentes que o Edital de ConvoCl!\ção tinha sido publicado no

"Diário Oficial do Estado de Santa Catarina" nos dias 13, 14 e 15 de dezembro de 1978, no jornal "O
rstado", de Florianópolis-sC. edições de 14, 15 e 16 de dezembro de 1978 e nos seguintes jornais da
Capitai do Estado de São Paulo: Díãnc.Ocmérclo .& Indústria, Folt'la de São Paulo e O Estado de São
Paulo, edições de 14, 15 e 16 de dezembro de 1978, corri fiel observânciade todas as prescrições relativas
a prazos e outras condições legais. Por solicitação do Senhor Pre�iaente, procedi à leitura do referido
Edital que é do seguinte teor: "sADIA-CONroRDIA s.A. INDUSTRIA E, COMÉRCIO - C.G.C. n.o
83.568.147/0001-00 - Assembléia Geral Extraordinária - Edital de Convocação. Ficam convidados os

senhores acionistas desta Sociedade, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária. a realizar­
se dia 23.12.1978, às 10 (dez) horas, em sua sede sdcial, situada à Rua SenadorAttllio Fontana, n.O 86, na
cidade de Concórdia, Estado de Santa Catarina, a fi.m de discutirem e deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia: - 1 - Proposta do Conselho de Administração relativa a: 'a - Aumento do Capital Social de
Cr$ 300.000.000,00 (trezentos milhões de cruzeiros) para Cr$ 420.000.000,00 (quatrocentos e vinte
milhões de cruzeiros), por bonificação em ações, mediante a emissão de 120.000.000 (cento e vinte

milhõeS) d'e ações sendo: 50.379.840 (cincoenta milhões, trezentas e setenta e nove mil, oitocentas e

quarenta) ordinárias e 69.620.1-60 (sessenta e nove milhões, seiscentas e vinte mil, cento e sessenta)
preferenciais. sem direito a voto, todas do valor nominal unitário de Cr$ 1.00 (hum. cruzeiro), com o

aproveltamentodos seguintes recursos: Cr$ 26.000.000,00 (vinte e seis milhões de cruzeiros) da conta
• "Agio na venda de ações"; Cr$ 68.513.270,80 (sessenta e oito milhões. quinhentos e trezemil, duzento.s oe

setenta cruzeiros e oitenta centavos) da conta "Reserva para Aumento de Capital"; Cr$ 25.486.729.20
,(vinte e cinco milhões, quatrocentos e oitenta e 'seis mil,'setecentos e vinte e nove cruzeiros e vinte

,

centavos) da conta "L-ucros Acumuíados''. b - Aumento do Capital Social de Cr$ 420.000,000,00 (quatro- -

centos evínte milhões de cruzeiros) para Cr$ 450.000.000,00 (quatrocantos e cíncoenta milhõe� de
cruzeiros), por subscrição e emissão de 30.000.000 (trinta milhões) de ações, exclusivamente preferenciais,
liem direito, a voto, a serem subscritas em paridade' de condições pelos senho_ ación�_
valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), mais um ágio deCr$l,80 (hum c.f-l:lzeiro e oitenta centavos)por
ação, integralizadas,em dinheiro, mediante o pagamento no ato da subscrição de 30"10 (trinta pon:entql",
do \(alor das ações subscrita;; e os restantes 70% (setentapo cento) do referido valor aI\! duas parél'llaSW

,. sendo a 1.", de'35% (trinta'e cinco por cento) venc:;ivel até 31:Q3-:1979' e a 2.�, de 35%, (trinta e cinco. por
. cento) vencivel até 31.05.1979. 2 - Alterações Estatutárias Conseqüentes. 3 - Outros assuntos de
interesse da Sociedade. concõrcta-sç, 13 de dezembro de 1.978 - Attilio Francisco Xavier Fontana­
Presidente do Conselho de Administração". Udo o Edital, o Senhor Presid!lr'lte solicitou-me qJ.le proce­
desse à leiturada Proposta do Conselho de Administração, cujo teor é o seguinte: - PROPOSTA DO
CONSELHO DE ,ADMINlsTRAÇAO: - Senhores- Acionistas. As reservas constituidas pela socieót.'<le
If'ermitem-nos, acompanhando o ritmo crescente dos negócios 'e atividades desenvolvidas pela em­

presa, "ropor a elevação do Capital social de Cr$ 300.000:000,00 (trezentos milhOes de cruzeiros) para
Cr$ 420.000.000,00 (quatrocentos e vinte milhões de cruzeiros), com a utilização dos seguintes recursos:'
Cr$ 26.000.000,OQ (vinte e seis milhões de cruzeiros) da conta "Ági,o na venda de ações"; Cr$
,68.513.270,80 (sessenta e oito milhões, quinhentos e treze mil. duzentos e setenta cruzeiros e oitenta
centavos) da conta "Reserva para Aumento de Capital"; Cr$ 25.486.729,20 (vinte e cinco milhões,

'

quatrocentos e oitenta e seis mil, 'setecentos e vinte e nove cruzelros e vinte centavos) da conta "Lucros
Acumulados", que serão incorporados ao Capital atrav,s da ernissâo de 120.000.000 (cento e vinte

milhões} de ações, todas do valor nominal unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzelrç), sendo 50.379.840
(cinqüenta milhões, trezentas e setenta e nove mil, oitocentas e quarenta) ordinárias e 69.620.1'60
(sessenta e nove milhões, seiscentas evlnte mil, cento e sessenta) preferenciais, sem direito a voto, para
distribuição aos senhores acionistas, como bonificação em ações, na mesma espécie possurda, à razão
de 40% (quarenta por cento) sobre a' posição que cada um detiver 'na data da Assembléia Geral que
deliberar sobre a matéria. A distribuição será feita sempre em números inteiros, tlesprezadas as frações.
Na hipótese de ocorrerem ,Obras de frações adotar-se-á o procedimento previsto no artigo 169 pará­
graf03.0. Se aprovada esta proposta, o artigo 5.odo Estatuto Social deverá ser alterado, de acordo com o

deliberado, passando a ter a.seguinte redação: "Artigo 5.° - O Capital Social é de Cr$ 420.000.000,00
(quatrocentos e vinte milhões de cruzeiros), totalmente integralizado, dividido,em 420.000.000 (quatro­
centos e vinte milhões) de ações, do valor nominal unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), sendo
176.329.440 (cento e setenta e seis milhões"trezentas e vinte e nove mil, quatrocentas e quarenta)
ordinárias e 243.670.560 (duzentos e quarenta e três milhões, seiscentas e setenta mil; quinhentas e

, sessenta) preferenciais, sem direito a voto, nas formas nominativa ou ao portaClor". Paralelamente,
tendo em vista a expansão dos negócios, a execução de investimentos programados e o fortalecimento
do capital de giro, propõe este Conselho aumentar o Capital Social de Cr$ 420.000.000,00 (quatrocentos
e vinte milhões de cruzeiros), para Cr$ 450.000.000,00 (quatrocentos e cinqüenta milhões de cruzeiros),
por subscrição em dinheiro, no valor de Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros), mediante a
emissão de 30.000.000 (trinta milhões) de ações preferenciais, sem direito a voto, a serem subscritas
pelos senhores acionistas em paridade de condições, pelo valor nominal unitário de Cr$ 1,00 (hum
cruzeiro), mais um ágio de Cr$ 1,80 (hum cruzeiro e oitenta centavos) por ação, com integralização em

dinheiro de 30% (trinta por cento) do valor total das ações subscritas, no ato da subscrição, e os

restantes 70% (setenta por cento) do referido valor em duas parcelas, sendo a primeira, de 35% (trinta e

cinco por cento) vencfvel até 31.(X3;1979 e a segunda, de 35% (trínta e cinco porcento) vencfvel até31.05.79,
devando o ágio cobrado nesta subscrição ser contabilizado em conta, "Reserva de Capital -

, Agio na emissão de Ações". Com referência ao preço de emissão, ponderamos que ele foi fixado
levando-se em conta, principalmente a cotação das ações em Bolsa visto que, para este Conselho é o
parâmetro mais adequado às circunstâncias atuais, pois ele é ligeiramente inferior ao preço de mercado

,

reajustado, considerando-se o aumento de capital com o proveitamento de reservas livres, fato que
eomribuirá para a redução do valor, patrimonial contábil. Considerou-se, também, as perspectivas de
rentl\bilidade para' o exercicio de 1979. Por essas razões determinou-se o preço antes referido para
melhor viabilizar o desenvolvimento da operação, independ,entemente de eventuais alterações conjun­
turais que interfiram nas cotações de Bolsa. Portanto, achamos que foram atendidas as diretrizes
traçadas pela Lei 6.404/76. Asubscrição pelos senhores acionistas, na proporção de 1 0% (dez por cento)
sobre sua partic:;ipação no capital social de Cr$ 300.000.000,00 (trezentos milhões de cruzeiro,), deverá
ser feita no periodode 26.12.1978 a 31.01.1979, para o exercicio do direito de preferência. Nesse sentido
a Administração fará publicar pela imprensa, no 1 ° dia do periodo, aviso aos srs. Acionistas, a partir do
qual se,contará o prazo para o'exercício de preferência. Quanto às eventuais sobras que se verificarem
ao final do prazo para o exercicio do direito de prefer"'cia, sugere este Conselho sejam elas rateadas
eRtre o,s acionistas que tiverem solicitado, no próprio 'boletim de liubscrição, reservas de sobras, de
acordo com o disposto na 'alinea "b" do parágrafO -,o do artigo 171 da Lei 6.404176. Com respeito à
redação do artigo 5° a ser reformulada após a verificação da presente proposta de aumento de capital
'por subscriçãc em dinheiro, deverá ser ela Objeto da deliberação pela própria Assembléia Geral de
homologação deste aumento. Esta é a proposta que o Conselho de Administração espera seja aprovada'
na Assembléia Geral E/(traordinária que dela tomar conhecimento, pois a considera conforme aos

interesses sociais". São. Paulo, 13 de dezembro de 1.978. aa) Altilio Franci�co Xavier Fontana (Presi­
dente), Romano Ancelmo'Fontana, Osório Henrique Furlan, Zoé Silveira d'Avila, Oltoni Romano Fon­
tana, Mário Fontana, Raul Mena Barreto dos Reis, Victor Fontana, Maria Apar�cida Cunha Fontana e

,
, Luiz Fernando Furlan". Feita a leitura dos documentos retro·transcritos, o Senhor Presidente colocou
em discussão a matéria constante do item 1 daOrdem do Dia. Como ninguém se tenhamanifestado:foi a
matéria colocada em votação, Aputados os votos, abstendo·se de votar os legalmente impêdidos, a
Assembléi!l Geral, por 'unanimidade, aprovou o aumento de capital, tanto por bonificação, como por
subscrição, com as necessãrias alterações estatutárias, na forma como foi sugerido pelO Conselho de
Administração. A seguir, o Sr. Presidente, a fim de bem definir os dir.eitos,dos senhores acionistas no que I

diz respeito ao aumento de capital ora aprovado, propunha ii Assembléia que as ações oriundas da I
,

bonificação fossem já remuneradas a partir do dividendo complementar referente ao exercicio de 1978, i
a ser decidido pela Assembléia Geral Ordinária de 1979, uma vez que o Conselho de Administração: em
reunião extraordinária de 13,12.1978, declarou antecipad,!lmente dividendos'intermediários relativos ao
2° semestre de 1978, compensáveis com aqueles a serem definidos pela citada Assembléia Geral.
Ordinária, e com respeito às ações oriundas da subscrição fossem elas remuneradas, integralmente em

relação aos resultados do exerclcio social de 1979. A Assembléia, também por unanimidade, aprovou a

proposta do Senhór Presidente. Como nada mais houvesse a tratar e ninguém se tendo manifestado
sobre olJtros assuntQsde interesse da Sociedade, o Senhor Presidente, suspendeu a sessão pelO tempo
necessário à lavratura da presente,ata. Lavrada a ata, por mim secretárip, o Senhor Presidente reabriu os
trabalhos ,e peçliu-me que a lesse, em voz alta, o que fiz, para apreciação dos senhores acionistas
presentes, OS quais a aprovaram em todos os seus termos, por unanimidade, e -a assinam ao final
juntamente com os membros da Mesa, tendo QS senhores acionistas autorizado que sua publicação se

desse com a faculdade prevista no parágrafo 2° do artigo 130 da Lei nO 6.404/76. Cpncórdia·sC, 23 de
dezembro de 1978. aa) Altilio Francisco Xavier Fontana· Presidente, Juarez de Magalhães Rigon -

Secretário. Oemais acionistas: p/Carla Maria Carvalho Fontana - Altilio Francisco Xavier Fontana,
p/Acordo de Acionistas - Romano Ancelmo Fontana, Romano Ancelmo Fontana, pp/Omar Fontana­
Romano Ancelmo Fontana, pp/Transbrasil S/A Linhas Aéreas-Romano Ancelmo Fontana, pp/Maria
Aparecida Cunha Fontana-Romano Ancelmo Fontana, Osório Henrique Furlan, p/Administradora e
Comercial Old LIda-Osório Henrique Furlan, Mário Fontana: Raul Mena Barreto dos Reis, Zoé Silveira
d'Ávila, Luiz Fernando Furlan, Ivo Frederico Reich, Walter Fonti3na FilhQ, Cláudio Vicente Marcon,ldir
Nelsso Bonolto, Armin Hobi, Albino Zanalta, Elvio de Oliveira Flores, Hermano Zanoni, Ademir Agos­
tinho Marcon, Pedro Zucchi, Dario Fontana, Oltoni Romano Fontana, Clari Arnaldo Munarefto, Guerino
Anzanello, Enessi Luiz Marchesan, Gerson Dalcanale: p/Rosa Dalcanale Rigon·J'uarsl. de Magalhães
Rigon, Vicenzo Francesco Mastrogiacomo, pp/Funqo BBI-BRADESCO • José Carlos Barros Amaral e
pp/Fund� Bradesco 157-José Çarlos Barros Amaral.
Certifico que a presente é'cópia fiel do original lavrado no livro próprio de Atas das Assembléias Gerais
da Sadia·Concórdia S/A Indústria e Comércio. ..

J[iarei'cré M<\galhaeSRigo'n'
Secretário
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"Ferry-boat" supera 1(ários
problemas e 'será entregue
',para uso em fevereiro

.

-. \

Itajaí (Sucursal) - Superados vários proble-
mas encontrados durante Operações nos servi­
ços de fundação e estaqueamento, o "ferry­
boat" finalmente estará pronto até 'o final do
próximo mês, garantiu ontem o diretor da
Companhia de Desenvolvimento e Urbaniza-

�

ção de Itajaí, Antonio Ayres dos Santos Jú-
mor.

(
O assunto "Ierry-boat" já passou a ser mo­

tivo de sátira entre a população, porquemui­
tas.datas foram marcadas, verbalmente, para
sua inauguração, mas nenhuma efetivamente
se concretizou oficialmente, porque continua­
damente a Codesi enfrentava problemas de
fundação e estaqueamento na parte do lado de
Itajaí. O "ferry-boat" é um tipo de embarca­
ção de transporte rápido de veículos e pessoas
e será utilizado na travessia do Rio Itajaí-Açü
'entre as cidade de Itajaí e Navegantes,

Em novembro passado, a Prefeitura de Ita­
jaí conseguiu Cr$ I milhão 641 mil, de convê­
nios com o Governo do Estado, e contratou

Blurnenau (Sucursal) - O mausoléu Dr, Blu­

menau está interditado desde a última terça­
feira à visitação pública, devendo permanecer
fechado por um prazo de 90 dias, para receber
uma reforma completa de suas instalações, A
informação foi prestada' ontem pelo vice­

prefeito Ramiro Ruediger.
As medidas foram tomadas depois que uma

comissão de engenheiros concluiu ser inadiá­
vel a realização de u.ma rigoroso trabalho de

restauração para evitar eventuais riscos aos

visitantes, em decorrência das várias rachadu­

ras que o' prédio vinha apresentando,

O vice-prefeito explicou que "a erosão pro­
vocada nas margens do Ribeirão Garcia pela
enchente do último dia 25 de dezembro, agra­
vou ainda mais o problema do aparecimento

.

de rachaduras de modo a comprometer a se­

gurança do prédio",' Além de estar interdi­
tado ao público, o mausoléu foi desocupado,
permanencendo em seu interior apenas o ja­
zigo onde repousam os restos mortais do Dr.

Hermann Blumenau e de sua família, transla­
dados da Alemanha para o Brasil no ano de
1974.

Técnicos não obtêm Concurso
•

Inscreve

81 para'
ocupar'

30vagas'

cooperação em Gaspar
Blumenau (Sucursal) - Os agricultores em Gaspar estão des­
confiados e ser recusam a cooperar com veterinários e técnicos
no Combate a aftosa. O problema é antigo e vem desde a antiga
campanha, quando houve desentendimentos entre os agricultores
e o pessoà1 da Cafasc - Campanha de, Combate à Febre
Aftosa de Santa Catarina, órgão que foi extinto e substituído ltajaí (Sucursal) - Oitenta e um'

pela Codesa. A informação é do médico-veterinário Rogério de professores inscreveram-se para o
Souza Santos, responsável pela sub-área de Blumenau, que, concurso de ingresso no magisté­
inclui Gaspar. rio publico municipal, 'que abriu
Nos meses de fevereiro, junho e outubro é realizada em todo inscrições no dia IS de dezembro

o Estado a vacinação, que busca evitar a contaminação dos de 1978, encerrando-se no dia 29
animais pela febre aftosa. Os preparativos para a próxima do mesmo mês.
foram iniciados em dezembro último e os técnicos encontraram A Prefeitura está oferecendo
muitas dificuldades em mostrar' a sua importância aos agriculto- apenas 30 vagas e para selecionar
res de Gaspar. Souza esclareceu que a Cafasc foi extinta, porque os professores, será realizado no
tratava somente da aftosa, e como as doenças que contaminam próximo dia 30 o concurso, nas
os animais são muitas e igualmente importantes (raiva dos dependências da Escola Básicaherbívoros, peste suína, brucelose no gado leiteiro, carbúnculo Avelino Werner. A prova terá
e outras), houve necessidade de outro órgão mais abrangente e
daí nasceu a Codesa - Coordenação de Defesa Sanitária Ani-

urna- única etapa e compreenderá
mal". .: todo o programa de primeiro
Devido a debilidade existente. entre a atuação direta dos grau, além da legislação de ensino

veterinários e técnicos e os agricultores, Souza afirmou que
e didática.

foram realizados contatos com os Sindicatos Rurais deBlume- A prova terá 50 questões e o

nau e Gaspar, que efetuarão a vacinação. A importância dos resultado será divulgado no rua 6
sindicatos nesse caso é muito grande, principalmente porque os

. de fevereiro, devendo no dia 8 ser

agricultores se identificam mais com o seu órgão de classe, feita j escolha de vagas. O secre-

depositando mais confiança. ,

tário
_

de educação, professor
AFTOSA Edson Avíla adiantou ontem que
Um animal que estiver contaminado pela aftosa terá uma' para o aluno ser aprovado, pre­

febre elevada em tomo de 40 a 41 graus centígrados; cianorréia cisa no mínimo acertar 20 quest- "

(baba) em tlbundância; claudicação (dificuldade no andar) por- ões.
que a doença ataca os' cascos; inapetência (falta de apetite); PAGAMENTOS
pelos arrepiados; perda de peso. Segundo omédico veterinário Os professores titulares do ma-tudo isto pode ser detetado a olho nu no animal bovino, suíno'
caprino ou ovino.

' gistério municipal receberão de
início um salário de Cr$ 2 mil 160

Para evitar a contaminação deve ser feita uma vacinação, por quatro horas diárias de ser-SIstemática de todos os animais (bovinos) a partir de quatro
d

. viço, Este salário será aumentado
meses e Idade e com uma frequência de quatromeses; controle
d

'

ito d I em maio, passando para Cr$ 3 mil
e transito e um ugar para outro, dentro do próprio Estado

ou fora dele (existe um guia de trânsito e um certificado de
e 80.

vacinação fornecido em Santa Catarina pela Acaresc e sem o
Para os professores titulares li­

qual não é permitida a circulação dos animais); desinfecção dos cenciados que possuem curso su­

animais e das instalações; vigilância epidemiológica constante' e perior o salário será de Cr$ 2 mil

auxiliares competentes, A próxima vacinação terá início no mês 744 passando a Cr$ 3 mil 892 a

de fevereiro. . partir do mês de maio.

imediatamente os serviços da' Codesi para
prosseguir a obra. Durante a semana, infor­
mou o presidente da empresa, a Codesi fará a

fundação e estaqueamento' completo, depois
da parte de concreto armado e a.colocaçâo da
plataforma medílica (flutuante) no terminal
do lado de ltaiaí, pois do lado de Navegantes
falta apenas a colocação da plataforma meta-
li�. . .'

Uma vez pronta e entregue ao público, a

empresa de navegação Alves e Reiser, proprie­
tária da balsa que faz atualmente a travessia
de passageiros, dirigirá o controle do novo

serviço, e abandonará o atual. O "ferry-boat"
receberá o nome de "Santa Catarina". Terá
um cornorimento de 23 metros e um peso de45
toneladas. Terá ainda, capacidade para
transportar 12 veículos cada vez, além de 500
pessoas aproximadamente. Seu calado será de
60 centímetros e movido por quatro motores.
O preço do transporte a ser cobrado de passa­
geiros e veículos ainda não foi estipulado pela
S=�pitania dos Portos de Itajaí.

Mausoléu Dr 8/umenau
fecha para reformas

CENTRO .,.- 2.600,00 MENSAIS
-Apartamento de quarto, sala com sacada, BWC social, cozinha, área de serviço e garagem. Acabamento totalmente (fé'
primeira qualidade. Veja urgentemente, pois são poucas unidades.
Informações diretamente na Empresa ou-solicite a visita do corretor.
Plantão: diarjamente até as 20:00 hs. :...

�
,

-

. SABADO ATE 16:00 hs. - I;>QMINGO ATE 12:00 hs.

(
li

vende
r '

APARTAMENTOS

: • PREDIBENS-- incorporadora. c�nstrufora e imobiliárlv,,,:I I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI,131
PREDlBENS Fones .{_ 22-6099, 22-6756 e 22·4769

.

Quando se trata
(

de imóveis
trate com aterrai
que ela trata de tudo

KOBRASOL-Apartamentos de'02 quartos, living em

L, área de serviço, cozinha e garagem opcional.
Acabamento de 1.a qualidade, azulejos decorados

até o teto, carpet no piso, aberturas em alumínio.

Entrega em 90 dias.

Preço? somente Cr$ 18.000,00 de entrada em pres­

tações mensais de Cr$ 3.375,00. Financiamento ga­
rantido. Consulte nosso Plantão.

CASAS

I"!

CAMPINAS - Casas de alvenaria em Rua pavimen­
tada à lajota, com 03 quartos, living, cozinha, área
de serviço, com abertura em laje. Excelente acaba­
mento. Apenas Cr$ 21.000,00 de entrada e saldo a

combinar. Financiamento garantido. Consulte
nosso, Plantão.

TERRENO� _ _:__, _

CANASVIEIRIAS - Em local privilegiado, próximo ao

Country Club, com calçamento, água, luz, próximo
ao mar. Ato de 20% e saldo em condições facilitadís­
simas e em até 24 meses.

PLANTÃO NO LOCAL.

plantão:
sábados
domingos,
e feriados
Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388-

,) L6W

I aluga

terral empreendimentos
.

:::,�llIárlos

SINDICATO ACIONAL DO
COMÉRCIO A ACADISTA DE

MINEIROS E CO'I BUSTíVEIS MINE­
R IS

CONTRIBUI O SINDICAL
ED, AL

Dando cumpriment .ao determinado no art.
605 do capítulo III da Consolidação das Leis do
Trabalho, comunicamos as empresas que têm
como atividade prep:onderante o comércio
atacadista de rnineiroã e combustíveis mine­
rais, que a contribuição sindical, referente ao

exercício de 1979 deverá ser recolhida de pri-
meiro a 31 de janeiro. "

v:

As guias de recolhimento assim como a ta­
bela para cálculo dacontribulçáo sindical,
podem ser obtidas junto ao representante do
sindicato em Santa Catarina, Sr. Milton Fer­
reira dos Santos, sito a' rua José Pereira Libe­
rato, número 128 - ltajaí - SC, no horário co­

merciaI.

Itajaí, 29 de dezembro de 1978

MILTON FERREIRA DOS SANTOS
REPRESENTANTES EM SANTA CATARíNA

o ESTAI?O - 04 de janeiro del9

•

••
Joinville (Sucursal) - O prazo para que os empresários e

profissionais autônomos renovem o Áivará de Licença
para localização termina no próximo dia 31 de março. O
alertá é feito pela Secretaria de Finanças da Prefeitura
de Joinville e o seu titular, MarcosWehmuth, esclarece
ainda que para a renovação, os estabelecimentos co­

merciais devem apresentar a declaração referente ao

número de empregados, enquanto os comerciais ou

prestadores de serviços devem apresentar a declaração
da área ocupada.
Dos profissionais autônomos, a Secretaria de Finan­

ças exige uma declaração de que não possuem empre­
gados. O secretário das finanças municipais esclarece

ainda, que sua secretaria está em condiçõesde fornecer
o Alvará na hora e que sua renovação, agora, evitará filas'
e'atropelos de última hora.

•
Lages (Sucursal) - Cerca de 20 universitários lageanos que
estarão participando na Capital da última etapa de treina­
mentos específicos, com vistas a atuação na operação XXII
do Projeto Rondon em Alagoas, neste mês de janeiro estarão'
partindo às 23 horas com destino a Florianópolis,

O treinamento será na Escola de Aprendizes de Marinhei­
ros no Estreito é o embarque dos. universitários lageanos
juntamente com os 160 de outros municípios catarinenses
será dia 6 às Shoras com destino a região da mata alagoana.
Eles atuarão cerca de 30 dias nesta operação e o retorno está
previsto para a segunda quinzena de fevereiro.

•
Gaspar (Sucursal de Blumenau) - Acatando solicitação
do Clube de Diretores Lojistas de Gaspar, o prefeito
Luís Fernando Polli, assinou portaria estabelecendo'
nQVQ horário para o comércio local.

.

O comércio já funciona de segunda a sexta-feira das 8'
às 12 horas e das 13 às 18 horas, aos sábados será das 8 às
12 horas.

Chapecó (Sucursal) - O prefeito Milton Sander sancionou
lei que dipõe sobre a reforma do Código 'Tributário Munici­
pal que entrou em vigor no dia primeiro de janeiro deste ano.
A elaboração da reforma tributária exigiu seis meses de

estudos dos técnicos da Secretaria da Fazenda, da assessoria
do Gabinete, Tribunal de Contas do Estado e Instituto
Brasileiro de Administração Municipal.
Através desse documento, as futuras administrações en­

contrarão respaldo jurídico'e tributário para acompanhar o
desenvolvimento de Chapecó, conforme disse Sander:
Outra lei sancionada fixou em 41,% o percentual de rea­

juste salarial para os funcionários ativos e inativos, da admi­
nistração direta. O aumento passou a vigorar a partir de
primeiro de janeiro.

�, 1"

rusque (Sucursal) - A Asseciação, AItístiC<5 Cultural de
Brusque elegeu a sua nova diretoria, que ficou assi� consti­
tuída: presidente, João José Leal; vice-presidente, Nilo Krie­
ger; 'primeira secretária, Renate Risch; Segundo Secretário,
Jorge P. Krieger Filho; primeiro tesoureiro, Max Rau e

segundo tesoureiro, Vera Zen.
O conselho deliberativo é formado �los seguintes ele­

mentos: presidente, Alexandre Merico; vice-presidente,
Marco Antonio P. da Silveira e Secretária, Helga Kamp.
Demais membros: Erico Krieger, Manfredo Hoffmann, Hi­
lário Zen, Marieta Schaefer, Nilo Krieger, Pastor Werner
Brunken, Roberto Hartke, Ernandes Heinig e Raynerio
Krieger. O conselho fiscal é formado por 'Ernst Kamp, Irene
Veohi e Erica Storm.

CE'NTRO - 2�500,OO MEN'SAIS;
Não perca essa oportunidade de comprar esse apartamento próprio para casal, com quarto, saiacozinha, BWC, área'Clt
serviço e garagem. Azulejos decorados até o teto, esquadrias de alumínio, etc. Lembre-se: são poucas uni.Qades. :
Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do corretor. ';..' . :

Plantão: diariamente até as 20:00 hs.
�SÁBADO ATÉ 16:00 hs. - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.

:,'.

,

• PREDIBENS�ln:_ incorporadora. construtora e imo,biliária\.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
'

PREDlBENS Fones - 22-,6099, 22-6756 e 22·4769

Creci 128 - Florianópolis - SCatarina

L-285-AP - Apto c/1 quarto, sala, cozinha, BWC,
área de serviço, carpetado e garagem - Centro.
L-286-AP - Apto c/3 quartos, sala de visita e.
jantar conjugadas, lavabo, BWC, cozinha, área'
de serviço, lustres, carpetado, dep. de empre­
gada, garagem � Centro.
L-293�AP - Apto c/2 quartos, living, BWC, co­
zinha, área de serviço, dep. empregada, sacada,
carpetada - Centro.

'

,

L-257-AP - Apto c/2 quartos, sala, cozinha,
BWC, área .de serviço - Centro.
L-253-AP - Apto c/1 quarto, sala, cozinha, BWC,
área de serviço - Centro.
L-300-AP - Apto c/2 quartos, living, BWC, co­
zinha, área de serviço - estacionamento - Trin-

dade. '

L-273-AP - Apto c/3 quartos, sala, cozinha,
BWC, área de serviço, estacionamento - Trin­

dade. ,

L-267-AP - Apto c/1 quarto, sala, cozinha, BWC,
área de serviço, garagem - Coqueiros.
L-294-AP - Apto c/3 quartos, sala, cozinha, 2

BWCs, área de serviço, garagem - Coqueiros.
L-280-I\P - Apto c/3 quartos, sala, cozinha,
BWC, área de serviço, estacionamento - Es­

treito.'
L-279-CS - Cs c/2 quartos, sala, banheiro e co­

zinha e copa - Centro. '

'

L-255-CS - CS c/3 quartos, (1 com armário em­

butido), 2 salas, cozinha com despensa, BWC,
área de serviço - Centro.
l-277-CS - Cs c/5 quartos, 2 BWCs, cozinha,
área de serviço, dep. de empregada, sala, copa,
quintal - Centro.

.

L-224cCS - Cs c/2 quartos, sala, cozinha, BWC

(para duas casas), abrigo para carro - S. José.
L-252-CS - Cs 0/4 quartos, 3 BWCs, ampla chur­
rasqueira, sala e garagem. Canasvieiras.

CENTRO
PREÇO DE LANÇAMENTO

,
'

'Estamos yendendo a preço de lançamento apartamentos com 2 quartos, BWC social, sala de estar �
jantar, cozinha, área de serviço, quarto e, banheiro de empregada, � garagem. Acabamento eml

esquadrias de alumínio, gás centralizado, água qúente para cozi�ha e BWC, azulejos decorados:
até o teto. Pequena entrada e prestação de Cr$ 3.000,00. Venha ver porque este é o melhor negócio
e você não pode ficar de fora.' ,fi'

'

...
i

Informações diretamente na Empresa-ou solicite a visita do corretor. J
Plantão: diariamente até as 20:00 hs.

.
' ,

,SÁBAbO A1É 16:00 hs. -DOMINGO ATÉ 12:00 hs.

,';:

J

• I) ,PREDIBENS :'i

•- íncorparadora. construtora e ímobílí,arí�.:J I:. Av. RIO Branco, 104 - CRECI 131 ,'. "',
P�EDlBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-476.9, '\
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Chile pode restabelecer
direito de greve

. Santiago do Chile - O
governo militar anunciou um

novo "plano trabalhista" que
restabelecerá a negociação co­
letiva, o direito de greve e a
livre reunião dos trabalhado­
res, aparentemente em um es­

forço de última hora desti­
nado a impedir o anunciado
boicote da Organização Re­
gional Interamericana do
Trabalho (ORIT).

Irã já tem governo civil
. - ,

e xá deve deixar o país
Acredlta-se que o xá do Irã conservará seu trono, porém com seus

poderes bastante restritos. Alguns políticos prognosticam que o '

soberano deixará o país para prolongadas féri.as no estrangeiro
depois que assumir o novo governo e desde que

se reduza a violência que sacode o país há quase um ano.

Ao aceitar formar um governo, Bahktiar se distl'i1ciou
dos demais dirigentes da oposição política, que exigem a

abdicação do xá e não a mera redução de seus poderes. Não se

sabe quantos desses poderes o xá concordou em ceder.
Também os dirigentes da oposição religiosa continuam

exigindo o afastamento definitivo do xá, do trono.

será decidido a oito de ja­
neiro, em Washington, numa
reunião da AFL-CIO, a pode­
rosa central sindical norte-

seis meses.

Enquanto isso, o Ministro
do Interior, Sérgio Fernan­
dez, revogou de imediato um

dispositivo que só permitia
reunião sindical com prévia
autorização militar.
Quanto ao boicote, foi

acertado pela ORIT em sua

reunião de outubro passado,
em Lima, na qual acusou o

Chile, Cuba e Nicarágua de
, violarem os direitos sindicais e

O Ministro do Trabalho, humanos.
economista José Pinera, in- Fontes chegadas ao go­
formou a dirigentes sindicais e vemo não esconderam seu

empresários que o plano tra- otimismo diante da possibili­
balhista será colocado em dade de não se realizar o boi­
marcha dentro dos próximos cote. O começo da medida

viajarãó a Washington a fim
de dar informação sobre os úl­
timos acontecimentos de San­
tiago.
Ao anunciar a reimplanta­

ção da negociação coletiva e o

direito de greve como última
instância, o Ministro Pinera
disse que também será dada
autorização aos empresários
para que recorram ao "loc­
kout" ou greve patronal.
Advertiu que a greve não

será permitida quando afete
serviços de'utilidade pública,
cause grave dano à saúde, ao
abastecimento da população,
à economia e à segurança na­
cional.

americana,

Fontes autorizadas mani­
festaram a opinião de que a
ORIT poderia dar-se por sa­

tisfeita com o anúncio do go­
verno, que praticamente
prometeu restabelecer' todas
as garantias e direitos sindi­
cais suspensos há mais de
cinco anos.

Por outro lado, informan­
tes dos meios sindicais chile­
nos ligados a ORIT indicaram
que provavelmente dois deles

Teerã - O Senado do Irã se reuniu
f
ontem em sessão secreta, antecipando-se
que nomearia o advogado internaciona­
lista Shahpour Barkhtiar de 62 anos,

como primeiro ministro, para encabeçar
um novo governo civil no País.
Um porta-voz do Senado disse que os,60

congressistas haviam decidido que B.akh­
tiar é o candidato mais apropriado
para a chefia do governo e 'que o senado
comunicaria sua decisão ao Xá.
A Câmara Baixa do Parlamento ira­

niano, de 268 membros, também realizou
uma sessão similar e nomeou Bakhtiar
para primeiro ministro. Porém a votação
a favor de Bakhtiar não foi unânime.
Também a câmara transmitirá o resul­
tado da votação ao Xá.
O Xá Mohammed Reza Pahlevi pediu a

Bakhtiar, na semana passada que for­
masse novo governo, porém a constitui­
ção iraniana dispõe que a nomeação do
novo primeiro ministro parta do Parla-
mento. .

As formalidades parlamentares come­

çaram a realizar-se depois que Bakhtiar,
segunda figura do grupo da FríWte Na­
cional de Oposição, infor1nou ao"Xá que
havia constituído um gabinete de minis­
tros.

Bakhtíar, que se dirigiu ao país através
da televisão, segunda-feira à noite, pro­
metendo um governo honrado, apresen- _

tará, seguramente hoje, a lista de minis- I

d Bakhtiar, o novo chefe do governo do Ii;_ã enfrentará, sem dúvida,
tros que integrarão seu gabinete. acirrada oposição, ,p,ois o princípio flÍ,ndamental dos líderes
O governo de Bakhtiar substituirá o populares é o atastamentd total do xá.

atual, encabeçado pelo General Gholam '"1

Reza Azhari, que mediante a lei marcial. Bakhtiar apresentou ern sua entre- rar seIn·armas. Mas não há necessidade
governa desdé o início de novembro. vista umplano contendo uma série de de comprarmos mais armas além dt
Reza Azhari demitiu-se de seu cargo de reformas, que incluem o lev�ntament? nossa/capacidade operacional e econô­
primeiro ministro, porém continua ser- progressivo da lei marcial, a salda do Pais mica"}, disse ele.
vindo deforma interina até que se consti- do Xá Mohamrned Reza.Pahlevi "para Det'ois de sublinhar que a tarefa prin­
tua o governo que substituirá o seu. �sufruir um descanso e férias",.e o paula- cipali o exército é proteger as fronteiras,

Bakhtiar, numa entrevista à televisão tmo desmantelamento do aparelho re- do P Is, o primeiro-ministro iraniano.
francesa, ontem, disse q�e o'Xá concor- .pre�sIvo, inclusive o fim das torturas pela adver�u que não é da competência das
dou em viajar ao'exteríor para descansar polícia secreta ( SAVAK). forças armadas negociar e impor com-.
e nomear um conselho de regência para. "Nenhum país do mundo pode viver porta ento a um regime civil, e prome-

,

exercer os poderes reais.. Porém não disse sem polícia, mas nós podemos viver sem teu quéo País deixaráde ser "um gendarme
"quando sé dará o afastamento do mo- tortura", enfatizou o novo primeiro-

dgmG�c\O,PérSiCO'"narca.imperial, _
ministro quando lhe pediram para que Co tudo, as medidas anunciadas pelo

NA AMERICA DO .SUL desse detalhes do seu plano de liquidar novo r rimeiro-ministro iraniano não fa-
Shahpour Bakhtiar, eliminou ontem com a polícia secreta. vorec por enquanto a legalização do

toda e qualquer possibilidade de golpe Em sua entrevista, concedida em fran-

parti�� Comunista, "porque os partidos
.militar contra seu regime-de tendência cês, persa e in�lês, o novo chefe �ego- p<:líti os no, Irã devem acreditar na reli­

, .moderada; afinnaQ4o,-que:�"isso'são-ooí- v·!!rn0 IFal'HanO consideres 'Ileeessana a" gIa@"€.'na patna''r--'''' -"
"

_; -

-; sas da América do.Sul". , diminuição das compras de custosos e ..JOf(iJfI110U que as tropas militares serão.

,

Na.primeira entrevista coletiva como modernos armamentos aos Estados Uni- retira4as das ruas, após meses de agita­
"chéfe;do Governo, após a aprovação do dos, �m face .da crise permanente qU,e ção e'Fonfrontos com a população civil,

, seu nome pelo Congresso, Bakhtiar foi, mantem paralisada a indifstria petrolí- mas deixou claro que não serão permiti-
interrogado sobre as relações do seu Iu- fera. das desordens, explicando que, "se al-
turo regime com as autoridades militares, CHEGA DE ARMAS guém incendiar a embaixada da França,

,'respondendo que não era homem de se Falando próximo de um retrato de, o exército estará lá para garantf-la".
(submeter a ordens de censura, "partam Mohammed Mossadegh, primeiro- Finalmente, manifestou a opinião de
:'�,de onde partam". Indagado sobre a pos- ministro iraniano entre 1950 e 1953, der- que Ayatollah Khoemeini, chefe muçul­
, sibilidade das forças armadas darem um rubado pelo atual Xá num golpe militar mano de oposição ao regime do Xá, exi-
golpe de estado, o novo primeiro- que contou com o apoio dos Estados lado em Paris, "pode regressar ao País,
ministro do Irã replicou que "pretendo Unidos, Bakhtiar afirmou que "uma quando quiser e desejar". Khoemeini, pó­
desarmá-lo, se ele ocorrer, mas não acre- nação precisa de um exército para rém, já revelou que só voltará ao Irã
dito nisso". defender-se e um exército não pode ope- quando o Xá abandonar 01'1,Qder.

Jornais argentinos dizem,que
'são jogadas "as últimas cartas

,

Buenos Aires - O jornal
"La Opinion", sob interven­
ção do governo mihtae,
afirma em sua edição de on­

tem, que a Argentina e o Chile
"jogam suas últlinWtrt�"
com a missão do enviado do
Papa,

'

, cardeal
Antonio Samore", que tenta
encontrar uma solução para a

questão de limites.

traria agora obstaculizada
pela persistente atitude chi­
lena".
"La Opinión", afirma que

"a situação atual é muito mais
grave do que a existente um

ano atrás. Naquela ocasião a

Argentina declarou nulo o fa­
tídico laudo arbitral de 1977.
Todavia, tinha esperanças de
conseguir um acordo através
das negociações diretas.
Agora, depois de as conversa­

ções se estenderem por todo o

ano de 'J978, foram declara­
das concluídas pelo Chile".
"Ao romper-se o diálogo s5

restariam _duas vias: as de

fato e a atual "intervenção
pública e urgente" da Santa
Sé, operada há dez dias. Se ela
fracassar,' não restará senão
um só caminho", acrescentou
o diário.

na equidade, porque afastar­
se dela, só restará o recurso da
força". ,

"Convicción", por sua vez,
informa que, "apesar dó ze­

loso hermetismo que cerca a

nova visita à Argentina do re­

presentante' especial do Papa,
sabe-se que ele trouxe a Bue­
nos Aires urna proposta de
declaração conjunta elabo­
rada pelo governo chileno,
cujo conteúdo ratifica a in­
transigência da posição tran­

sandina, motivo porque foi
julgada obviamente inaceitá­
vel por nosso país" .Ó

"La Opinón" conclui seu

comentário afirmando que "o
Chile deve aceitar racional e

razoavelmente que algum li­
mite deve ter seu território
algum dia, que não pode
estendê-lo até o infinito e

muito menos à custa dos paí­
ses limítrofes. Deve aceitar
que as relações internacionais
se fundamentam na justiça e

-

Outro diário, "Convi c­
ción", que para alguns círcu­
los locais reflete pontos de
vista da Marinha de Guerra,
diz, por sua vez, que a missão
do éardeal Samore "se encon-!

Samore no Chile ainda não 'em
propostas concretas sobre 8eagle

Santiago doChile-Após O prelado afirmou que con- vista do enviado especial com
sua chegada a esta c-apital o tinua patrocinando o diálogo o presidente Augusto Pino­
enviado papal" Monsenhor entre as partes em conflito: chet.
Antonio Samore, disse' que "Deus queira que se alcance o Santiago� A reunião teve
não existem propostas, mas' objetivo; não sou pessimista", início às llh (hora Iocal), e

sim idéias no sentido de en- disse aos jornalistas, para
. foi qualificada por porta­

contrar um caminho que su- acrescentar: "Talvez um pe-, vozes oficiais de "sessão de
pere o litígio fronteiriço queno passo tenha sido trabalho particular".
chileno-argentino. dado". Samore chegou a residência
Samore chegou a esta capi- Monsenhor Samore não presidencial acompanhado

tal pela segunda vez em menos quis entrar em detalhes sobre pelo chanceler Herman :Cubil­
de uma semana, após perma- supostos novos elementos sur- los. Antes de começar a reu­

necer alguns dias em Buenos gidos em suas gestões nas duas nião, Cubillos saiu, sem fazer
Aires, procurando um ponto -capitais, porém, disse que já comentários com os jomalis­
de- contato na divergência 'tem um roteiro de trabalhei ela- tas reunidos no local. Não
entre os dois países, cUJo borado. 'houve versões sobre o tema do
ponto crucial é a delimitação Um�;hora e meia depois de encontro, mas o próprio car­

de espaços fronteiriços rnarí- sua "chegada, fontes do go- deal disse que'não trazia pro­
timos na zona austral. verno anunciaram uma entre- postas do governo argentino e

declarou que iudo girava em

torno de idéias pessoais.
"Vejo boa vontade" nos presi­
dentes Augusto Pinochet e

Jorge Rafael Videla, em suas

gestões para conciliar as di­

vergências limítrofes entre

Chile e Argentina.
"Eu os vejo com boa von­

tade", repetiu o cardeal aos

jornalistas ao abandonar a re­
sidência do presidente Pino­
chet, depois da reunião que
'durou 50 minutos. O cardeal
se recusou a comentar o que
foi debatido com Pinochet,
pois "isso prejudicaria as �e- -

gociações" e acrescentou que'
só havia "trazido idéias?'.

Visita do
Pqpaao

México pode
mudar"as
relaçoes

éômEstado
.

Cidade do México - Deve�á o
Papa: João Paulo II usar roupastentaram' reiteradamentê áSSáltar: ii resi- civis quando de sua visita ao Mé-

dência' , sendo repelidos pelos agentes' xico, ou violará, pelo contrário, li
que utilizaram bastões, jatos de água e constitui9ão mexi�ana ao us�r

d
- bo b de

- seus hábitos pontífices em' pu-
gran e pressao e m as ce gas. blico?
Os manifestantes estiveram a ponto de - Esta é apenas uma das muitas

cntrafna residência antes que a polícià re- pergunta� que, vêm s�ndo debati­
forçada urgentemente os expulssasse d�s nos Jor�als mexicanos e nos

, ' , '
..

'
, ,

1 Circulas pOhtICOS, depois que se
Pelo menos 35 manifestantes sairam juntamente com os demais que, no tota, anunciou que o Papa visitará o

feridos, dois deles gravemente, no san- chegava a uns 300 e que chegaram a ocu- México entre os dias 26 e 3.1 de

grento confronto com a polícia, quando p�IOS terrenos que rodeavam a mansão. jan�r<? O Suma Pontífice vem ao
,- México pará inaugurar a III Con-

.

Guerrilheiros roubam�5.670 �i!�������h���:�����ao��
tinental-, que projeta profundos

fuzis do ex-érciío colombiano ��1tt����a:�wi��;:���:;�:e�
ria ter um profundo impacto nas

relações Igreja-Estado, em um

País que apesar de possuir uma
população católica de mais de 95
por cento, não mantém relações
com o Vaticano. Alguns colunis­
tas ,acham que a visita papal pode­
ria ser o primeiro passo para uma
união entre o' governo, mexicano,
e o Vaticano. Outros vão além, ao
dizer que a visita significa que o

país está pronto para mudar sua
_

_ . __ ._ �� _ . -
--

-
- constituição e conceder maiores

Estas condições são: "Respeito aos di - direitos a todos os grupos religio-

reit�s humanos; lev�ntamento do estado sO�odos parecem ,estar de acordo
de SitiO em vigor ha quase 30 anos, com em que o Papa João Paulo II po­
breves interrupções' levantamento da derá usar seus hábitos pontífices

, '

'
, ,

_. em público. Outros consideram
censura as emissoras de rádiO e televlsao, que não haverá nenhum pro-
anulação do estatuto de segurança de- blemll se ele celebrar missa num

terminado pelo governo de Turbay, estádiodefutebol,embo_raosdois
,'_ _.'- atos estejam em, oposlçao aberta

Ayala, para fazer tr.eme ao aumento da às disposições constitucionais.

violência, do terrorismo e dos sequestros; SEPARAÇÃO
elimina'ção da justiça penal militar para ;\ sep,aração Igreja-Estado QO

. , . " ,
Mexlco e mUIto mais profunda do

Julgar os CIVIS; reforma agrafia Integral e , que a separação constitucional
democrática' aceitação do pedido un'ifi- nos Estados Unidos ou em qual-'"

, ,. quer outro país do hemisfério
cada das centrais operanas, cUJo ponto ocidental.
principal é um aumento geral de salários Durante os tempos coloniais, a
na base de 50 pOf cento' paralisação das Igreja católica se converteu na

, , . .' maIOr latifundiárIa e obteve
atlvldad€s qualIficadas absurdas dos enormes riguezlls. Foi então acu-

grandes monopólios. Estas, que são sada àe se ligar à classe dominante

,asâspirações da maioria do país seriam para explorar os. nativos e

... 'condená-los a uma Virtual escra-
as bases para um início de debates sobre o vidão.
fim das operações questão, que o M-19 A Igreja foi combatida pelo
,.'

"

., movimento Liberal do México no
esta disposto a assumir, pnnclpalmente século passado e sua reputação
por uma pátria em paz, mas também por cail!i1. .1al ponto que a re_volução
uma pátria justa soberana e) democrá- de 1910 foi dirigido tanto contra a,

,

"d'
'.

d
ehte dommante como contra a

tlca, IZ o comUnIca o. mesmo igreja,
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-B;�eriy-IiiIIs, � Califórnia - Centenas
de' manifestantes'afIulfam, ontem a inan­

,.
são em que residem a mãr e a innã do Xá'

,

do Irã e lançaram pedras contra os poli­
,dais que guardavam o local, bradaram
"slogans" contrários ao soberano, vira ...

r�m, e incendiaram vários automóveis ..

ciais de Los Angeles informaram poste­
riormente que a nonagenária mãe do so­

,

berano fora removida para local seguro,
sob forte escolta, depois dos distúrbios.
Também não se conhece o paradeiro da 1 Temos a satisfação de comunicar que a

partir do dia 11 do corrente mês, estaremos
pagando, na forma de costume, através de
crédito em conta corrente, nas agências do
BANCO BAMERINDUS DO BRASIL Socie­
-dade Anônima, o dividendo relativo ao 29
semestre de 1.978 à razão de 18% ao ano.

princesa.

:-Nem a princesa,' -iienta mãe do xá
fpram molest�das e as autoridadí;S poli-

Toledo Plata, de 47anos�'-mas logo-de�
pois o libertaram por falta de provas.
No comunicado distribuído à im-

Bogotá-=-O-governo' dO' presidente
Julio Cesar Turbay Ayala enfrenta o

,maior desafio das guerrilhas urbànas do

Movimento 19 de Abril- M-19 �, que
realizou o maiQr roubo de armas regis- ,

trado no arsenal do exército colombiano,
revelou os només de seus dirigentes e im­

puseram severas condições para acabar
com q luta·armada.

Os' guerrilheiros levaram 5..670 fuzis,
metralhadoras, pistolas bazucas e outras

,

armas do arse.nal da brigada de Bogotá,
em uma operação executada nos dias 30e
31 de dezembro e,;rimeiro de janeiro.
,Informa-se que os guerrilheiros cavaram
durante três meSes um túnel a partir de

• uma casá distante 70 metros do arsenal e
assim tiraram facilmente as armas, De­

pois avisaram ao exército e aos jornalis-
tas. O M-19, sequestrou no ano passado,
Entre as armas roubadas, de acordo durante v,árias horas, o embaixador nica­

com as informações, figura a metralha- raguense em lfogqTá, Ricardo 'Barquero
dora com a qual tombou combatendo o

'

Montiel, em protesto contra a ditadura
exército o sacerdote-guerrilheiro Camilo de Somoza. O,embaixador aposentou-se
Torres, em 1966, quando fazia parte do meses depois em consequência da posi­
"Exército de Libertação Nacional" - ção da Colômbia, a favor de que fossem

BLN. Um comunicado do M-19, diz que investigadas as violações dos direitos
.

lai;arPl-á�p.$aCerd0te será como a espada humanos na Nicarágua. Quando o M-19
,

do lrbertaddr Simon Bolivar, roubada em assumiu a responsabili dade pelo se-

1973, ó símbolo da luta contra o sistema questro e afsassinato do presidente da

político colombiano. Confederação de Trabalhadores da Co­
a governo de coalizão entre liberais e lômbia, José Raquel Mercado, em feve-

on�s,. Ji,deqldo por Turbay reiro de 1966, as, autoridades prenderam
�;�ii·�('t�;.�·�, �:.'l:: .,

Ayala e pelas autoridades m1·litares, se

negou a fazer comentários sobre a auda­

ciosa ação dos guhrilheiros esquerdis�as.
Os guerrilheiros, além de fornecerem

detalhes precisos da operação, revelaFam
que seu líder e o médico e ex­

parlamentares Carlos Toledo Plata, que
fez parte da Aliança Nacional Popular­
ANAPO ...:.., que em 1970 surgiu como o

principal partido de oposição e perdeu
por um púnhado de votos à presidência
para o falecido 'ditador Gustavo Rojas
Pinilla.

empresas Bamerindus que estarão
_pagando o dividendo, são as seguintes:

pr�nsa, o M-19 também apresentou ao

governo do presidente Turbay Ayala as

condições para depor as armas, de
acordo com seu apelo feito na mensagem
de fim de ano à Nação.

BANCO BAMERINDUS DO BRASIL
Sociedade Anônima

BANCO BAMERINbus
DE INVESTIMENTO S.A.

BAMERINDUS·S.A FINANCIAMENTO,
CRt=DITO E INVESTIMENTOS
BAMERINDUS S.A. CRÉDITO

IMOBILlÃRIO
BAMERINDUS S.A. CORRETORA DE
CAMBIO E VALORES MOBILlÃRIOS
BAMERINDUS S.A. ADMINISTRAÇÃO'

E SERViÇOS.
BAMERINDUS COMPANHIA

DE SEGUROS.
BAMERINDUS S.A. CORRETORA

DE SEGUROS.

Toledo Plata esteve, ao que parece, na

Argélia e ultimamente na Nicarágua
ajudando os sandinistas em sua luta

contra o regime do general Anastasio
Somoza.

Curitiba (PR), 02 de janeiro de 1.979.

(a.) TOMAZ EDISON DE ANDRADE VIEI RA
Qiretor7Presidente

REDE NACIONAL BAMERINDUS
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito s- Faolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS
MODELO ANO COR
Passa! LS - 1975 - Branco
Passat LS - 1976 - Branco
Passat TS - 1976 - Marrom
Brasilia - 1977 - Branca
Sedam 1300 N - 1975 - Amarelo
Sedan 1300 L - 1976 - Marrom
Sedam 1300 L - 1976 - Vermelho
1600 -1976 -Verde
Variant - 1975 - Amarela
Variant - 1977 - Branca
Kombi - 1975 - Azul
Kombi - 1977 - Branca
Kombi - 1977 - Azul

.

Honda 500cc - 1973 - Azul
Yamaha 75cc - 1978 - Amarela
Yamaha 125cc - 1978 - Vermelha
Possuímos também toda linha VW 79, para pronta entrega, finan­
ciamento próprio em até 24 meses com crédito na hora.

� JENDIROBA �'& AUTOMÓVE.IS LTOA.�
AV. RIO BRANCO, 7.

FONE: 22.9077 - 22.1392

MP LAFER OK :79
OPALA OK V/CORES 79

. CHEVETTE OK V/CORES 79
VW 1300-L BRANCO .. õ 77
ALFA ROMEO BRANCO 76
MAVERICK 4 CIL BRANCO -;-.. 76
CHEVETTE 75
DODGE 1800 SE 74
OPALA 2P 4 CIL 73

CARRO ANO COR
Galaxie LTD 1975 Cobre Cigano c/areia
Galaxie LTD 1969 Verde e Preto
Corcel Belina 1975 Verde
Volks 1.300 1977 Bege
Volks Passat 1976 Branco
Volks Kombi 1976 Azul
F-75 1975 Turquesa Royal
F-75 1976 Amarelo
F-75 1970 Azul

F-754x4 1976 Verde
F-l00 197� Amarelo
F-350 Luxo 196 Verde
F-4ODO Luxo, 1976 Azul C/branco'
F-600 caçamba 1964 Amarelo
F-600 1969 Verde e preto
F-600 1969 Verde e prelo
F-7ODO caçamba 1977 Verde e branco

Dodge D-900(caçamba) 1975 Amarelo

- PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
-.' o:. Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

:'. Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

((� BEIRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas e REPRESENTAções lTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344
Pick-up KOMBI Branca 1978

VoiKswagen Sedam 1300 Branco .. , 1978
Ford Corcel G.T. Branco 1977
Ford Corcel' Cupê STD Branco 1976
Ford Corcel Belina LDO Verde Capri 1976
Ford L.T.D. Landau Cinza metal. C/Ar ', .1976
Brasíl ia Bege 1076
Caravan 4 ci 1.. 4 marchas marrom metal. 1975

Volkswagen Sedan 15pO laranja 1975

Opala Cupê 4 CiI. marchas verde metal '.1974
Ford Corcel Cupê luxo laranja 1973

Volkswagen Sedan 1500 verde 1972

...
Kombi Azul e branca

;
1970

....

SANTOS SARAIVA - 554. , FONE 44-0611
/

Ford Corcel STD -Azul 1977

Ford Corcel Luxo Branco 1977
Ford Corcel LDO - Branco 1977
Ford Corcel Belina LDO - Branco 1976
Ford Maverick Super Verde 1977
Ford Maverick Super Luxo Marrom 1976
Ford F-7000 - Bege 1977

Volkswagen Azul 1977
Volks 1300 L .. 1975

.

Passat - LS - Branco 1975
Brasília Branca 1977

Dodge 1800 Verde 1974

Dodge 1800 Branco 1975

Moto Honda - 125 - Prata Ok

Dodge Polara - Verde Metálico 1976
Ford Corcel - Azul e Branco 1973 - 1975

Volks 1500 - Amarelo · .. 1975
Volks Azul - 1300 ····: .1974
Chevette - Azul e Branco 1974 - 1975
Opala Vermelho : 1974

Opala Amarelo . :
',-
.1973

VENDE-SE

Volks 78 1300-L, 16.000km. Parte financiada se preferir.
Rua Gaspar, 68 - Bairro Bela Vista. Em frente ao Centro
Comunitário.

�, .:,;. .. � •.<- o-o .' ." .::;.

..

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
OVA - VEíCULOS S/A, ampliando o seu quadro de funcio­
nários, está admitindo pessoa para o cargo acima, que
apresente os seguintes requisitos:
- Experiência mínima na função de 2 anos;
- Exímio(a) datilógrafo(a);
- Firme em cálculos.
A empresa oferece:

- $alário compatível com reajustes semestrais;
- Otimo ambiente de trabalho;
- Assistência médica e hospitalar;
- Alimentação (baixo custo)

Os interessados deverão apresentar-se munidos de do­
.cumentos no Opto. Pessoal à Rodovia BR-101, Km. 205,
Barreiros, São José-SC ..

o ESTADO - 04 de 'aneiro de 1979 }
.

.:7.1. �

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTOA.
RUA SILVA JARDIM N° 1

FONE 22-5381

Anexo ao Posto lpiranqa,
Ladeira do Hosp. de Caridade.

BRAS!LlA BEGE : 77i
'

BRASILIA AMARELA 76.-
VOLKS 1300 L AZUL 76;
VOLKS 1300 MARROM ,,76'
CORCEL BRANCO STD : 76

.

ESPECIAL
UM TELEFONE COMERCIA� PREFIXO 22

Apresentar-se dia 5 do corrente, das 09
às 17 horas, na rua Deodoro, 15 - Conj.
202.

VENDO'
- Um conjunto completo para caça submarina novo.
- Um avião aero modelo para controle remoto com todos os
acessórios.
Tratar pelo telefone 44-'235l"

VENDE-SE - VOLKS 1300 - 1972
. C/toca fitas, banco recli nável por Cr$ 32.0pO,00 - tratar

pelo fone 22-9165 C/Auras.
.

.'
VE-NDEDOR

Empresa sediada nesta Capital, admite
vendedores, para atuarem na área
Norte e Oeste Catarinense.

Os interessados deverão ter disponibi­
lidade para viagens constantes.

TERRENO EM INGLESES
.�;f./i.. ii

.."'J'." _li'
Vend$.�,lo�es a 350m. da praia. Aceito permuta com mate­
rial de.:c:onst·ru�ão. Tratar pelo fone 66-0265.

CHEVETTE ANO 76 LUXO
VENDE-SE

Cor branca, revisado com Cr$ 38.000,00 de entrada e o saldo em 14
meses a Cr$ 2.496,00. TRATAR RUA LEOBERTO LEAL N.O 220
BARREIROS - TELEFONE: 44-3745.

IMPRESSORES
,

TIPOGRAFICOS

EDEME-INDÚSTRIA GRÁFICA E

COMUNICAÇÃO Sft, necessita ur-

gente pará cornplet r seu DEPARTA-
MENTO TIPOGRAF�Q profissionais
de comprovada exp riência especial-
mente em máquinas automáticas Gra-
topress,

Entrevistas con o Sr. José, no

setor industrial à Ro íovia Vi rgílio Vár-
zea - km O - Saco Grande.

-----. - __ . ---_ .. - . _. -

PRECI�- A�SE-
Precisa-se de uma moça cor I prática em SETOR PES-
SOAL, 'tratar à Rua: Francisco Tolentino, 06 - conj. 03.

.

- - .- ..

lJ�i:
. _.. - - -- -

OMÉSTICAEMPREGADA I

Precisa"se de uma empregada bara pequeno Apartamento
de um casal, fazendo todo serviço. Bom salário. Telefone:
22-4571

-- . - - -J -_." -- ----

\

AGÊNCIA'DE
,

EMPREGADAS DOMÉSTICA �

Dispomos de Empregadas, procedentes do interior com reterên-
.
cias. Rua Felipe Schmidt, 582.° andar, sala 201 - Florianópolis.

, -

�ll.l�ÃO P/DEPÓSITO C/ ESCRITÓRIO
. �., ALUGA-SE
�. - . .

Em Oamplnas, próximo à Av. Preso Kennedy. sólida construção; moderno
escritório, cbbertura em arco, frente pI 2 avenidas com 2 estacionamentos.
ampla porta-central e 2 portas laterais. ótima iluminação, rede trifásica, etc.
Tratar cl prepnetário pelos fones 44-2877 (Walgráfica).

POlARA - 78
Troco Polara GL (78) c/35.000Km,
por outro 78 - Pouco Rodado;

Fone: 22-0275.

EMPREGADA
Casal engenheiros em São Paulo necessita de uma que
fale alemão. Paga-se Cr$ 3.000,00. Tratar pelo fone:
33.1853 - Florianópolis.

BRASíLIA 78
Nova - Vende-se
Tel.: 44-1169.

VENDO APT.o COBERTURA

Vendo Apt.v Cobertura no Ed. Gernini II, na Avenida Beira
Mar Norte, com 242m2. Preço: Cr$1.50::J.000,00 - Tratar Dr.

Henrique - Fone: 22-4188 ou 22-1511.

lANCHONETE s

VENDE-SE VOlKS - 71
Em excelente estado de conservação. Motor com 8.000km.
Tratar: fone: 33-0065.

Venda ou Aluguel
de Apartamentos

Em Laguna, mi Praia da Tereza:próxima ao Farol de Santa
Marta, vende-se ou aluga-se 2 (dois) apartamentos de
frente para a praia. Tratar no local.

Vende-se Lanchonete Silveira, ótimo Ponto. Ver e
tratar à Rua FULVIO ADUCI, 760, com José Silveira
Filho.

_____ .•.•. __
J

f

PRÉDIO' NO CENTRO
ALUGO O ANDAR TÉRREo"DO PRé-Dia À RUA
FERNANDO MACHADO N.O 36, PONTO CEN­
TRAL, UTILIZÁVEL PARA ESCRITÓRIO OU
REPARTiÇÃO, COM 320 M2 DE ÁREA. TRA­
TAR NO LOCAL - TE L. 22-1669 .

FIAT 78
Vendo. Tratar: 44-1169.

-

APARTAMENTO EM .CANASVIEIRAS
ALUGO O APARTAMENTO N�' � EDIF.
BEIRA MAR, UMA QUADRA DISTANTE DA
PRAIA, COM DOIS QUARTOS, TODO MOBI­
LIADO, PARA TEMPORADA DE VERÃO. TRA­
TAR NA RUA FERNANDO MACHADO, 36 -
TEL. 22-1669.

PRECISA-SE
Precisa-se de TIPÓGRAFOS, VENDEDORES E PESSOA
C/PRÁtiCA EM ORÇAMENTOS, tratar na GRÁFICA MO­
DERNA à Rua Conselheiro Mafra, 115.

VENDE-SE "lANCHA"
LANCHA TIPO VOI\DEIRA, marca MACACHI, com MOTOR DE
POPA MARCA EVINRUDE. POTENCIA40HPTUDO EM ESTADO DE
NOVO. Preço Cr$ 80.000,00. Financia-se. Tratar pelo fone 44-3411.

VEN'DE-SE
Uma casa toda mobiliada.

Local: Praia do Pontal - PALHOÇA.
Preço: Tratar pelo fone: 44-2341, c/Sr.

Pedro Vidal.
.

CASA EM CANASVIEIRAS
Vende-se na rua dos eucaliptos, próximo ao mar, casa de
alvenaria, 4 quartos, dep. empregada e churrasqueíra. Tra­
tar tel.: 22-2773.

BU��E E MOTO - VENDO
Vendo Bugre, ano 75.; supernovo ou troco por carro.
Moto 350, Honda - aRO f�3 - único dono, a qualquer prova. Tratar ..

'. fone: 44-3125 c/Salim ou 22-4114 c/Paulo R0bert��.�.,
. ) ',� �

-

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

'"

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

-

OPALA coupê luxo amarelo .......................1977
VOLKS 1300 L marrom ........................... 1975
DAFÜ coupê luxo marrom (super equipado) .......1974

I

," COMPRA-VENDE-TROCA r

,

TERRENOS E APARTAMENTO
Lote na Trindade p/200 mil, chácaras p/35 mil, Lote na Praia p/35
mil, CASA DE PRAIA INGLESES 360 mil, APARTAMENTO Centro
p/185 mil e 1.057,00 p/mês - DISQUE 22-7488 a qualquer hora.

VENDE-SE
.

Um terreno na Trindade à rua José Francisco Areias.
Plano, seco, 12x25m2, por Cr$ 195.000,00, aceita-se carro.
Tratar fone: 44-5540.

PHIPASA

BARBADA CR$ 85.000,00
..-/

Vende-se uma casa de Madeira nova c/terreno de 1 080 m2,
à Servidão Corintians, Pantanal ao lado da Eletrosul. Tra­
tar c/Sr. ASSIS.

IIDliJO
Automóveis s.a

A,venlda Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis • Santa Catarina

QUARTO
ALUGA-SE

Para cavalheiros.
Tratar fone: 22-1861.

Concessioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

TERRENO .PRAIA INGLESES
VENDO - Belíssima área 2.500,00m2 - 56mts. frente - distante
50mts. praia e asfalto, plano, luz mercúrio rua. Inf. Tel.: 44-1819-
44-2970.

Volks 1300 L - Bege 77
Volks 1300 L - Branco 76
Volks 1300 - Marrom 74
Volks 1600 - Branco 76
Brasllia - Azul :-- 76
Variant - Branca --. 77
Kombi STD - Branca 78
Moto Honda 125 CL. - Laranja 77

�------ ----

APARTAMENTO FRENTE À NOVA
AVENIDA

Vende-se, aluga-se ou troca-se, apt.> fia Trindade, por imóvel ou
.

veiculo. Tratar: 22-1929 - 22-4794.' _

�. ;' .

" \

·OESTADO
JOINVILLE

Rua dó Príncipe, 330

��I@:�Ed. Manchester, 1.0 Sala 101

r: Fone: (0474) 22-2733

�Telex 0474110

...............-----
'

....

TELEFONES
Compro, vendo e alugo.
Tenho todos os prefixos com instalação imediata. É só discar
22-8366 e resolveremos ° problema de imediato, pelo melhor preço
da cidade.

TELEFONE RESIDENCIAL
ALUGA-SE

.Pretixo "22". Informaçôes pelo fone 22:5820.

CASA CANASVIEIRAS ......' ALUGA-SE

Com 4 quartos, dois banheiros. mobiliada, telefone, churrasqueira, garagem
pI 3 carros, cômodos p/14 pessoas (duas famílias). Praia de Canasvieiras
(Cachoeira do Bom Jesus) rua da Amizade - mês de janeiro. Preço; Cr$
1.500,00 par dia. Tratar no local ou pelo telefone (0482) 66.0210 - Canasviei­
ras ou (0473) 55-1083 � Brusque - SC.

OESTADO
CRICIÚMA

Av. Getulio Vargas, 312 .,Fone: (0484) 33-1357

L;;iiiií;;.;;;;;;;;..T.e.le.x.0.4.74.2.3.0.-.c.a.b.i.ne_p.Ú.b.1ic.a..�� •

VENDE-SE

Vende-se um telefone prefixo "22" totalmente quitado -

Preço: Cr$ 20.000,00 - Tratar pelo fone: 22-4108.

1.."

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996
·L·, � ·,·.. ·_.•, ·_·�·,.I�

DOCUMENTO EXTRAVIADO
•

Foi extraviada a Carteira de Identidade modelo 19 - perten­
cente a Sra. Sylvia Caroline Schlich.

Itajaí, 02 de janeiro de 1979.

Foi extraviado uf'!:l �iplo.ma d�eCiê.ncias Contábeis, perten­
cente ao Sr. Antonio Girardi, residente em Florianópolis.

DOCUMENTO EXTRAVTADO

Foi extraviado documento da Volks-Kombi, cor bege, ano 1975,
placa AA-9781, chassis, BH-377937, TRU, Seguro, pertencente a

COMERCIAL CASTRO LTDA.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do Carro Brasília, cor
Branco Polar, Placa - AD-5399, Chassis - BA-629089, per-
tencente ao Sr. NILSON LUIZ SILVERIO.

.

CARRO ROUBADO
Foi roubado o carro de marca Volkswagen -1300 -Zero, corvermelho'níãiãQa:
ano 77. placaAB 7491. chassis SJ -477.091. Foram também roubados todosos
documentos do carro e particular, juntamente com blocos de cheques do
SESC. C.E.F .. BAMERINDUS. todos pertencentes ao Sr. Adilso Seemann,
residente à rua Dib Cherern, 1099 - Capoeiras.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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adbel ,

IMOBILIARIA ADBEL LTDA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3142 e 44-4884 _ CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUG�A�-S!!E������
CASAS

.

1'- Casa c/2 quartos, acarpetada _ Rua Antonieta de Barros,
157 - Estreito.
2 - Casa c/3 quartos, Rua Elesbão Pinto da Luz, 537 -

Jardim Atlântico.
3 - Casa c/3 cuartos, Rua Nestor Passos, 31 - Centro.

.

4- Casa c/3 quartos, dep, empregada, Rua Acácio Moreira,
208 - Campinas.

.

5 - Casa c/3 quartos, armários embutidos, telefone, dep.
empregada, garagem, Rua Marechal Arthur da Costa e
Silva, 135 - Coqueiros.
CASAS DE PRAIA

'. 1 - Ótimas casas de praia localizadas em CANAsVIEIRAS,
PONTAS DAS CANAS e LAGOA DA CONCEiÇÃO TOTAL­
MENTE MOBILIADAS.
APARTAMENTOS:
1 - Apt.s c/3 quartos, armários embutidos, telefone, corti­
nas, ar condicionado, acarpetado - Rua Germano Wen­
dausen - Ed. Lacy - Centro.
2 - Apt. o c/3 quartos grandes, sala, copa - ótima localização
- Rua Fúlvio Aducci, 994.
3 - Apt.v c/2 quartos, acarpetado, cortinas - ótima localiza­
ção - Rua CeI. Pedro Demoro, 206 - Estreito.
4. - Apt.°·c/3 quartos, estacionamento - Av. Mauro Ramos­
Ed. Itajubá - Centro.
5 - Apt.> c/2 quartos, armários embutidos, telefone, ótima
localização - Rua Gal. Bitencourt, 47 - Edifício Trabalhador
Catarinense - Centro.
6 - Apt.> c/1 quarto, garagem - Rua Paula Ramos, 465 -

Coqueiros.
7 - Apt.> c/2 quartos, primeira locação - Rua Vidal Ramos­
Ed. Franklin Cascaes - Centro.
8- Apt.° c/3 quartos, dep. empregda, estacionamento - Rua
Fúlvio Aducci, 413 - Estreito.
SALAS
1- Excelente sala c/ 180:00m2, c/ar condicionado, acarpe­
tada, c/divisórias, 2 sanitários - ótimo ponto comercial -

Rua Deodoro, 22 - Sala 11 - 1. o Piso-Centro.

4,------·-- - ._------.----

APARTAMENTOS
_.

;!..:

- Para comprar um apartamento no CENTRO ou

.

em COQUEIROS, você deverá atentar para os se�

guintes requisitos: localização, padrão de constru­
ção, se há pagamento nas chaves, se quem vende é
quem constrói e se o preço de metro quadrado,
nesses locais, é de Cr$ 2.000,00 mais barato. Por­
tanto, não faça negócio sem optar pela PREDIBENS.
Temos todos os tipos de apartamentos que você
deseja.

.

- Edifício Medeiros Filho-Todo acarpetado, apar­
tamento com 3 quartos (1 suite). BWC social, sala
em L grande com sacada, e cortinas, copa-cozinha
tipo Kitchens, dependência de empregada com­

pleta, área de serviço, garagem, quarto do casal
c/armários embutidos, cama, e cortinas, quartos de
solteiro c/cama, armários embutidos. Localizado na

rua do Colégio Catarinense ao lado da Faculdade de
IDireito. Financiamento CEF.

- -

- Edifício Girassol - Coqueiros - Apartamento
com 2 quartos amplos, BWC social com água
quente, sala grande em "L" com sacada, cozinha
com água quente e gás centralizado, áreade serviço I- i
grande, todo acarpetado e garagem.

. .

- Casa - Trindade - Com 200 m2, :3 quartos, 2'
salas, 4 BWC, copa, cozinha dependência de em­

pregada completa, área de serviço, lavanderia, ga­
ragem, toda acarpetada, armários embutidos, tele­
fone, portas pantográficas nas aberturas e janelas,
aquecimento elétrico, cozinha kitchens. Possui fi­
nanciamento.

il PREDIBENS IGI la incorporadora, construtora e imobiliária ,.::J I:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769
1lI,.1fp..,-JJ,.'-J."'II\lfy!,,.'i'm..-U!,.Ir1.1 •

Rua Tenente Silveira. 'W - Eclif(cio Atlas - Conj. 401 - Tel.: 22-8100 - CRECI 783
'F lorianópo�SC

___o __-_.-_._-

MORE BEM PAGANDO MENOS!

Mo;'-ê'em-SãoJósé, a 15 minutos do Centro. Lá os ter-re'i1õs
custam menos, e sua casa também!

Casas em alvenaria com 2 ou 3 quartos, com ou sem

Q.ªfªºª-.n'L__ , __

Conclusão em 120 dias!

Você compra com uma pequena entrada, saldo financiado
pelo BNH

Prestações a juros reduzidos
O mesmo que um modesto aluguel

Nossa oferta para a primeira etapa é somente de 10 u nida­
des!
Vendas e informações

-���Ç"ol----
CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

.�

li

MORE NO GERÂNIO

Em Coqueiros. O Ed. G_rrânio é e será o

único junto de belas resjdências. Os apar­
tamentos são de 1 e 2/ dormitórios com

gãragem. Um bom acabamento e o melhor
preço já lhe dão maiores vantagens sobre
os demais. Venha comprovar.
PREDIBENS - eREC,1131 - Av. Rio Branco,
104 -: Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-6756

i'
"
,
,

,

.!
l

.

DJALMA IMÓVEIS'
Rua Leoberto Leal na 220 Barreiros

Fone 44-3745 Creci 1069

-13

PRAIA DE SÃO MIGUEL
Ótimos terrenos com água, luz, calçamento tudo já pronto,
financiado até 60 meses.

CASAS - VENDE-SE
BALNEARIO'PONTA DE BAIXO - Ótima casa com 2 quar­
tos, 1 suite, 2 salas, cozinha, copa, dependência de empre­
gada, armário embutido, churrasqueira, garagem p/2
carros, aceita-se imóvel como parte de pagamento (frente
30m/p/o mar)
BARREIROS - Ótima casa c/financiamento de 235.000,00
prestações de 2.500,00 poupança de 80.000,00

TERRENOS VENDE-SE
Ótimo sítio em ANTONI.O CARLOS c/uma casa de madeira
nova, paiol e rancho c/!37.OOOm2 por 130.000,00
JARDIM ITAGUAÇU - Otimo terreno c/633,00m2, preço
Cr$ 500.000,00 aceito lote no jardim Santa Mônica como
entrada.
BARREIROS- Ótimo terrenocom água e luz por60.000,00.

ALUGA·SE
I)Apt.° c/3quartos-Trindade-,Maislivi�g, cozinha, BWC, vaga de garagem.
Aluguel: Cr$ 3.900,00.
2) Conj. e/a salas - Edf. Fleminng, mobiliado, BWC, cortina, carpet, telefone.
Alug uel: Cr$ 8.000,00

VENDE-SE
I)Edf. Portinari c/2 quartos. mais cozinha, BWC, dep. de empregada. área
de serviço e garagem, Preço: Cr$ 610.000,00.
2) Apt.v Canasvieiras a SOm. da praia, c/2 quart,os e damais dependêncías.
Todo mobiliado. Preço: Cr$ 600.000,00.
3) Apt.> c/2 quartos - Felipe Schmidt - Mais living, copa-cozinha. BWC, dep.
completa de empregada. Preço: Cr$ 490.000,00 - Prestação mensal: Cr$
3.200,00 .

4) Apt.o el3 quartos, (1 suite) Bom.Abrigo - Mais cozinha. living, BWC, área
d�serviço, dep. de empregada, gás central, sinteko. Aquecedor. Preço: Cr$
800.000,00 - Financiamento. Cr$ 515.000,00. Poupança Facilitada.

'-

5) Apt.> c/2 quartos - Edf. Bianca- Mais living, cozinha, dep. de empregada,
área de serviço, garagem, possui armários embutidos. Preço: Cr$
800.000,00 - Poupança: Cr$ 100,000,00
TRATAR com RÉGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama D'Eça, 139 - Edf.
Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - CRECI 58.

, I
I

ALUGA
ED. ANA PAULA - 80 m2, 3 quartos, Suite, dep. de empre­
gada, garagem e armários.
ED. ALGARVE - 1 quarto, carpet demais dep. 4.000,00.
APTO - 2 quartos, área de serviço, demais dep. 3.300,00.
KITINETE ED. ONIX ACARPETADA - 3.200,00.
CASA EM CAPOEIRAS - 3 quartos, suite, 2 salas, dep. de
empregada, garagem, TELEFONE, demais dependências.
7.500,00.
SALAS ED. CEISA CENTER - carpet, 120 m2.
SALA ED. CEISA CENTER - 42 m2, carpet, 3.000,00.
SALA ED. ATLAS - 111 m2, mais garagem. 7.000,00.
SALA ARS - 75 m2, ótima localização e preço.
ATENÇÃO TEMOS TELEFONE 22 COMERCIAL e RESI-
DENCIAL para alugar.

.

VENDE
ED. CRISTINA· apto 1 quarto, carpet, demais dep. EN-
TRADA 95.000,00, saldo financiado. '

Amplo living • 5 quartos, sendo 1 -suite casal, 3 quartos e 1 suite
p/hóspedes, cozinha- lavanderia- dependência completa de em­

pregada - garagem e varanda. Telefone e água própria excelente e

abundante. Casa construfda há mim 1 ano. Sólida e de primeirfs­
sima. Área da casa 300m2. Área do terreno 18.0oom2. Localização:
Canto da Lagoa, à mim 1.000m da entrada do L1C. Preço: Cr$
2.500.000,00 (sendo 550.000,00, pelo SFH). Tratar fone: 33-1372 ou
no ��, Comercial ARS, loja 201, com o propnetárto.

CASAS 'D.E -ALVENARIA'
NOVAS,

A RM GARANTE O SEU ALUGUEL

I

l:
I

'

AL GA
L-168 - Apto. central, 2 qua os, bwc empregada, sacada,
demais dep. Cr$ 4.500,00
L-147 - Casa alvenaria, frent p/o mar, telefone, 2 quartos,
copa-cozinha, dep. empreg a, living. Cr$ 6.500,00
L-169 - Terraço de Ed. Cent ai, 390m2. Cr$ 20.000,00
L-159 - Casa madeira c/bwc aterial, 2 quartos, garagem
fechada, demais dep. Cr$ 3. 00,00, sito Estreito.
L-166 - Casa madeira, garag m fechada p/2 carros, chur­
rasg_uei ré!,__d_emais dep�it<_:>_ 'apoeiras, Cr$ 3:500,00 .. ,

L-160- Casa madeira, sito B . �streito, garagem fechada
p/2 carros, 3 quartos, dernaí ep. Cr$ 5.500,00 -Ó,
L-164 - Ed. Itambé, Trindad ,"quartos, demais dep. Cr$'
3.500,00.
T::-142 - Sãías-comerciãis,

-

d. Ceisa Center, 43m2. Cr$

-C���'?�;��l�r:�-;àblã_ \�'q:art��, dep�-e��re�a��
sacada, demais dep. Cr$ 6.5 00

VE ,,_
Terreno sito Chácara do Bis 19, medindo 540m2
Terreno sito Bal. Estreito, 36m2, rua Mattos Areas. Cr$
320.000,00
Apt.o Ed. Daniela, 2 quartos, jdemais dep, Cr$ 600.000,00
Casa Alvenaria, sito Pantanalt 60m2, Cr$ 450.000,00 - Sem
Habite-se "'\1
, ,'----, ' 1 '

CASA CLASSE "A".
lagoa da Conceição

r.;.-:;jjji'--iiiii-iiiliiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiitiiiiíi,� \

HORÁRIOS DE ONIBUS

·'SINA�:·C".1'$J»DO,oo·
Mensalidade Cr$3.S00,OO -

,

.

SEM PARCELAS INTERMEDIARIAS�

Localizadas em local privilegiado,
à 15 minutos do centro,
contendo: Ampla sala de estar.
3 dormitórios,
cozinha e banheiro com azulejos até o teto,
fino acabamento, jardim e quintal. _.

Vendas e informações: Status Construções e Serviços Ltda.
Rua Pedro Demoro 1183 - Fones 44-2479 ou 44·3880.
Plantào: sábados o dia todo e domingo até as 12 horas.

oESTADO
lAGES

Rua Nereu RaAlos, 73
-5.0 andar -=-sala 1 Ed.Centimário

.

Fone: (0492) 22-3226
Telex 0473257

EXCELENTE NEGÓCIO
PREÇO DE LANÇAM·ENTO

CANASVIEIR_AS - -ÇA�A--"._
Vende-se ótima casa mista, nova: com ÁGUA e LUZ:- co-r):
tendo living, 2 quartos grandes e um pequeno, banheiro,
copa-cozinha, abrigo para carro e varandão. 90,00m2. Ter­
reno com 14,00 de frente por 28,00m de fundos. Preço: Cr$
390.000,00.

CENTRO· SALA-NO EDIFíCIO HÉRCULES

Aluga-se sala com 48,00m2, no 4. o 'andar-ao Edifício Hércu­
les, sem no centro da cidade, com carpet, som ambiente e
banheiro amplo com chuveiro. Preço: Cr$ 3.900,00. Infor­
mações pelo telefone 22-6293 ou Praça Pereira Oliveira -

Ed. Visconde de Ouro Preto, sala 19, com o proprietário.

De Florianópolis para Blumena{'.
Horarros Diretos - 07.30, tO.30 - 12.00 - 15.00 - .18.00
Horanos Intermediarias, 06.00,07.45 - 08.30,10.00 - 12.00 - 13.00,1;".30-
16.30 - 18.30 - 20.00

.

De Blumenau para Florianópolis.
Horanos Diretos - 07.30 10.30 - 13.00 - 15.00 - 18.00
Horarios tnterrnedranos - 05.30 - 06.00 - 07.05 - 08.30 - 09.00 - 09.30 - 13.00-
t 6.00 - 17.00 -' 20.00
De Florianópolis para Curitiba.
Horarro Executivo - 16.45
Horarros Convencionais - 05.00 - 07.00 - 09.15 - 11.00 - 13.00 - 15.00 - 17.1.5 -

19.15 - 21.15 - 23.00
De Curitiba para Florianopolis.
Horano Executivo - 08.4':'
Horar.os Convencionais - 05.15 - 07.15 - 09.15 - 11.00 - 13.00 - 15.00 ' 17.00 -

19.00-21.15-23.1;' .

De Florianõpol�· para Joinville
Horanos Diretos - 10.00 - 14.00
Horanos lnterrnediános - 05.00 - 05.30 - 07.00 - 09.00 - 09.15 - 11.00 - 12.15 -

13.00 - 13.30 - 14.30 - 15:00 - 16.30' - 17.15 - 19.15 - 19.30 - 21.15 - 23.00
De Joinville para Florianopolis
Horanos Diretos - 07.00 _

.

Horanos tnterrnedranos - 05.50 - 07.50 - 08.30 - 09.30 - 09.50 ' 11.50 - 12.30 -

13.35 - 15.00, 15.35 -17.00 - 17.35 :'8.00 - 19.35 - 19.45 - 21.35 - 23.50 -01.40
De Criciúrna para Sao Paulo
Horárro convencionai drario - 16.00
Horano leito diano - 16.30
De São Paulo para Criciúma
Horario convencional drar!o - 19.45
Horano leito drario - 20.' 5
De Florianõpolis para São Bento do Sul e Mafra - 06.00
De Mafra e São Bento do Sul para Florianopolis - 05.00
De Florianopolis para São Francisco do Sul- 17.15
De São Francisco do Sul para Florianópolis - 07.30
De Florianopolis para Jaraguã do Sul - 16.30
De Jaraguã do Sul para Florianópolis - 06.30
De Florianõpolis para Itajai
Horário Direto - 09,10
Horários tnterrneoiártos ' 05.00 - 05.30 - 06.00 - 07.00 - 07,45 - 08,30 - 09,00 -

09.15 -10.00 - 11.00 -12.00 -12.15 -13.00 ,13.30 -14.30 -15,00 -15,30 -16,30-
17.15 - 17.30 - 18.00 - 18.30 - 19.15 - 19.30,20.00 - 21.15 - 23.00
De ltajat para Floriencpcüs
Horário Direto, 07,00
Horarios Intermediários - 01.1'5 - 03.15 - 06.0'0 - 06.45 - 07.00 - 07.15 - 07,45-

i 08.15,09.00 - 09.30 - 69.50�- 'Í'Õ.ÓO'-l 0.15 - 11.25 - 11.30, 12.30 - 13,55 - 1'4,20-
• . 15.15 - 16.55 - 17.15 - 17.2(>- 18.15 -18.40 - 19,15 - 19.55 - 21.10,21.15 - 23.15

I
'

De Florianópolis para Fraiburgo e Videira - 21.00

I .: De Videira ,e.E.!:ilij)1!fgo para Florianõpolis - 21.00

" ,"
De Joinville para Rio do Sul e Lages - 08.00
De Lages e Rio do Sul para Joinville - 08.00

I i

! i
i .

Casas de alvenaria, com fino acabamento,
contendo suite, 2 quartos, BWC, salas de
estar e jantar, copa, cozinha, área de ser­

viço, dependência de empregada, gara-
gem e churrasqueira.

.

Cozinhas e banheiros com azulejos deco­
rados. Laje de forro.
Excelente localização, a _10 mi nutos do
centro, em terreno planos; perto de es­

cola, supermercado e farmácia:
Preço de lançamento com grandes facili­
dades,

\
i
1
1 Informações diretamente na Empresa, ou

solicite a visita do corretor.

-VENDE-SE 'CASA

Excelente residência na Trindade/Lot. Flor da Ilha
(entre os Lot. Sta. Mônica e o Anchieta) com 185m2,
área íntima c/ carpet e área social sinteco, garagem,
p/2 carros, murada, etc ... Procurar: Carlos Gomes­
Fone: 22-8833, 22-8794.

CATARINENSE
O TRANSPORTE CARINHOSO

STATUS - CONSTRUCÕES E SERViÇOS
Rua - CeI. Ped ro Demoro, 1783
Fones: 44:'2579'644-3880

ATENÇÃO
- Vantagem como esta nunca mais. Se
você quer comprar apartamento de] _�.?
dormitóríos com gaYagem, em lança­
mento, no bairro de Coqueiros, mexa-se.
Últimas unidades. Prestações de Cr$
2.000,00 e Cr$ 2.500,00.

.

PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
104 - Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-6756

PROSDOCIMO S/A'

ADMITE
VENDEDORES. EXTERNOS

Exigimos:
Experiência anterior

comprovada, maioridade

Oferecemos:
Regalias de grande

empresa, possibilidades
de ganhos ilimitados.

Os candidatos interessados
deverão comparecer munidos

de documentos à Rua

Felipe Schmidt, 51
Galeria Jaqueline.

I

)�====�==��==�

!: PÓ DE pEDRA
! i E PEDRISCO PARA
j JARDINS E PÁTIOS

ALDOAViLA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-015

CPF/MF n.O OÓ1.176�289i87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC 11.0 1 :092 - CPF/MF n.0002.259.089172

ADVpGADOS
Ceisa Center, bloco A, conjunto 601

Fone 22-1235

Matriz - Cric:i"iúma - Estação Rodoviária Box 18 e 19 .

HORARIOS DE CRICIÚMA PARA:Porto Alegre - Araranguá -

Sombrio - Santa Rosa - Vila São João e Osório:
1,15 -7,1-5 -9,15 -10,30 -13,00-13,15 -15,106 -17,15-
19,45 - 21,31/- 23,15
Araranguá:
1,15 - 2,30 -7,15 - 9,15 -10,30 13,00 -13,15 -14,30-
15,15 - 17,00 - 17,15 - 19,30 -19,45 - 23,15 - 24,00
Tubarão:
1,45 - 3,45 - 6,00 - 8,00 -9,30 -12,00 -14,00 - �6,00 �

20,00 - 22,15 - 24,00
Laguna:
1,45 - 3,45 - 8,00 -14,00 - 22,15 - 24,00
Florianópolis:
1,45 - 6,00 - 8,00 - 9,30 -12,15 -14,00 -16,00 - 20,00-
22,15 - 24,00
Tubarão a São Paulo - 9,15 -17,00 horas - Direto

!
.:

;

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.O 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
�os Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 _1.0 andar- Fone

22-4242

j l
I

PEDRITA
\ ,

FONE 33.1302 FLORIANOPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

: Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 33-0124

oESTADO
JOAÇABA

ORA. MOEMA DESJARDINS

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schrnidt, 21 - S.o andar, conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

; l,�---------------- � �__

OESTADO
BlUMENAU

\ '

��--------�--------.-..��----------------------------------------�--�---------------------------------------�-�----------------*---------------------------------------------

.

C6ãRASC'L.TOA-- COBRANÇAS ASS'ESSORIA TÉCNICA
ALlATAR FARIAS DE MEDEIROS � J I

ADVOGADO
OAB/SC 1.956 - CIC - 070,287.769/72

CAUSAS CíVEIS - TRABALHISTAS - DIVÓRCIO
, Rua João Pinto, 6 - Ed. Joana de Gúsmão
'6.0 AI\IDAR - Conj. 804 - telef. 22-6466 - 22-6055

FLORIANÓPOLIS - SANTA C�.TARIM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rão cumprimentos na está em atividades or­

recepção do Clube Doze ganizando seu roteiro.
de Agosto. para o carnaval.

*** � �.� ***

Noemi Regina e Ives
Gasnier, deixaramoRio
de Janeiro onde resi-'
dem, para sua tempo- ,

rada verão 79, no Bal­
neário Canasvieiras.

-

***

o industrial da cidade
de Joinville e Sra. Er­
nesto Meyer, viajaram
para o Rio de Janeiro
onde vão passar um

mês, hóspedes no Meri­
dian Hotel .

***

Mais mão pra cá do que pra lá
. São quatro os tipos de peso

soas que por cá pintam: ou os

que vem em turísticos ônibus à
Jato ou aqueles que se chegam
apenas com o intuito de passar
uns dias ou quem sabe pra ficar
ou dos tais transferidos e furio­
sos da vida porque tem de aqui
morar.

por estas bandas". "De prefe­
rência de frente pro mar", solici­
tam os ingênuos.

telefonemas pros seus rincões a

fim de alimentar masoquismo.
o casal Alfredo Mussi,
em sua bela residência �

reuniu familiares e

amigos, para comemo-.

rar o réoeillon, Em certa
roda foi comentado com

muita simpatia, a

grande festa do casal
Mussi.'

Ao Sr. Altair Guide,
Prefeito da cidade de
Criciúma, nossos agra­
decimentos pelos votos
de felicidades no natal e
ano novo, que aqui es­
tamos recebendo.

'***

Pois são esses os sintomas
mais graves. Nos três primei­
ros meses desmaiam de dor a
todo instante, reclamam hor­
rores, são rebatidos, antipati­
zados, até que um belo dia
acabam caindo nas graças de
alguma praia local, sacam

aquelas pessoinhas, são cor­

respondidos (que aqui há
sempre muita correspondên­
cia), começam a voltear pelas
ruas, afinal, o que é que há de
se fazer?, é verão. Até que vão
passar -as festas finais junto
aos seus nas cidades de ori­
gem.

Já os que vem pra ficar,
antes de curtir a terra já devi­
damente curtida noutras in-

.

vestidas, mais que depressa
vão à caça de emprego pra ga­
rantir ao menos os próximos
seis meses, normalmente se

encostando na casa de um

amigo já vindo e intrometido.
"Depois de transar um em­

prego descolo uma baia". (O
de fora, vocês sabem, nor-:

malmente arranja emprego
uma semana depois - é um

espanto, só porque é de
fora e a lábia é mais-salivada
do que a nossa, sobre os irre­
cuperáveis tansos) ...

*
.

Já os transferidos detestam a

cidade logo de início. Não que­
rem ir a nada nem de saber coisa
alguma, morrem de tédio nas

noites sem fim, vivem se lamen­
tando que aqui pã<,?lem vida
norturna, não tem isso, não tem
aquilo, sequer assaltos à mão
armada, tão emocionante. O
passeio que mais fazem é até o

aeroporto ... E gastam rios em

,

•
,
"
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,­
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'Os que vem ajato passam
tão rápido que mal sentem a

vista lá de cima do morro da
Lagoa e o gosto do camarão da
Conceição com rapidfssima
esticada na Joaquina quando
um ou outro por pouco não
morre afogado, Dão 'uma es­

tacionadinha na frente doPa­
lácio, daCatedral, semandam
a pé por algumas ruas' do
centro, tiram fotos com ·uma

paisagem qualquer-ao fundo',
Entram por uma ponte saem

pela outra e se mandam pra
B1umenau onde pernoitam e

compram e comem •.
*

***

No Palácio dos Despa-:
chos, o governador An-

.

tônio Carlos Konder
Reis, recebeu a visita do
comandante do Grupa-

.

menta do Leste Catari­
nense, general-de-
brigada José Maria To­
ledo Camargo. Durante
a visita, O' general To­
ledo Camargo fez en­

trega ao governador, de
um relatório sobre ati­
vidades das unidades
vinculadas ao Grupa­
mento do Leste, no ano

1978,

O casalWalcyMello, em
sua casa de veraneio em
Canasvieiras, na última
noite do ano, reuniu

• amigospara comemorar
a data. Entre os conoi-,
dados, lá estavam, Sr. e
Sra. Hercilio Ivo Va­
rella e Sr. e Sra Cláudio

. De Vincenzi Filho.
*"'*

Maria José e Nilton
Cesar da Silva, estão re­
cebendo cumprimentos
pelo aniversário de ca­

samento. O casal come­
morou cõm um jantar
muito íntimo no Floph.

***
.

Vera e Savas Ptsica, de­
pois de residir um ano

em Montevidéu estão

chegando a nossa ci­
dade.

*

.
Pois não aguentam uma hora

além Natal..; O que é que há? _

'

"Ah, é essa falta de mar", se des­
culpam diante dos amigos. "E

.

aquela paz que não se encontra
em lugar algum". E vem cor­

reng,2. p'�a continuar cJ!j;tilldp�
esta una arroceaua ele mel por
todos os lados - menos dois,
que nos prendem ao continente
e que mais fazem entrar do que
sair ...

�
Os en passant são aqueles

que vem, curtem rapidamente
éom o p�tsóal da terra, acham
.tudo inclível e pedem pros ami­
gos dar uma olhadinha pra ver

se transarn um terreninho "que
ainda deve ser bem baratinho ***

O líder do governo na

Assembléia Legislativa,
deputadoNelsonMorro, _

em companhia do depu­
tado Júlio Cesar, foram
recebidos noPalácio dos
Despachos pelo gover- ,

nadar Antônio Carlos
.

Konder Reis.
***

Em Cabeçudas, o sim­
pático casal Alcira e

Osmar Nunes, recebeu
para um coquetel, em'

sua residência, Tereza
Rachel, Ipojuca Pontes,
Ida Gomes, Aracy Feli­
cio dos Santos, João.
Teixeira Filho, Jacy
Campos, Moacyr Deri­
quem e Moacir Benve­
nutti Filho, para um

movimentado coquetel.
'. <, ***

O manequim paulista, Dizem os grandes da

Sebastian, que passou o alta costura que, no ano

réveillon em Camboriú, que findou houve um

ficou encantado com o balanço sobre a moda e o

Marambaia Cassino abuso de ser usada. A

Hotel.onde foi:hóspede e
' • modal propriamente

fez as mais elogiosas dita, sem dúvida favore­
referências

_.

à beleza e ceu a todas as silhuetas,

elegância da mulher ca- Agora asmulheres estão
tarinense. deixando as .ajuetadas

calças em Jeans, para'
.
usar as mais amplas de
bolsos e somente ajusta­
das no tornozelo.Apesar
de. ser moda claro que
somente 'deve ser usada
este tipo de calças por
mulheres altas, de'
pouco quadris.

***

Governador Antônio Carlos Konder Reis e (> General de Br ada José' Mltrla Toledo Camargo'.
,...

Jacy Campos da TV
Educativa do Rio

e)Moacir Beneuenutti
Filho, atendendo con­

vite do Prefeito Mário ,

José Remar de Laguna,
estão organizando o

carnaval naquela ci-.
dade. Presenças con­

firmadas até onte-m a

atriz Iná Magalhães,
. Moacyr Deriquem e um

grupo de novos artistas
da Rede Globo.

•
O futuro G

'

Centro de T ' . overnador .

corubi _ e r.eI�arnento do ;St-alou_se no

SeCretários q�el� gUe serão e�c�C;i/rn u:
. acornpanh _

Idos os
Isso '. ara0.

natUral
rnenos"espe l1J,ehte não
rinenses ram tOd9s os a

qUer dizer ao
Sem de t�e;::: Os novos stc�:e�Sivos C�ta_
respectivo mento pra v' tanas preCI'
'A s Carg Ir a o

.
-

.

/Vlas sim o�. cUPar seus
atIvidades ,que ja estejam
que 1J0 pri;:ue deverão desa par das reais
que Pisarão

eIro dIa já conhempenhar. EPOr períod . eçam o ch-
,

o Indeterrn'
. ao

Inado.

Monte Alegre, em com­

panhia de sua mulher,
passou o réveillon no

Balneário Itapema .

***

<,
"

'.
"

I
•

***

O elegante casal Jac­
ques Schwedson que
passou as festas de natal
e ano novo no Ttapema
Plaza Hotel, já se en­

contra em seu belo apar­
tamento Cobertura,
aqui na Ilha.

***

A sociedade catarinense
está em preparativos
para o grande aconte­
cimento dia 12 próximo,
1., "â!
que e o casamento e

.
Ana Lúcia Dalpasquale:
e Antônio Carlos Ra­
mos, Após a cerimônia
às 20,30 horas, na Ca-

� pela do' Colégio Catari­
nense, os noivos recebe-

I

:'

::
'"
c'
•

Acabo de ser informado
que foi bastante concor­
rido o réveillon no

Lagoa Iate Clube. Tudo'
indica, aquele Clube vai
promover durante o

carnaval, dois grandes
bailes.

***

O jornalista 'Sérgio-

,

·
'

***

Bem em frente ao plantão'
do Detran, iocalizado na ca­

beceira da ponte Colombo
Salles, jaz uma kombi que­
brada. Ali está há aproxi-·
madamente dez dias.

" .

·
.'
"
"

� J

"
,.

*

Todo mundo que pelo pe­
daço passa, já a viu .•Menos'
'o Detran, justo às suas bar­
bas.

·

�._�� r
,

·

***

A loja Nova Desterro,
, que tem'como diretores,
Alberto Bessa, Airton
Schmidt e Paulo Ro-'
berto Bessa, está deco­
rando a nova residência
do casaluat« e Cláudio
Ferreira.

ODGJD
"

"

•

,
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,I
.'
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"
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O comentári� bastante intri­

gante que correem surdina seria'
o de que a TV Coligadas, por
causa do final do seu contrato

'�e�ç{e) GloBiIi·..., 'e'lTr-tI-lMA',-t-t-"t-_...·...
-

estaria movimentando mundos
e fundos no sentido de abiscoi-
tar a .rrogramação Tupi.

* .

***

Dr. Itamar de Oliveira
Vieira e esposa, estcfe de
viagem (hoje) para São
Paulo, ande farão curso

de especialização por 1
(hum) ano nas áreas
médica e bioquímica,
respectivamente.

.

A Sociedade Recreativa
Cultural e Samba Em-

.

baixada Copa Lord, em
sua sede social reuniu

. "ru;sociados e convidados
para comemorar O ré­
veillon. A escola' de
samba Copa Lord, já

Dete Piazza e suas franjas imortais. Acompanha-a, o Pei­
xoto de linguinha de fora.

O problema que estaria en­

contrando pra concretizar seu

intento, seria a intensa fideli­
.dade e eficiência que a TV Cul­
tura dedica à Tupi. A tal ponto
que fez' colocar Florianópolis
como a única capital brasileira a

lhe dar real lbope.

Os produtos Lóreal de Parls,'iançam a moda de cabelos para o ano de
1979. Lú é a linda manequim; ,

Canasvieiras não' foi suficientemente preparada pra en- .

frentar o verão - e isso a gente notaà 'noite, quando
maioria dos postes, tanto. da rua principal, ,quanto das

transversais se fazem às escuras.

Pra lá então do Clubé dos Oficiais nãohá viva lâmpada a

dar Ó ar de sua graça. É um breu só que os moradores
reclamam cobertos de razão.

. J TELEFONE COMERCIAL I.Depois do
AI-S,
o AI-C:
o Ano

Internacional
da Criança

- bem mais ameno,
sem dúvida.
Porém, bem

mais
duvidoso...

HOROSCOPO
Enquanto que o beira mar de Canas, decididamente

um condensado f1orianopolitano nesta época do ano,

apresenta-se em total imund,ície.
É de estranhar que em reduto tão arenista certos servi­

ços ainda não tenham sido passados às claras eàs limpas.

Precisamos adquirir telefone comer­

ciai "22 - 33 - 44" .. Propostas até 05/

01/79, para caixa postal D-17 Teleco-
• -

I

rnurucaçoes

LEÃO - Só agora, depois e ciumento.
de muito tentar nos últimos SAGITÁRIO - Nos pró­

.

meses, é que a sua saúde ximos 30 dias, a contar de
tenderá a melhorar cada hoje, poderá ter muito
dia mais, Psicologica� progresso material e finan­
mente, Saturno em Capri- 'ceiro, principalmente pelo
córnio, denota para você, cuidado com que empregar
firme determinação e au- suas economias e tratar dos
menta da ambição, seus assuntos de dinheiro.
VIRGEM - De todos nós, CAPRICÓRNIO - O pri­
de todos os signos, é você meiro dia se solstício de
de Virgem quem estàrá Verão marca a entrada do

agora sob as melhores in- . Sol em seu Signo,
.

fluências astrais vistas sob prometendo-lhe um mês

qualquer ângulo. Terá ili-: astrológico, inteiro, de
mitadas possibilidades de muita ansiedade em obter
se sentir completamente elevação; o que conseguirá
feliz e realizado. depenqendo da sua idade ..

LIBRA-Ocomeçodoano AQUARIO - O seu pe­
sempre lhe traz aumento de ríodo do ano começa hoje;
atividade funcional, social, mas não será tão difícil
financeira, familiar e pes- porque Saturno, que o go­
soai, porque Saturno, verna, 'predispõe Aquário
astro regente do período, a ser mais firme e delibe­
exalta tremendamente suas rado em suas ações e não

possibilidades de elevação guardar ressentimento,
em tudo. PEIXES - A firmeza de
ESCORPIÃO - O signo propósitos, a esperança de

que hoje passa a reger resultados felizes, a persis­
todos 0S seres humanos, tência e a coragem para en­

denota para você grandes cara r de frente, sem recuar,
sucessos depois de algumas os problemas, tudo isto SaCo
dificuldades, Torna, ou- turno denota agora que
trossim, suas resoluções está em Capricórnio para
repentinas e seu gênio forte Peixes,

ÁRIES - Desde este pri­
meiro dia do Sol em Capri­
córnio, signo que o faz
progredir na vida, você es­

tará mais resoluto, mais
determinado; . ambicio­
nando e conseguindo
triunfar de forma sensa-

cional.
'

TOURO - Entrando hoje
em um dos seus melhores

períodos astrais do ano, es­
tará mais prudente no to­
'cante ao que diz respeito
direto e bastante reservado
sobre seus negócios; o que
lhe será muito bom.
GÊMEOS. - Capricórnio
prevê para Gémeos, nos

próximos 30 dias, sucesso

sem igual. nas ocupações
intelectuais, jurídicas, co­

merciais, artísticas, comu­
nicativas, esportivas, so­

ciais, aeroviárias e educa­
cionais,
CÃNCER - Fase, iniciada
'nesta data, bem capaz d�
lhe causar· mudanças de
muitas especles, nem

sempre satisfatórias. Sua
disposição será mais incons­
tante do que já é e, no

amor, ciúmes e desenten­
dimentos ocorrerão.
\
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'Televisada e chiada

A Rede Brasil-Sul de Comunicações, que será
ativada em terras de Catarina entre os meses de
abril e junho do ano agora, através da sua TV
Catarinense, ao contrário do que muitos imagi­
nam e insinuam, dos seus 120 funcionários que
aqui atuarão, apenas cinco serão provenientes
dos pampas de onde vem toda a Rede. Os outros
todos serão -alguns até já estão sendo-recru­
tados entre os nativos. (E entre os "nativos"
estariam incluídos aqueles que vieram e aporta-
ram?).

.

Os tais cinco virão pra compor a direção:
*

Além disso, segundo Nelson Sirotsky (vocês
ainda muito ouvirão falar neste jovem filho do

.

Mauricio, o todo poderoso da RBS, que fará às
vezes de diretores do canal em questão), o teles­
pectador em momento algum terá sotaque
gaúcho adentrando ouvidos: o tom oficial é
claro que só será dado pelo nosso indisfarçável e

.

nunca imitado chiado.

CURSOS DE VERÃO

Inícfo - 08.01.79
Término - 21.02,l$

80 horas
Turmas de 10 alunosIs�o é que não é

empresa que aqui a explor�, a
Catarinense de Refiígeran­
tes, que bem pode ser uma

porção de refrigerantes.

vestido de Empresa Editorai
Jornal O Estado. �í, sim, sabe­
remos d� todos OS seus (i) núme-
rps.

.

E _im por diante, diver­
sas outras empresas que de­
veriam, a fim de facilitar o

freguês, se anu'nciar con­

forme são popularmente co- ;

nhecidas e não através de
suas ignoradas denominações
jurídicas.

Se por acaso vocês precisas­
'sem telefonar pra fábrica da
Coca·Cola e não soubessem o

número o que é que fariam? Na·
turalniente que procurariam no

guia telefônico, é o caminho
mais curto e lógico. Só que, se a

'gente for procurar em simples-
1)1ente'Coca-Cola ,como deve'ria
ser, não vamos encontrar.

Informações e matrículas
Rua Coronel Mello Alvim, 20 _ Chá­
cara do Espanha _ Te!.: ?2-0524

.*

o mesmo aQQuJect;_ com o

Jornal O Estado. Se qúisermos
achá-lo �elo guia' através CIo
simples nome de O Estado como
é conhecidíssi mo ou mesmo

Jornal O Estado, também ja·
mais o encontraremos: está tra·

CEA ._ Centro de Estudos Avança­
doá

É que a mesma encontra-se
escondida. atrás do nome da

��---."----------------------------------------------------------------�
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A partir do çJia 31 ue dezembro

Balneário de Camboriú passou a

·contar com uma discoteca de alto

nível - a Gledson Discolaser - que
está com suas portas abertas de

segunda a domingo sem interrup­
ção, sempre no horário das 23 ho­

.ras. Contando com um equipa­
mento de som e luz muito sofisti­

cado; a discoteca elabora criterio­
samente a seleção musical, da

qual fazem parte os últimos lan­

çamentos de Londres, Nova

York, Rio de Janeiro e São Paulo,
além das últimas novidades musi­

cais do Brasil e do exterior. A

Gledson Discolaser quer assim:
oferecer mais uma atração aos tu­

ristas que escolheram Balneário

de Carnboriü para passarem suas

férias.
Da iluminação e efeitos visuais

da Gledson Discolaser fará parte,
a partir do próximo dia (1 de ja­
neiro, um canhão de raio laser, o
único em todo o sul do Brasil, que
será 'acrescido ao já sofisticado

.

sistema atual, cujos destaques são
a fumaça do gelo seco na área cen­

trai da pista envolvendo os dança­
rinos ç a projeção de slides e fimes
musicais sonoros ou mudos ou

ainda desenhos animados.

A Gledson Discolaseré acarpe-.
tada com carpe anti-inflamável e

conta com um sistema central de

• • ,,;,'fII""
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SEL. ,L.

r.===O QUE HÁ PARA'VER=:===================::;tTudo sobre. ai guerrilha
no ·Araguaia (72-75)

Graças ao poder da cen­

súra, uma guerra que envol­
veu a participação de mais de
cinco mil homens das Forças
Armadas contril}O guerrilh . i-
ros foi p�çr

_

. ..'

.. ', ':r
••�_ ondida (ia opinião

pubuca do país. A censura

prévia aos jornais, rádio e te­

levisão anunciava aos brasi­

leiros um estado de pretensa
paz e tranquilidade. Mas no

sul do Pará havia combates: o

Exército, a Marinha e Aero­

náutica caçavam os guerri­
lheiros do PCB que tinham

sua base de operação num es­

paço equivalente à área dos

Estados do Sergipe e Alagoas
juntos. Durou dois anos e

meio a operação militar, sem

que a maioria da população
sequer suspeitasse do que
acontecia.

Agora, toda a história na.

coleção História Imediata, da.
Alfa-Omega (preço: Cr$
35,00), que se inicia com A
Guerrilha no Araguaia.
(1972�1975) . Durante cinco
anos os repórteres Palmério

j. $ ,

Dória de Vasconcelos, Sérgio
Buarque de Gusmão. Vicent
Carelli e Jaime Sautchuk
foram colecionando informa­

çôes, passaram na região vá­
rias vezes, entrevistaram bis­

pos, padres, camponeses, mi­
litares, moradores. Tudo isso
·tá neste livro-reportagem,

es 'ainda traz o depoimento
que ''J ex-guerrilheiro, com

de UfL 110 laudas. A reporta­
cerc_a de c 'lplementada com

gem é COlhI ale a pena ler.
mapas e fotos.

.MAHA YOGA - Diversos au­

tores, textos selecionados por
Hermógenes - Record - 191 pá­
gmas - Cr$ 90,00 - A felicidade
existe, e quem disser o contrário,

r_no mín·lJ.IQ..�r�tjn9- �{'Q!l}.

t
.

Gismonti, livre, solto, criativo.
,

�iro de 1979

O ESTADO - 04 de jan'[==========�---:--------------:-:-:.�;-------------ooo:--...;_----------�-------- -=

Sinhá-Chica lança
novidades de verão

-,

o verão sempre traz novidades. Entre as mais deliciosas está
a nova promoção da Sinhá Chica, já tão conhecida dé toda a ii
I�ha por suas gostosu�as. A�o.ra,.segund? sua proprie�ária, a já iiI·tao famosa Dona Dilza, runguem precisa mars cozinhar aos

domingos. Pois domingo é dia de descanso, também para a,

mamãe.
O negócio é o seguinte: Basta você chegar na Sinhá Chica, no

insuflação de ar, além de uma sala domingo e encomendar sua refeição. Se você preferir também'
de jogos eletrônicos. Conta com pode almoçar lá, com a maravilhosa vista da Baía Norte. Mas
um completo serviço de.bar e so� para levar o almoço para casa, também existe o serviço de
veteria, servindo bebidas nacio- embalagem para viagem, a embalagem "Kentinha".
nais e estrangeiras. Em seus dias Kescolha é muito farta e se você prefere pratos frios, encont
de funcionamento normal o in- tra.rá nada menos que 20 especialidades diferentes. Além

diSS�.tresso custa Cr$ 100,00 por pes- dOIS pratos quentes por domingo, com aquele tempero especia "

soa e as mesas não são vendidas, que só a Sinhá Chica pode oferecer.
.

.

devendo ser reservadas pelo tele- PARA AS FESTAS I
.lpQ.e 6.6-0058 até às 20. horas do �ilS as novidades não param por aí. Se você quer dar urna

dia desejado. ',"" \ festa e não quer se incomodar, não quer ter aquela trabalheira
A programação artística da toda, pode deixar. A Sinhá Chica faz tudo paravocê.

Gledson Discolaser para o mês d� Começa pela impressão e distribuição de convites. Depois, o

janeiro conta com shows de moda local também deixa de ser problema, pois a Sinhá já tem convê­

em ritmo discoteque com mane-
mo com um clube, de grande classe com piscina e tudo. .

quins da Gledson Confecções
O som?ora, também é com ela. E você poderá escolher entre

Ltda. vindos especialme t d
som ao VIVO·.O� os maiores sucessos gravados nos grandes

.

_

' n e
_

e
centros da musIca.

.,

Sao Paulo e uma apresentaçao' Es
. • "

.

.

.

'
.

.

te programa inédito na CIdade pode ser aplicado a casa-·

�o conjunto A CHAVE de Curi- mentos, batizados, festa de quinze anos e coquetéis. Não esque-
tiba, no dia 13 de janeiro. cendo que o bufet da Sinhá Chica é o melhor de toda a cidade.

-'-No Brasil, 1978 foi '0 'ano
de Egberto Gismonti, Ele
tornou-se um dos músicos
brasileiros mais respeitados'
no exterior, onde seu LP

, DANÇADAS CABEÇAS (
EMI-Odeon) obteve diver­
sos premios, entre os quais o
cobiçado "Grammy". Foi
nesse mesmo ano que gra­
vou NO CAIPIRA, que,
acaba de ser lançado pela
EMI-Odeon. Não bastasse

isso, já estão prontos mais
dois álbuns, a serem lança­
dos este ano: SOL DO

MEIO-DIA, uma homena­

gem a Sapaim e aos índios
do Xingu, que ensinaram a

Gismonti a unidade exis­
tente entre instrumentista/
instrumento/música; e

SOLO, que sairá primeiro
no Japão.
Livre, solto, espontâneo -

assim é NO CAIPIRA. E a

partir da DANÇA DAS

CABEÇAS é que Gismonti
foi desaguar nesse caminho.
.Para chegar a isso, foi um
trabalho lento, minucioso,
exaustivo. Acompanhem-no
ouvindo os discos anterio­
res, como o explosivo
ACADEMIA DE DAN­
ÇAS, o belo CORAÇOES

F'üTu'RisTAS E CARMO,
uma volta .às raízes ( ele nas­
ceu no Cafmo). É Gismonti
sabe que quanto mais for à
raíz, mais claro, mais cria­
tivo será seu trabalho. Em­
bora, é óbvio não posse}
desmerecer a experiência
adquirida nas turnês pelo ..

exterior ( só pra se\" ter uma
idéia do que ele já obteve:
está trabalhando, simulta­
neamente , para quatro gra­
vadoras diferentes: ECM­

Europa -1 Yamaha - Japão­
Warner - EUA e Canadá - e

Odeon - Brasil e América

Latina). Assim como foi

significativa, também, sua

apresentação para os índios
no Xingu. E tocar para pla­
téias tão diversas acaba pro­
vocando, no mínimo, uma
revolução na cabeça do mú­
sico. Principalmente se este

músico tiver o talento de

Egberto. .

Mas vamos ao NO CAI­

PIRA, um álbum bem cui­

dado, puro Brasil. Que não
levou 10 dias pra ser gra­
vado. Aqui se encontra de
tudo: de sons indígenas aos

soris de férias nordestinas,
passando pelo frevo, pelo
forró e, não se espantem,

"

'pelo eru&ià-("Selv'a ':�ma­
zônica", que inclui uma

"Homenagem a Villa­
Lobos"). O rol de instru­
mentos utilizados dá uma

noção dessa. rica diversi­
dade. Só Gismonti desern-'
penha 14.: piano, violão, gar­
rafa,' pífano, bambuzal, ka­
limbas, sanfona, pente, ca­
tedral, entre outros. Além
de cantar ( felizmente, só na

primeira faixa, "Saudações"
- porque, reconheçamos não
,há quem aguente ele can­

tando). O excelente Mauro
Senise ( quando é que vai

aparecer um trabalho solo?)
toca, sax, flautas;
Zé Eduardo e Nazário se en­

carregam da bateria tabla,
zabumba, percussão, e o

maestro Benito Juarez, da

Orquestra. E Zezé Motta é

participação especial em

"Canção de Espera", por si­
nal, bem interpretada .".
Aoompanha o álbum,

ainda, o "Jornal Caipira" (
Gismonti apreciou tanto que

de agora enidiánte todos os

seus trabalhos incluirão um

jornal), com 12 páginas, in­
cluindo um texto de Bráulio

Pedroso, trecho de uma peça
de Camila Amado, classifi­
cados, o humor de Ziraldo,
um poema de Drummond
sobre o Carmo, uma coluna
de Stepan Nercessian, notas
sociais e, como não poderia
deixar de ser, num jornal
desse tipo, receitas culiná­

rias, com dona Ruth Gis­
monti Amin ensinando a

fazer tabule e quibe.
. Chega, de papo, que o me­

lhór mesmo é ouvir NO
CAIPIRA. Deliciem-se, es­

pecialmente, com "Nó Cai­

pira", "Maracatu" ( pura
emoção) e "Frevo" - musicas
que até poderiam ser execu­

tadas nas rádios, não fossem
os programadores meros

arautos da execrável ( mais
uma vez) 'disco-music -, en­
quanto esperamos SOL DO
MEIO-DIA E SOLO, que
não devem tardar.

Orlando Tombos;

NO CINEMA I

o Principe e o Pobre - - no CINE SÃO JOSÉ e às
Com Carleston Heston, Oli- 17, 20 e 22 hs, no CINE
ver Reed. As 14, 16, RITZ, Censura 14 anos:
19h45min e 2lh45min, no

CINE CECONTUR. Cen- O Ladrão de Casaca - Com
sura livre. Gray.Grant, Grace Kelly. As
Tubarão 2 - Com Roy l S, '20 e 22hs, no CINE
Scheider, Laraine Gray. As CORAL. Censura 10 anos.
15, 19h30mill e 2lh39'!lin, Midway e A Batalhá da

Vingança. As 14 e 20hs, no
CINE ROXY, Censura 14
anos..
Bernardo e Bianca - Em
Missão Secreta - Mais um

deslumbrante de WaIt Dis­
ney à cores. As 20hs, no
CINE JALISCO. Censura
14 anos.

Pintando o Sexo e Seu Flo­
rindo e suas duas Mulhe­
res. As 20hs, no tINE
GLÓRIA. Censura 18 anos.
Os Irmãos Marx no Circo _

Com Groucho, Chico e

Harpo Marx. As 20hs no
CINE RAJÁ. Censur� 14

Coligadas - 3
11:45 - Abertura
12:00 - Telecurso
2° Graú

.

12:15 - Pernalonga
12:45 - Jornal Hoje
-Local
- :Q;Q - 'P

. ......J.

17:00 - Telecurso 2°
Grau - Reprise
17:15 - Globinho
17:30 - Sitio do
Picapau Amarelo

última Parte
00:00 - Coruja Colorida
-A Teia da
Aranha Negra.

Cultura -.6
11:15 - TVE

' .. ·1.;4,,,...,�_!.l''''

16:20 - Mamãe Calhambeque
.16:45 - Joe o Fugitivo
17:10 - Dom Pixote
17:30 - Speed Racer
18:00 - Os Pankekas "'-

18:00 - Clube do Mickey
.
ri

18:55 - Salário MínimoJ J�
_�tC44..' .._.'-q.w.l t ' �

18 :05 - A Sucessora
as

Se vo�ê sabe desenhár,pintar,s8'gosta
de mú'sica,teatro.cinematografia,venha
.e estude conosco num curso quente••• !.

Toda a técnica e os segredos de
-uma

profissão 'emocionante e inédita.
Criação de personagens

Movimentação por tempos
Como fazer falar um. personagem

A técnica dos cenários

Decalques em acetato de celulóide
Intermédios de movimentos

Trilha sonora e filmagem de desenhos

inscreva-se em nosso curso.de
desenhos animados e capacite-se em todos
os segredos desta inédita profissão.
No fim do curso serão selecionados os·
melhores alunos para integrar a equipe
da Cartoom Produções Cine�atográficas de
Santa Catarina.

Oportunidade única·.

-�"'.,.!!!!�
FLORIANÓPOLIS Álvaro de Carvalho 71
BLUMENAU - Getúlio Vargás 32
JOINVILLE � Cons.Mofro 181
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Vestibulandos já
'podem visitar

.

locais de provas
....

presidente da Coj
evitar-se problemas
hora é que "os candi
rão trazer lápis, 'xr
neta, que não serã
pela organização
lar".

'

que os candidatos leiam com

atenção o edital do vestibular e
o Manual do Candidato".

O item 4.3 do edital, por
exemplo, esclarece que o candi-

'

dato que chegar atrasado não
poderá realizar a prova, ficando
j;on�eque!l!e'-'Q'I!e afastado do

': ,.. ,_ní""" "".., chegar,
concurso: "Eles de"""'!lF <>"";

no máximo, às 7.15 e se Si:;gllJ�
rem as Instruções, acharão fa­
cilmente os locais de prova".
Continua Depizzollati:"Nãc

deverão esquecer, tampouco dei
comparecer aos exames muni­
dos do cartão de inscrição e de
um documento de identidade
uma vez que consta do item 4.:2
d? edital que os candidatos que
nao apresentarem um doeu­
mento de identidade não pode­
rão realizar as provas". '

Outro aspecto lembrado pelo

, teriormente, esses exames espe­
ciais não serão realizados fora
dos locais selecionados pela
Coperve.
O presidente da Coperve ga­

rante que, �e os candidatos fize­
rem uma visita ao local reser­
vado para a realização de suas

provas, não haverá problemas .

"Essa visita seria o ideal, todos?
aqueles que tiverem oportuni ,.

dade devem fazê-la", e se n/ -

dias marcados para os ex ;>s
chegarem com antecedê, i�es
não existarã confusão de) "ncla,
nem afobamento.

,
,lugares'

RECOMENI
Depizzollav /�AÇÓ�S

lembrar ....� .. I fez questao de

deveo- varios itens que não
o: ,.<l ser esquecidos pelos can-

". .ndatos, pra evitar-se problemas.
de última hora: "E fundamental

lar às 6 horas da manhã.
Adalberto Depizzollati disse

também que, para a realização
,

dos exames, contará com todo o

apoio do Serviço de Saúde e do
lN'PS que colocará várias ambu­
lâncias para prevenir possíveis
emergências. "Temos certeza de

que não haverá problema
quanto ao atendimento médico
dos candidatos que dele necessi­
tarem".
Os candidatos que queiram

'solicitar tratamento especial
para realizarem seus exames,

ORGANIZAÇAo por motivo de deficiência física,
A Coperve contratou as em- como paraplegia ou cegueira,

presas de ônibus que servem o ou por terem sofrido acidente,
campus da UFSC, e a partir do deverão encaminhar esta solici-

primeiro dia de prova para o tação à Comissão Local, na Bi-
vestibular vários carros espe-

.

blioteca Central da Universi-
ciais estarão à disposição dos i dade Federal de Santa Catarina.
candidatos, começando a circu- "Ao contrário do que se fazia an-

'"-c-,,, rl'>",uil�-i'i",

II horas.
Na terça-feira, dia 9 de ja­

neiro, os candidatos prestam o

exame de Estudos Sociais, cons­
tante de História, Geografia e

Organização Social e Política
Brasileira. Terá início às 8 ho­
ras, devendo terminar às II ho-

tos que deveriam concorrer às
vagas oferecidas pela UFSC foi
um pouco reduzido pelo não

comparecimento de 498 candi­
datos à entrega dos cartões de
inscrição, o que os afasta auto­
maticamente do vestibular.
Desses, 450 eram da Capital.

AS PROVAS
Domingo, dia 7 de janeiro, os

candidatos realizarão as provas
de Comunicação e Expressão e

Redação, Os candidatos que ti­
rarem nota zero na Redação es­

tarão eliminados do vestibular.
O tempo de duração desses
exames será das 8 horas da
manhã até às 11:30,

ele, essa visita facilitaria bas­
tante a organização do con­

curso, uma vez que o candidato
poderá inclusive verificar a car­
teira que irá ocupar através do
número de seu cartão de inscri­
ção, afixado nela.

Os locais para a realização
dos exames, reservados pela
Coperve, serão, além do, pró­
prio campus da UFSC, o salão
Paroquial da Trindade.. o

Centro Agropecuário do !taco­
robi, a Escola Técnica Federal e
o Instituto Estadual de Educa­
ção. No interior do Estado,
serão os seguintes os locais de

prova: em Blumenau, a FURB,
em Joinville, a Furj, em Cri­
ciúma, a Fucri, em Lages, a

Uniplac e em Chapécó, a Fun­
deste.
O número de 14 mil oandida­

�., .... ��

No Campus da Universidade
Federal de Santa Catarina, on­
tem, uma turma de trabalho

providenciava a colocação das
setas indicativas dos locais de
realização das provas, no sen­

tido de melhor orientar os

candidatos que, a partir do pró­
ximo domingo, estarão pres­
tando os exames de vestibular
aos 52 cursos oferecidos por
aquela universidade para o ano

de 1979.
'

serve para
de última

datos deve­
rracha e ca­
.u oferecidos
do vestibu-

O cartão de r

",.- .períurado .esposta deverá
,,�I'i.datos par" pelos próprios'
cand, '1�r.fur: a evitar reclama­
ções de 1-' • ílçãp feita por fis­
cais, a exemplo dô que aconte­
ceu no ano passado, Cartazes
instruindo os candidatos de
como proceder à perfuração de
maneira correta estarão afixa­
dos em todos os locais de reali­
zação de prova. E importante
notar que as cruzinhas marca­
das sobre o cartão de, respotas
deverão ser acompanhadas da
,posterior perfuração domesmo.

ras.

Na quarta-feira, dia 10 de ja­
neiro, haverá os exames de
Química e Biologia, também
com início às 8 horas e término
às 11 horas,

O local onde cada candidato
deverá realizar os exames está

registrado no cartão de inscri-
ção recebido por cada um, e

Adalberto Depizzollati, presi­
dente da Comissão Permanente
para o Vestibular, avisa que po­
derá ser visitado pelos candida-
tos a partir de amanhã. Segundo

j",-,'_�""",,- _ '_� ...-w � t.

Na segunda-feira, dia 8 de ja­
neiro, serão realizadas as provas
de Física e Matemática, com

início às 8 horas e terminando às

\ H;)i'.f:
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Prefeitura faz vi$tcria nos ônibus
ao trabalho. ( por centonecessitavam de peque-CRlTERIOS

\nos reparos e 10 por cento foram
, Segundo Gomes de Mello, os desativados; 23 por cento dos 22
flscal� adotam as seguintes cla�si- ônibus da Ribeironense apresen-
flcaç.oes pa�a avaliar as condlç.oes \tavam ótimas condições de trá­
dos on�bus, coletivos em perfeitas rego, 72 por cento necessitavam
condições; com peque�os reparos d(!�quenos reparos e 5 por cento
e, em péssimas condições. No úl- foram desativados; 32 por cento
timo cas�, os coletivos são desati- das 28'f\!,!lidades da Trindadense
vados, nao podendo mais retor- apresentârgm ótimas condições
n�r ao trabalho. Ele explica, tarn- de tráfego:5\por cento precisa­
bem, que quando é solicitado o vam de pequeno.....reparos e II por
conserto de um defeito apresen- cento foram desatr";"Idos, 76 por
tadoê a equipe faz u�a nova fisca- cento dos 25 ônibt!IS'&.i'"Empresa
lização, quando entao é liberado. Estrela estavam em boas condi-

De um total de 171 hnibu� vis- ções de' trânsito, 16 por' cento ne­
tonados, a eq�,llpe da Prefelt�ra cessitavam pequenos reparos e 8
desayvou, na ultima �lscalIzaçao, por cento foram desativados; 7
13 ?mbus, distribuídos da se- por cento dos 15 coletivos da Em­
gumte forma: um da Empresa Ta- presa Taner estavam em ótimas
ner, três da Empresa Florianópo- 'condições 86 por cento necessi-•

bs� um da Ribejronense, três da tavam de' pequenos reparos e 7
Tnndadense, tres da Lirnoense e P9r cento foram desativados; 49
dOIS da Empresa Estrela. Se- por cento das 41 unidades da Em­
gundo lev_antame�tos efetuados presa Florianópolis estavam em
pela Divísão de Trânsito e Trans- perfeitas condições 44 por cento
jJort�s,Coletivos, na última fi�ca- com pequenos reparos e 7 porlizaçãô, 65 por cento dos 29 om- cento foram desativados; e 90 porbus da Empresa Llmoens�, esta- cento dos 10 coletivos da Empresa
vam em perfeitas condições, 25 Canasvieiras apresentavam boas

pare, campanhia, limpa pára­
brisa, chave geral do circuito elé­
trico e motor de arranque. Já no
chassis são fiscalizados a direção,
os freios de pé e manual, caixa de
mudanças, transmissão, crusetas
e embreagem, molas e amortece­
dores, silencioso, sistema de es­

capamento, rodado (simples e

duplo), pneus, pintura, borbo­
leta, relógio e ficha.
Após efetuada a vistoria, o

ônibus que apresentar condições
normais de tráfego recebe o "selo
de vistoria", sem o qual não po- ,

derá circular. Segundo .Décio
Gomes de Mello, a equipe de fis­
calização, após terminados os

trabalhos no terminal de ônibus, '

se desloca também às garagens
das empresas coletivas, onde a

vistoria prossegue, No período da
manhã de ontem foram vistoria­
dos somente os ônibus da Em­
presa Limoense, onde, dos 15 fis­
calizados, dois apresentaram de­
.feitos no setor de, iluminação e
foram retirados de circulação,
Logo após ser sanado o pro­
blema, eles voltarão novamente

Até o dia 13 deste mês, a Divi­
são de Trânsito e Transportes Co­
letivos da Prefeitura Municipal
pretende encerrar a fiscalização
nos aproximadamente 200 ônibus
das 7 empresas do município, a

fim de verificar as suas condições
de tráfego, Ontem uma equipe
composta de 12 elementos havia
vistoriado 30 ônibus, e dois deles
foram retirados da circulação
temporariamente, para pequenos
reparos. Segundo o diretor do ór­
gão, Décio Gomes de Mello, "es­
peramos que desta vez a fiscaliza­
ção, que é feita semestralmente,
constate um menor número de co­
letivos do que a vistoria efetuada
no ano passado, quando foram
desativados 13 ônibus".

condições de 'tráfego e 10 por
cento precisavam de pequenos re­
paros,

Das 171 unidades fiscalizadas,
19 por cento apresentaram condi­
ções satisfatórias de tráfego, 43
por cento requeriam pequenos
reparos e 8 por cento foram desa­
tivados. Segundo Décio de Mello,
após concluída a vistoria atual;
"poderemos fazer um confronto
com a realieada no ano passado e

assim verificar sehouve progresso
na conservação dos coletivos ou
não".

Ele explicou ainda que apesar
da lei que determina a fiscalização
prever uma vistoria semestral,
"nada impede que a nossa equipe
resolva fazer uma vistoria a qual­
quer momento, desde que ela
constate irregularidades nos ôni­
bus". Ele informou que atual­
mente o órgão está realizando o
cadastramento de todos os 'moto­
ristas e cobradores qQe atuam nas
7 empresas coletivas do municí­
pio. "Com esta medida" - explica
Décio - "nós pretendemos contro­
lar e punir os motoristas que co-

metem abusos. Quando ele pra­
tica uma .falta grave, como por
exemplo excesso de velocidade, o
órgão solicita, através de um me­

morando, a sua demissão da em-,
presa, e asim ele não poderá mais
trabalhar em nenhuma outra em­

presa coletiva do município".

-,.outra novidade quê preten­
demos adotar a curto prazo é a

eleição do melhor motorista da
çidade, com oferta de grandes
prêmios. Para isso será formada'
uma comissão especial no final de
cada ano, que se encarregará de
escolher o motorista mais com­

portado e educado da cidade"
disse o diretor da Divisão d�
Trânsito e Transportes Coletivos
da Prefeitura,A equipe da Divisão de Trân-"

sito da Prefeitura é composta por
um mecânico, 8 fiscais de trans­

porte, 2 peritos de trânsito e um

coordenador, que é o diretor do
órgão municipal. Logo após o

início da vistoria aos ônibus, que
começou às 8 horas da manhã,
alguns proprietários 'das empresas
começaram a telefonar ao órgão
municipal 'reclamando da me­

-dida, dizendo que ela é desneces- ,

sária, já que os veículos são fisca­
lizados rigorosamente pelos pró­
prios mecânicos da empresa ,

Porém Décio de Mello diz que
estas reclamações são naturais,
pois "eles não aceitam que vamos
mexer nos seus ônibus. Eu com­

preendo estas reclamações, mas

acontece que nós simplesmente
estamos cumprindo o nosso dever
para com o usuário".

'

PEÇAS FISCALIZADAS
Os fiscais da Prefeitura visto­

riam desde os mínimos detalhes
da carroceria até as peças ,mais

complexas do motor. No espaço
que envolve a carroceria são vis­
toriados as portas de entrada,
saída e emergência, assentos e en­

costos, vidros dasjanelas, espe­
lhos retrovisores (interno e ex­

terno), assoalho, estribos, barra
de proteção dos vidros, párabri­
sas, balaustre (internos e exter­

nos), extintor de incêndio e trin­
cos das janelas. No setor de ilu­
minação são fiscalizados os fa­
róis, letreiro, sinaleiro, traseiro-

Acrescentou que estas medidas,
incentivam o motorista' a
comportar-se educadamente no

trânsito. "Nós já demitimos 20
motoristas que cometeram graves
Infrações, mas com estes incenti­
vos e orientações que estamos
.dando, a média de demissão, nos
últimos dias, diminuiu sensivel­
mente".

As famllla6 foram removidas para uma favela

famílias que viviam
sob a ponte foram
retiradas pelo DER

NOVOS HORARIOS
Desde o dia 15 de novembro até

o dia 15 de março deste ano O�
ônibus dispõem de novos h�rá­
rios para as praias da ilha: tanto a

Trindadense, como a Ribeiro­
�ense, Canasvieiras e Florianópo­
lis possuem ônibus para as praias
de meia em meia hora, das 7 da
manhã às 19 horas, A Trinda­
dense possui ônibus para a praia
do Sambaqui; a Ribeironense,
para as praias de Caeira da Barra
do Sul, Armação, Campeche e
Canto da Lagoa. Já a Empresa
Canasvieiras tem ônibus para as

seguintes praias: Canasvieiras, Ju­
rere, Ponta das Canas e Ingleses e
a Empresa Floríanõpohs dispõe
de coletivos para Joaquina,
.Lagoa da COPsW�&.,!Jíltra da
Lagoa. Méfítt�;tillfias, bá
também os horários especiais,
que ficam a critério das empresas,
sem prejuízo dos horários nor­
mais.

Funcionários do DER - Departamento de Estradas
de Rodagem e policiais removeram
ontem à tarde, para o' Pasto do Gado,

duas famílias que residiam sob a ponte Colombo
Salles, do lado da Ilha.

As famílias, que moravam em caixas de papelão, sem teto,
tendo como cobertura apenas a própria ponte,

eram procedentes do interior do Estado
e vieram a Florianópolis em

busca de emprego. Uma delas jtí residia
na cidade há duas semanas.

Bastante pobres, protestaram diante da atitude
dos policiais e funcionários do DER, alegando

, que o abrigo sob a ponte
"era bem melhor do que qualquer outro

lugar da cidade", Contudo de nada adiantou a

reação das famílias, que acabaram sendo
removidas para o Pasto do Gado, próximo às

obras do Estádio Municipal, onde
se amontoam miseráveis casebres. A equipe da Prefeitura proibiu alguns ônibus de circularem teinporarlamente
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